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PREÂMBULO DA 1ª PARCIAL DO TRIÊNIO 2021-23 

O papel da Avaliação Institucional é fundamental para os processos de gestão, pois fornecem 

elementos de apoio à tomada de decisão. O SINAES tem evoluído desde 2004 e trouxe progresso significativo 

aos processos de avaliação interna e externa. Observando oportunidade de avanços, um grupo de 11 IES 

liderado pelo SEMESP, debruça-se sobre o tema em reuniões sistemáticas desde maio de 2021. A PUCPR é 

uma dessas instituições e participa ativamente do processo de construção da proposta de um novo modelo 

de Avaliação Institucional que, além de atender às demandas do INEP, tem o propósito de valorizar a Missão 

e a vocação de cada IES, além de ressaltar o impacto de suas ações na comunidade em que se insere. 

A PUCPR, assim como as demais IES integrantes do piloto, entende que o instrumento de avaliação 

é indutor de comportamento. O novo modelo tem como objetivos incentivar melhorias, estimular a inovação 

e induzir a IES a ousar e se expor para demonstrar sua atuação em todas as frentes, prestando contas para a 

própria instituição, para o seu entorno e para a sociedade. 

Para a elaboração deste novo modelo foi fundamental a participação de reitores, vice e pró-reitores, 

assim como representantes das CPAs das 11 instituições. As reuniões semanais, apoiadas por uma estrutura 

de Relatoria, levaram o grupo a uma intensa troca de experiências sobre o processo avaliativo com discussões 

marcadas pelo diálogo com elevado nível técnico. O grupo de IES participantes é representativo tanto em 

termos de porte – faculdades, centros universitários e universidades – quanto em termos de distribuição 

geográfica – localizadas nas 5 regiões do Brasil: CESUPA, ENIAC, FACTUM, FAESA, FHO, MAUÁ, PUCPR, UNDB, 

UNIEVANGÉLICA, UNIFEOB e UNIFRAN. O presente Relatório de Autoavaliação Institucional da PUCPR segue 

a proposta e divide-se em quatro áreas, cada uma inspirado por uma questão norteadora: 

1. Desenvolvimento Institucional: Qual o propósito da instituição, como ela se planeja para realizá-

lo e para avaliar seus resultados. 

1.1. A Missão e o PDI [II-1] 

1.2. Planejamento e Avaliação Institucional [I-8] 

2. Governança (Gestão e Recursos): Como a IES gerencia seus recursos para realizar seu propósito. 

2.1. Sustentabilidade Financeira [IV-10] 

2.2. Políticas de Pessoal [IV-5] 

2.3. Infraestrutura Física [V-7] 

2.4. Organização e Gestão da Instituição [IV-6] 

2.5. Políticas de Inovação 

2.6. Comunicação com a Sociedade [III-4] 

3. Atuação Acadêmica / Políticas Acadêmicas: Quais processos acadêmicos a IES desenvolve para 

realizar seu propósito. 

3.1. Políticas de Ensino, Pesquisa e Extensão [III-2] 

3.2. Corpo docente [III-2] 

3.3. Corpo discente – Políticas de atendimento aos discentes [III-9] 

3.4. Egresso / Alumni [III-2] 

3.5. Inovação Acadêmica/Pedagógica 

4. Sustentabilidade: Qual a contribuição/impacto da IES para/sobre a sociedade. 

4.1. Sustentabilidade Social - Responsabilidade Social da Instituição [II-3] 

4.2. Sustentabilidade Ambiental 

4.3. Sustentabilidade Econômica 

A proposta contempla, ainda, uma quinta área, que será incorporada na próxima edição do Relatório: 
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5. Meta-avaliação: Como a IES se apropria do processo de autoavaliação para o 

autodesenvolvimento e para o ganho de maturidade. 

5.1. Escopo/Coerência 

5.2. Escopo/Ousadia 

5.3. Processo de autoavaliação 

5.4. Instrumentos da autoavaliação 

5.5. Autorregulação 

5.6. Metacognição 

5.7. Maturidade 

As áreas de 1 a 4 atendem aos requisitos do INEP, conforme indicação do Eixo em algarismos 

romanos e da Dimensão em algarismos hindo-arábicos, dados entre colchetes, ao lado dos itens 

correspondentes. Ex.: [II-1] corresponde ao Eixo II e à Dimensão 1. 

Além de contemplar os Eixos e Dimensões preconizadas pelo SINAES e pelo INEP, o relatório trata de 

temas adicionais, entendidos como relevantes ao compromisso de prestação de contas também à 

comunidade. 

Desejamos uma boa leitura! 

CPA PUCPR 2020-2023 
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1 DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

Norteada por princípios éticos, cristãos e maristas, a PUCPR tem o propósito de ensinar, desenvolver 

e difundir o conhecimento e a cultura em benefício de toda a sociedade paranaense. Isto está no cerne da 

Instituição desde sua origem quando foi fundada por Dom Manuel da Silveira D’Elboux, Arcebispo 

metropolitano de Curitiba. 

Reconhecendo o papel da educação na construção de uma sociedade mais preparada para as 

demandas da comunidade e esclarecida para decidir suas escolhas, Dom Manuel idealizou novas 

oportunidades para as pessoas estudarem e se capacitarem. Orientando seus objetivos e com muito esforço, 

habilidade para o diálogo e articulação, com forte liderança social e eclesiástica, ele foi o responsável por 

criar no dia 14 de março de 1959, oficialmente, a Universidade Católica do Paraná (UCP). A Universidade foi 

reconhecida e o seu estatuto aprovado pelo Decreto Federal n.º 48.232 no dia 17 de março de 1960. Em 

1985, a instituição recebeu da Santa Sé o título de “Pontifícia” – passando a se chamar Pontifícia Universidade 

Católica do Paraná (PUCPR). 

A Pontifícia Universidade Católica do Paraná, orientada por princípios éticos, cristãos 

e maristas, tem por missão desenvolver e difundir o conhecimento e a cultura e promover a 

formação integral e permanente dos cidadãos e profissionais comprometidos com a vida e 

com o progresso da sociedade.  

A PUCPR também consolida em seus objetivos, promover a formação integral e permanente dos 

cidadãos de forma que sejam comprometidos com a vida e com o desenvolvimento de toda a comunidade. 

A força dessa missão é extensiva às ações desenvolvidas junto aos seus estudantes, professores, gestores e 

colaboradores que cada um no seu papel atuam na construção e desenvolvimento dessa casa. 

Está presente também na determinação do Grupo Marista, mantenedor da Universidade desde 1973, 

por meio da Sociedade Paranaense de Cultura, com a missão de formar cidadãos éticos, justos e solidários 

para a transformação da sociedade, por meio de processos educacionais fundamentados nos valores e 

ensinamentos do Evangelho. Dessa forma pode-se dizer que é genuíno que o objetivo primeiro da 

universidade seja o de formar cidadãos prestativos e capacitados que possam atuar como protagonistas de 

transformação e melhoria de toda a sociedade. 

Estabelecida nesses explícitos propósitos, a PUCPR ano após ano reafirma e se consolida como uma 

Instituição de referência nacional e internacional em ensino, pesquisa, extensão e na formação de cidadãos 

conscientes, capacitados em suas responsabilidades profissionais e éticos, comprometidos com os desafios 

de sua época e as necessidades e expectativas de toda comunidade. Essa missão é “ato continuum” que se 

fortalece independentemente das alternâncias na gestão, alterações nas estruturas administrativas e 

acadêmicas.  

O propósito da PUCPR está extremamente conectado com sua própria missão, sendo seus 

desdobramentos se tornam expressos quando operacionalizados nas Escolas. Dada a amplitude e diversidade 

de atuação de cada Unidade Acadêmica, considerando algumas expressões chaves que as caracterizam 

podemos citar conceitos que definem esse propósito: 

• Escola Politécnica: Promovemos a formação de cidadãos competentes e protagonistas para 

desenvolver soluções efetivas para problemas complexos e interdisciplinares, que contribuam de 

forma ética, inovadora e empreendedora, para uma sociedade mais humana e sustentável. 
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• Escola de Negócios: Desenvolver líderes empreendedores com visão estratégica e produzir 

conhecimentos relevantes, que contribuam de forma sustentável para a transformação das 

organizações e da sociedade. 

• Escola de Medicina: Formamos médicos humanizados e tecnicamente preparados para promover 

saúde e bem-estar, cuidar e reduzir o sofrimento do ser humano em todas as fases do ciclo de vida, 

atuando também como agentes multiplicadores dos valores Maristas. 

• Educação e Humanidades: Acreditamos que a excelência em educação e pesquisa, em consonância 

com a missão educativa Marista, constituem o caminho para a promoção de conhecimento científico, 

inovação e direitos humanos, numa perspectiva ecologicamente sustentável, socialmente justa e 

humanamente diversa. 

• Escola de Direito: Acreditamos que somos fundamentais na formação de pessoas conscientes, 

autônomas e transformadoras e que temos um papel essencial na construção de uma sociedade mais 

livre, justa e solidária. 

• Escola de Ciências da Vida: Nós existimos para formar pessoas comprometidas a cuidar da vida em 

toda a sua complexidade, compreendendo o ambiente ao seu redor de forma criativa, humana e 

integrada, para atender às demandas socioambientais em prol da qualidade de vida e da 

transformação da sociedade. 

• Escola de Belas Artes: Acreditamos na criatividade e no senso crítico como elementos centrais na 

formação empática e na transformação do coletivo. Buscamos a confluência e convergência em 

objetivos comuns potencializando nossas capacidades e competências. Somos um lugar de inovação 

e redesenho de oportunidades. 

• American Academy: Promovemos uma formação transformadora, humanista e inovadora para que 

as pessoas encontrem o seu propósito de vida e estejam preparadas para atuar em um cenário global. 

1.1 A MISSÃO E O PDI [EIXO II, DIMENSÃO 1] 

A visão expressa no PDI (2019-2023) consta em ser uma das instituições de ensino e pesquisa mais 

desejadas do mercado, líder em excelência acadêmica e experiência do estudante, comprometida com a vida 

e o progresso da sociedade, oferecendo soluções inovadoras que respondam aos desafios locais e globais e 

transformem pessoas ao longo da vida. 

É uma proposta ousada e conectada intrinsicamente com a missão institucional, o que não poderia 

deixar de ser. O ponto que merece reflexão é que estamos em um período de grande transformação da 

educação superior. Para se tornar uma das instituições de ensino e pesquisa mais desejadas do mercado, 

líder em excelência acadêmica, temos que estar atentos à dinâmica mudança de cenários. Essa dinâmica de 

mudança foi marcante em 2020 diante da pandemia da COVID-19, colocando em prova toda uma geração de 

estudantes, professores, gestores e colaboradores da Instituição. Os reflexos dessa mudança tão abrupta 

tiveram significativo impacto para a educação no Brasil e no mundo. Constantes mudanças de cenários 

refletem nos perfis profissionais e no surgimento de novas profissões. A resposta Institucional a esse desafio 

está na capacitação de gestores, de professores e do corpo administrativo para uma educação cada vez mais 

atenta a realidade e aos novos tempos.  Coube a Instituição a revisão de metodologias educacionais e no 

investimento em tecnologias que façam a ponte entre o conhecimento e a melhor forma de promover a 

imersão do acadêmico na sua profissão, na complexidade do contexto a qual vivemos, culminando na sua 

formação integral.  

Essa necessidade se evidencia mais ainda diante de um mundo VUCA (volátil, incerto, complexo e 

ambíguo) e mais recentemente BANI, acrônimo em português para frágil, ansioso, não-linear e 
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incompreensível. Os termos definem a atualidade em que vivemos, onde não temos um único adversário a 

ser combatido, mas sim um ambiente complexo e com diversas variantes atuando simultaneamente.  

As definições partem do princípio de que o que hoje acreditamos como certo, pode se tornar uma 

incerteza amanhã. O desafio da educação é de estarmos preparando nossos estudantes para enfrentarem os 

desafios não previstos, ou não vivenciados ao longo de seu processo acadêmico. Na PUCPR é utilizada ampla 

variedade de ferramentas para o apoio educacional, como inteligência artificial, simuladores virtuais, 

aplicativos com interface que tornem a sala de aula um ambiente convidativo ao aprendizado e que 

propiciem o engajamento do estudante à vida universitária. Com apoio da mantenedora, o enorme empenho 

de toda Instituição, gestores, professores, colabores de todos os níveis garantiu a continuidade da oferta do 

padrão de ensino de excelência nos últimos dois anos, mesmo diante da crise provocada pela pandemia. 

1.1.1 Demandas e Carências que a PUCPR Identifica e se Propõe a Atender 

A IES identifica que existe necessidade de ensino com excelência que possa orientar para uma 

educação cada vez mais personalizada, atenta às demandas do estudante e da sociedade. Como nem todas 

as demandas preveem realidades futuras, por terem como horizonte o momento do acesso à educação 

superior, cabe a Instituição além de capacitá-los profissionalmente, prepará-los para atuarem em futuras 

fronteiras. Teremos assim uma oferta de educação plena que surpreenda e supere expectativas tanto do 

estudante quanto da sociedade, ampliando sua visão de mundo, seus saberes e suas habilidades. 

Expectativas entendidas não apenas como as identificadas pelo estudante e a realidade na qual está 

inserido, mas também a conexão com o universo do trabalho que está em transformação contínua. Isto 

impacta os modelos de trabalho, o acesso ao mundo digital, entendimento entre conhecimento e 

informação, e a consequências de suas escolhas com impacto na sua postura profissional, comportamento 

na sociedade e na vida como um todo.  

A decisão de focar em parcerias estratégicas está presente em nosso plano de internacionalização 

desde 2016, e esta decisão foi validada pelo Prof. Jamil Salmi, especialista em educação global, em 

consultoria à PUCPR. A recomendação foi de efetivarmos parcerias considerando afinidades e propósitos em 

comum. A partir dessa validação reforçarmos nossas parcerias interinstitucionais mais efetivas com 

Università di Ferrara, Kent State University, Sacred Heart University, Pontificia Universidad Javeriana e 

Université de Vic. 

A consolidação da primeira parceria estratégica da PUCPR ocorreu em 2018, com o lançamento da 

American Academy em parceria com a Kent State University que colocou em evidência uma relação 

institucional ampla que vem sendo construída entre as duas Universidades há mais de seis anos. Para o 

futuro, estão previstas iniciativas adicionais de alto impacto, como o compartilhamento de campus na Europa 

e ações conjuntas de recrutamento e branding internacional. 

Prof. Jamil Salmi evidenciou um tema que também identificamos em visita institucional à PUC Chile, 

Universidade de Los Andes e Pontifícia Universidade Javeriana na Colômbia, que é a preocupação e 

responsabilidade da universidade com o seu território, onde a excelência educacional de classe mundial está 

associada de sua relevância em gerar um impacto local. 

1.1.2 Elementos Norteadores da PUCPR 

O aprendizado por projetos, através do estudo de cases ou vivências em situações reais, onde o eixo 

de aprendizagem o protagonismo é do estudante, a formação por competências, a busca permanente por 

inovação, o estímulo ao empreendedorismo, dupla diplomação e a internacionalização como perspectiva de 

uma educação com visão global, e a formação do indivíduo como um cidadão solidário. Para que isto se 
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efetive tivemos também que investir no campo da gestão universitária, na inteligência da informação e 

revisão do modelo organizacional, criar condições para tomada de decisões mais precisas, para desenvolver 

soluções, produtos ou serviços inovadores de forma mais ágil e eficiente, ação determinante para a 

sustentabilidade e perenidade da Instituição em um mercado altamente competitivo. 

1.1.2.1 DNA PUCPR 

A PUCPR caracteriza-se pelo jeito próprio de educar, considerado de forma simbólica o "DNA 

pedagógico da PUCPR". Esse DNA pedagógico determina que a concepção dos percursos formativos relativos 

à graduação, pós-graduação lato e stricto sensu e trilhas de formação complementares, caracterize-se pelo 

ensino com foco no desenvolvimento de competências por parte do estudante e na sua formação integral. 

Cada percurso formativo contempla a formação integral dos seus egressos, em graus de extensão variados 

conforme a duração do percurso, buscando o desenvolvimento de soft skills (saber-ser) adicionalmente à 

formação técnica (hard skills), conforme os valores (superior skills) e a missão institucional.  

Essa estruturação alia-se a Missão e a Visão da Universidade, podemos considerar, portanto, o jeito 

PUCPR de educar, formar egressos que se adaptam ao desconhecido, que questionam o status quo e que 

promovem a transformação da sociedade em que se inserirem (aquela que escolherem) de forma ética e 

cristã. 

É destaque como estrutura de formação pedagógica o CrEAre (Centro de Ensino e Aprendizagem, 

núcleo de desenvolvimento docente vinculado à Diretoria de Inovação Acadêmica da Pró-Reitoria de 

Graduação) constitui-se como um espaço de apoio, cooperação e interação entre professores para criação, 

desenvolvimento e difusão do conhecimento didático-pedagógico que promove a qualidade da prática 

docente na educação superior. 

A Identidade Institucional da PUCPR não está dissociada da vida acadêmica, tanto dos alunos quanto 

dos professores. Assim como presente no Eixo Humanístico de todos os cursos de graduação da universidade, 

se faz presente nos cursos de capacitação dos docentes. Um exemplo disso é o “PUC ID – O modo PUC de 

educar”, que é um momento de acolhida dos professores no início dos semestres. O evento conta com 

renomados pensadores convidados, que abordam temáticas identitárias e de valorização da docência. Nesse 

ano tivemos a presença do educador e escritor Mia Couto, onde proferiu a conferência online "A Educação 

Como Arte”. 

1.1.2.2 PUCPR SUMMID - Gestores 

Evento online que propiciou a quase 300 profissionais que exercem cargos de gestão na PUCPR a 

oportunidade de ouvirem diferentes relatos de experiência em gestão. Estiveram presentes profissionais 

brasileiros, como Luiza Trajano (Magazine Luiza), e estrangeiros. Muitos palestrantes marcaram presença 

pela inovação disruptiva com qual tratam o ensino superior, como Michael Crow, presidente da Arizona State 

University; Ben Nelson, Presidente CEO Minerva Project e Minerva Schools at KGI; os professores 

Subramanian Rangan e Alec Couros; além de Joaquín Guerra, do Instituto Tecnológico de Monterrey e Jorge 

Humberto, reitor da Pontifícia Universidad Javeriana. 

1.1.2.3 American Academy - AA 

Um dos projetos relevantes e que reafirma a vocação de inovação da PUCPR é o American Academy. 

Com foco na internacionalização e modelo inédito no Brasil, é resultado de parceria institucional a com a 

Kent State University (KSU), nos Estados Unidos. O projeto oferece a experiência da graduação tendo como 

base o modelo de Liberal Arts Education americano. De forma geral, o ensino superior brasileiro é 
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profissionalizante e os universitários ficam gravitando em sua área de estudo. A parceria com a KSU vem com 

objetivo oferecer outras formas de graduação. 

Ao adotarmos o modelo de Liberal Arts, que em comum com a PUC é focado no desenvolvimento de 

competências, o estudante passa os dois primeiros anos da graduação estudando diferentes áreas do 

conhecimento e somente depois faz a opção de qual carreira seguirá. Por meio da interdisciplinaridade, o 

aluno experimenta diversas disciplinas para saber quais apresentam maiores afinidades e descoberta 

motivacional. O elenco de disciplinas ofertadas se estende a filosofia, biologia, relações internacionais, 

economia, política, exatas, e outras tantas. Atua também no desenvolvimento de postura ética e pensamento 

crítico, criativo e analítico, que são habilidades fundamentais em qualquer área de atuação. 

Na prática, o acadêmico é matriculado em ambas as instituições, que possuem currículo espelhado 

nos dois primeiros anos. Nesses primeiros anos, todas as aulas são ministradas por professores da KSU no 

câmpus da PUCPR, em inglês. Após esse período, os estudantes podem continuar seus estudos em Kent ou 

permanecer na PUCPR concluindo a graduação. Se optar em permanecer na PUCPR, o estudante recebe um 

diploma do curso de Liberal Arts fornecido pela Kent e o diploma da graduação expedido pela PUCPR. Caso 

opte em seguir seus estudos KSU e o curso escolhido existir na PUCPR, o estudante pode garantir uma dupla 

diplomação. Caso o curso não exista na PUCPR, o aluno recebe o diploma da graduação. 

1.1.2.4 IA na Universidade 

Ciente dos tempos atuais e dos avanços da tecnologia em diversas áreas, a PUCPR considera a 

Tecnologia da Informação e Comunicações (TIC) como uma área estratégica para seu posicionamento como 

instituição inovadora. Inovação essa que passa por áreas diversas na maioria das vezes interconectadas, tais 

como: cidades, engenharias, negócios, mobilidade, meio ambiente, energia, saúde, educação, segurança, 

economia, agronegócios, infraestrutura, governança, jurídica, entre outros. 

Na PUCPR há grupos de estudo para aplicação da inteligência artificial (IA) no acompanhamento da 

vida acadêmica do estudante, objetivando termos uma visão em tempo real de seu engajamento aos estudos 

e a vivência universitária. O estudo visa também para o futuro, encontrar ações preditivas que orientem a 

jornada acadêmica, facilitando conexões com diversas áreas de conhecimento, ampliando horizontes 

profissionais e, de forma indireta, reduzindo a evasão da Universidade.  

A transformação digital da Universidade se faz presente também com adoção de plataformas de 

tecnologia de educação que facilitem o ambiente imersivo do aluno e do professor, tornando os ambientes 

de aprendizagem mais eficazes, intuitivos e colaborativos. Até 2021 a plataforma adotada pela PUCPR era o 

Blackboard. Em busca de melhoria, com oferta de maiores recursos como inclusão de áudio e vídeo, 

flexibilidade e amigabilidade da interface, a partir de 2022 passamos a adotar a plataforma CANVAS 

educacional. São ofertados aos Professores, colaboradores e estudantes, treinamentos para o novo 

ambiente. 

1.1.2.5 Autonomia 

Reafirmado no PDI, a PUCPR no âmbito de suas atribuições goza de autonomia administrativa, 

financeira e didático-científica, conforme os termos da legislação vigente, do seu Estatuto e do seu 

Regimento Geral. A autonomia é exercida pela Universidade, tanto no Câmpus Sede em Curitiba como nos 

Câmpus Londrina, Toledo e Maringá. 

As Escolas e os Campus possuem autonomia para identificar oportunidades ao analisar portfólio de 

cursos e ofertar produtos e serviços que atendam ao contexto da sociedade. Novas proposições são avaliadas 

no contexto local, a partir de análise de seus gestores e comunidade acadêmica envolvida, e, quando 

demandado diante de complexidades, em conjunto com consultorias da área de educação. Nessas situações 
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se analisam indicadores de alta complexidade, com dados que subsidiem gestores e professores na tomada 

de decisão. Compõem esses indicadores a análise de mercado, contexto socioeconômico, expansão da rede 

de IES, composição demográfica, IDH, potenciais de desenvolvimento econômico (relação entre o poder 

público e iniciativa privada) e demandas emergentes da sociedade, seja de ordem de perspectivas sociais, 

econômicas, estratégicas regionais ou sob pontos de vista governamentais.  

Essas propostas transitam pelo colegiado de cursos, conselho acadêmico da Escola ou Campus, 

Decanatos das Escolas ou Diretoria de Campus, Reitoria e câmaras, considerando a pertinência e relevância 

e impacto de cada caso. Essas proposições têm prioridades quando alinhadas ao Planejamento Estratégico 

Institucional e ao cronograma dos projetos estratégicos acordados em reitoria. 

1.1.3 Compromissos Expressos em Relação a Essas Demandas e Carências 

Na PUCPR, a perenidade dos valores e a missão norteiam nossos compromissos, sempre renovando 

e evoluindo além das fronteiras da Universidade. Busca-se concretizar sua atuação de maneira eficaz, em 

elevados níveis de desempenho, excelência e impacto na sociedade. Há um comprometimento com a 

formação integral de seus estudantes, voltados além da capacitação técnica, mas no desenvolvimento de 

competências para serem de fato agentes preparados para atuarem em situações e desafios futuros ainda 

desconhecidos. 

Na vivência acadêmica há uma integração entre vivências profissionais e sua interação com ações 

sociais, realizadas através de práticas in loco, experiências imersivas, atividades diversas e optativas de 

espiritualidade, oportunidades de participação como integrante da orquestra experimental, do coral 

universitário e tantas outras. Como aprendizado obrigatório são ofertadas disciplinas do eixo humanístico e 

as ações extensionistas do projeto comunitário. 

As ações extensionistas e o diálogo constante com a sociedade, estão expressas no compromisso de 

construir pontes entre a comunidade acadêmica e demandas da sociedade. Pode-se citar como exemplo que 

se materializa no Núcleos de Práticas Jurídicas (NPJ), Núcleo de Práticas em Psicologia (NPP), Núcleo de 

Práticas SEEDS e ODS [Agenda 2030 da ONU, Objetivos de Desenvolvimento Sustentável], Clínicas (Clínica 

Odontológica, Clínica de Fisioterapia, Clínica de Nutrição, Veterinária Escola, Ginásio de Esportes, etc.), 

Instituto de Cidades Inteligentes – IPUC (pesquisa científica para desenvolver soluções inovadoras para a 

cidade e estado), Laboratório de Cidades (atividades de ações comunitárias, ao planejamento e aos projetos 

urbanos), Programa Vizinhança (projeto estratégico que tem por finalidade construir uma cultura de 

respeito, ética e diálogo com o nosso entorno), Projeto SOS Vila Torres (campanha de solidariedade que visa 

arrecadar produtos essenciais para s famílias que sofrem impacto decorrente da pandemia), projetos de 

iniciação científica voltados a estudantes do ensino médio de escolas públicas e privadas (PIBIC Jr), projetos 

culturais e esportivos, Pastoral da Universidade, Paróquia Jesus Mestre com missas diárias abertas à 

comunidade, entre outras, tendo como objetivo ser ponte que atenda às necessidades e expectativas da 

comunidade. 

Cabe um destaque para a oferta de bolsas em vagas remanescentes, mediante vestibular próprio 

para a comunidade da Vila Torres, vizinha da PUCPR. A proposta inclui bolsa auxílio para manutenção do 

estudante na universidade. Nesse processo de escolha, a instituição opta por investir na pessoa ao invés de 

realizar outros investimentos na estrutura de ensino. Ponto de atenção: não se distanciar daquilo que faz 

parte da nossa missão, daquilo que praticamos como excelência no ensino e como excelência na gestão. Com 

isso demonstramos nosso entendimento que ao se falar de excelência está presente também o impacto na 

geração de transformação em prol do bem comum, assim como consta no próprio Pacto Educativo Global do 

Papa Francisco. 
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1.1.3.1 Enfrentamento da Pandemia 

Um capítulo fundamental no período 2020-2021 foi a atuação da Universidade frente a pandemia do 

coronavírus. Durante o período de isolamento social, a PUCPR emitiu boletins oficiais informativos a respeito 

das medidas de segurança, mudança do formato das aulas e definições institucionais. Assim a comunidade 

acadêmica tinha conhecimento da atuação e posicionamento da Universidade. Algumas informações 

destinavam-se à comunidade interna e externa. Essas comunicações transcorriam por meio de notas, 

reportagens, vídeos, medidas e ações preventivas, artigos de pesquisas, apresentando a significativa 

presença das áreas de saúde da PUCPR diante da realidade que se apresentava. Essas informações iniciaram 

a partir do momento que a OMS decreta o coronavírus como uma pandemia mundial. Seguem destaques de 

comunicados e ações compartilhadas pela Universidade: 

• Reunião de reitores na PUPCPR das instituições UFPR, UTFPR e Universidade Positivo, por serem IES 

com maior número de alunos presenciais na capital, com objetivo de discutir ações em comum frente 

aos riscos da proliferação do vírus;  

• Lives para capacitação de colaboradores e docentes, preparando migração de professores e alunos 

para aulas remotas;  

• O Serviço de Apoio Psicopedagógico (SEAP) da PUCPR ofertando oficinas com temáticas especiais para 

o período de isolamento;  

• Professores e doutorandos de programas de pós-graduação da Universidade se dedicam a 

investigação científica com objetivo de entender as causas e aprimorar os tratamentos da doença;  

• Empréstimos de computadores e modens para estudantes que apresentavam dificuldades 

tecnológicas no acompanhamento de aulas remotas;  

• Produção de álcool gel pelos alunos do curso de farmácia, distribuído à população de baixa renda;  

• Professores dos cursos de Engenharia Biomédica, Engenharia de Produção e Design da PUCPR se 

uniram para produzir, em larga escala, equipamentos de proteção individual (EPI) para profissionais 

de saúde;  

• Disponibilização gratuita de consultas via telemedicina para auxiliar pacientes na identificação inicial 

dos sintomas compatíveis com a COVID-19;  

• Ação solidária na Vila Torres para auxiliar emergencialmente os moradores em situação vulnerável;  

• Estratégias científicas a favor da população. A universidade desenvolveu três frentes principais de 

atuação:  

1. painel de monitoramento dos dados relativos ao avanço da doença em Curitiba;  

2. desenvolvimento de algoritmo preditivo, para previsão do crescimento de casos na capital 

paranaense;  

3. protocolo para tomadas de decisão, alimentado pelas informações recebidas pela 

monitoração dos dados e do algoritmo;  

• Estudo realizado pelo Hospital Marcelino Champagnat que conta com uma equipe multidisciplinar, 

responsável por descobertas que permitiram salvar vidas de infectados com o novo coronavírus, como 

problemas cardíacos e pulmonares preexistentes, e diversas outras ações com impacto na 

comunidade em decorrência da pandemia.  

Time line dessas e outras inciativas da Universidade frente à pandemia podem ser visualizadas no 

link https://www.pucpr.br/coronavirus/. 

https://www.pucpr.br/coronavirus/
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1.1.3.2 Perfil Institucional do Egresso 

Os princípios orientadores do processo de ensino e aprendizagem (autonomia, dedicação, 

cooperação, honestidade, senso crítico), criados na elaboração do Plano de Desenvolvimento da Graduação 

(PDG) em 2014, servem de inspiração e orientação nas tomadas de decisões, nas estratégias metodológicas, 

nas demais práticas institucionais e resultam no perfil do egresso que esperamos da PUCPR. 

Participa também da definição do perfil do egresso o reconhecimento de que há diversidade de 

contextos a serem considerados. Ao se fazer a leitura de cada contexto busca-se um ajuste na sintonia das 

partes envolvidas. Pode-se citar, por exemplo, a evolução das organizações antes e pós pandemia, a 

transformação do mercado de trabalho, demandas emergentes com impacto global, expectativas do corpo 

discente, alumni e visão do corpo docente. O objetivo é ter um olhar sistêmico da atuação do profissional e 

possibilitar a formação de profissionais capazes de enfrentar desafios singulares do século XXI.  

O saber-ser, que compõe todas as competências dos cursos de graduação, é transversal nas matrizes 

curriculares. Isso é um diferencial PUCPR, pois o saber-ser está interconectado ao saber-agir. Associado ao 

desenvolvimento de soft skills, o saber-ser qualifica o saber-fazer, e pode ser desenvolvido em alguns 

componentes curriculares quando explicitado em um elemento de competência. Os princípios orientadores 

do ensino e aprendizagem inspiram a redação do saber-ser nas competências e em resultado de 

aprendizagem de percurso formativo, articulando nossa Missão em todos os currículos e reforçando a marca 

do DNA PUCPR. 

1.2 PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL [EIXO I, DIMENSÃO 8] 

A PUCPR já realizava autoavaliação desde antes da criação do SINAES, tendo seu primeiro projeto de 

autoavaliação aprovado em reitoria no ano de 2002. Mais tarde, de acordo com os instrumentos legais, foi 

se adaptando às demandas e necessidades do MEC/INEP e do corpo acadêmico, culminando no atual formato 

de trabalho.  

1.2.1 Como e com Quais Instrumentos a Autoavaliação Institucional é Realizada 

O PDI não estipula exatamente quais devem ser os instrumentos de coleta de dados a serem usados 

no processo de autoavaliação, fato ligado à flexibilidade necessária para garantir a liberdade nos ajustes de 

rumo conforme as mudanças no ambiente, assim como para garantir a autonomia para a CPA nesse trabalho. 

No PDI afirma-se que o processo de autoavaliação deve ser coordenado pela CPA, incluindo seu processo de 

revisão, sendo a participação de todos os segmentos da comunidade garantida por diversos meios: como 

membro direto da comissão, por participação em reuniões, palestras, painéis de discussão ou preenchimento 

de questionários avaliativos. 

No ano de 2021 a CPA aplicou os questionários semestrais de avaliação das disciplinas e dos docentes 

por parte dos estudantes da graduação presencial, do corpo docente por parte dos estudantes do stricto 

sensu e das turmas pelos docentes. Os resultados processados geraram as avaliações individuais dos 

professores da graduação presencial e do stricto sensu, com resultados gerais disponibilizados para a gestão 

por meio de um sistema de BI. Na mesma época e para o mesmo público foram aplicadas algumas questões 

sobre a gestão (coordenação de curso, decanato de escolas, diretoria de campus e reitoria), mas esses 

resultados ainda estão em fase de processamento e farão parte de análise no próximo relatório. Para ilustrar, 

a Figura 1 apresenta o resultado do IAD (Índice de Avaliação da Disciplina), com nota por unidade acadêmica 

versus porcentual de adesão dos estudantes na pesquisa, com base no local de oferta da disciplina 

(independente da origem do estudante ou do docente). As respostas são em conceitos de concordância 

aliados a uma escala numérica de 1 a 4. A nota do índice é calculada por média aritmética simples.  
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Figura 1 - Gráfico de Análise do IAD (Índice de Avaliação da Disciplina) das Escolas e Campus versus Adesão na 
pesquisa, 2021 

 
Fonte: Relatório da área. 

A CPA coordena o processo de autoavaliação, mas não é responsável pela aplicação e processamento 

de dados de todos os questionários de avaliação que a PUCPR realiza. De todo modo, acompanha e se envolve 

em todos os processos e se apropria de seus resultados, para análise e posterior socialização de tudo o que 

julgar relevante. Com isso em mente, vamos às apurações acompanhadas pela CPA em 2021: 

A Educação à Distância aplicou 6 questionários aos estudantes de graduação, sendo 1 para cada um 

dos 4 módulos dos cursos modulares e 2 semestrais para os cursos com modulação semestral, gerando ao 

final de cada aplicação resultados específicos do momento, de cada professor, cada tutor e demais questões 

e, ao final do ano, resultados gerais sobre os cursos, sobre as disciplinas e outros, disponibilizados aos 

gestores. Para exemplo, a Figura 2 apresenta as questões de autoavaliação aplicadas aos estudantes de 

graduação online, num recorte de respostas dos participantes do modelo semipresencial. As respostas são 

em conceitos de concordância vinculados à escala numérica de 1 a 5 e o porcentual que consta nos gráficos 

é calculado dividindo a quantidade de respostas no conceito pelo total de respostas obtidas na questão. 

Figura 2 - Resultado da autoavaliação do estudante do ensino online no modelo semipresencial, todos os cursos, 
2021. 

 
Fonte: Relatório da área, PUCPR Online. 
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A pós-graduação Lato Sensu aplicou diversas pesquisas, uma ao final de cada módulo, para seus 

cursos ofertados, gerando ao final do ano resultados sobre os docentes, sobre as disciplinas, sobre os cursos 

e resultados gerais para a gestão. Para exemplo, a Figura 3 traz alguns dos resultados acumulados por mês. 

As respostas são em conceitos de concordância vinculados à escala de 1 a 5 e o número índice nos gráficos é 

o percentual calculado dividindo a quantidade de respostas nos conceitos ‘satisfeito’ e ‘totalmente satisfeito’ 

pelo total de respostas obtidas na questão. 

Figura 3 - Resultado da Satisfação dos Estudantes de Pós-Graduação Lato Sensu Presencial. 

 
Fonte: relatório da área, DEC (Diretoria de Educação Continuada). 

A Diretoria de Inteligência de Negócios (DEIN) do Grupo Marista (mantenedora da PUCPR) aplicou 

pesquisa de satisfação anual, por área de atuação, sendo uma para educação online, uma para graduação 

presencial, uma para pós-graduação lato senso presencial, uma para graduação lato sensu online e outros 

produtos, além de uma para cursos técnicos. Essas pesquisas resultam em indicadores como NPS (Net 

Promoter Score), Satisfação, Concordância e Experiência com Problemas. Os resultados dessas pesquisas são 

apresentados aos gestores e coordenadores das áreas envolvidas, que podem convidar quem julgarem 

necessário para acompanhar, em eventos denominados “Road Shows”, onde também são explorados dados 

de avaliações externas, dados do censo da educação superior e dados mercadológicos, proporcionando 

momento de ampla reflexão a respeito dos cursos, do mercado educacional e do portfólio de produtos da 

PUCPR. Esses eventos acontecem em cada unidade acadêmica e os resultados são abertos por escola e por 

curso e depois enviados em detalhes para serem consultados e estudados profundamente pelas áreas. 

Saindo do âmbito acadêmico, o DEIN também aplica a pesquisa se Satisfação com as Áreas Corporativas de 

apoio à PUCPR. Para exemplo, a Figura 4 apresenta o resultado geral de adesão das pesquisas anuais de 2019, 

2020 e 2021 realizadas com o público da Graduação Presencial. 
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Figura 4 - Resultado Geral da Adesão à Pesquisa Anual da PUCPR em 2019, 2020 e 2021. 

 
Fonte: Relatório da área, DEIN (Diretoria de Estratégia e Inteligência de Negócios - GM, Grupo 

Marista). 

A DP&C (Diretoria de Pessoas e Cultura) realiza anualmente entre colaboradores técnico-

administrativos e gestores, dentro do programa de gestão de desempenho, a pesquisa de Valores Maristas 

que contempla uma autoavaliação da aplicação dos valores Maristas pelo colaborador no seu dia a dia e 

como ele vê esses valores em seu gestor imediato, acompanhada de um momento de feedback entre os dois 

sobre o tema. Os resultados gerais desse processo servem ao acompanhamento a respeito dos valores 

institucionais na PUCPR. A DP&C também é responsável pela formação continuada oferecida aos 

colaboradores e gestores e aplica, ao final dos cursos, webinares, lives e oficinas, pesquisa de reação a 

respeito da formação oferecida. São várias as formas de participação nas formações, incluindo a universidade 

corporativa PUC2You, que possui trilhas de formação direcionadas para áreas chave de desenvolvimento 

institucional, como análise de dados e experiência do cliente por exemplo. 

Figura 5 - Resultado geral das pesquisas de reação das formações da trilha PUC2You oferecidas pela DP&C em 
2021. 

 
Fonte: Relatório da área, DP&C (Departamento de Pessoas e Cultura). 

Eventualmente, a PUCPR recebe avaliação de entidades externas que analisam, verificam ou 

certificam a excelência em algum âmbito do trabalho ou da prestação de serviços da IES. Nesse início de 2022 

foi anunciado que pelo 3º ano consecutivo o DP&C do GM e, por consequência da PUCPR também, foi 

certificado pela Top Employers Institute em um programa que tem como base a participação e os resultados 

de sua Pesquisa de Melhores Práticas de RH. O Guia da Faculdade, desenvolvido pelo jornal O Estado de São 

Paulo em parceria com a Quero Educação, divulgou o ranking das instituições públicas e privadas mais bem 

avaliadas do Brasil onde a PUCPR está entre as 8 instituições privadas do país com o maior número de 
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graduações com nota máxima (5 estrelas). A Escola de Negócios (EN) da PUCPR foi acreditada pela 

Association to Advance Collegiate Schools of Business (AACSB), associação internacional que certifica cursos 

da área de negócios e contabilidade: bacharelado, mestrado e doutorado. A PUCPR é a 5ª universidade do 

Brasil a conquistar esse selo. Para isso, foram sete anos participando de diferentes etapas e sendo avaliada 

em mais de 15 indicadores até ser certificada em 2021. 

1.2.2 Conexão entre a Autoavaliação e os Compromissos Professados pela IES 

A missão e os valores institucionais são os norteadores da definição das avaliações internas da 

PUCPR, assim como dos planos de ação movimentados quando os resultados não estão à altura do esperado. 

Para garantir que não se busca apenas o resultado numérico, gestores e colaboradores são responsabilizados 

pela atenção ao estudante durante todo o processo dele em sua jornada universitária, buscando ativamente 

sensibilizá-lo e engajá-lo não apenas no momento da pesquisa, mas durante todo seu período formativo. A 

PUCPR dá inputs, orienta e media a aprendizagem para que o estudante se torne um cidadão potencialmente 

transformador da sociedade, oferecendo uma vivência universitária que amplie o repertório de palavras, 

vivências e capacidade reflexiva para que o aluno veja a realidade de uma forma amplificada e sistêmica. 

1.2.2.1 Norteadores dos Questionários e Pesquisas 

Estudantes da Graduação presencial avaliam a relação com os docentes em suas disciplinas em 8 

perguntas objetivas (sendo uma delas de verificação da atenção e que conta apenas para validação dos 

questionários, não para estatísticas) e uma pergunta aberta. As 7 perguntas que compõem o IBE – Índice de 

Bom Ensino – versam sobre: domínio de conhecimentos, disponibilidade para sanar dúvidas, respeito nas 

aulas e orientações, clareza na explicação das atividades, promoção de cooperação entre colegas com 

contribuição para a aprendizagem, feedback de qualidade e em tempo hábil e, por fim, apoio à superação de 

dificuldades no processo de aprendizagem. Assim o estudante consegue avaliar o relacionamento com o 

corpo docente, com foco na aprendizagem, de forma a se sentir no centro do processo e não mero 

expectador. Os docentes da Graduação presencial são convidados a responder sobre a turma de cada 

disciplina, não sobre cada estudante específico, mas a respeito de pré-requisitos necessários apresentados, 

comportamento, trabalho em equipe e comprometimento. 

Em 2021 retomou-se a aplicação de um breve questionário a respeito da Gestão institucional, 

contemplando 3 questões objetivas e uma questão aberta para cada uma delas, que versam sobre a gestão 

da coordenação do curso, do decanato da escola (ou direção do campus, conforme o caso) e da reitoria. 

Mesmo 3 meses após a aplicação desse questionário, os dados seguem em fase de processamento. 

Os estudantes dos PPGs (Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu – Mestrados e Doutorados) são 

convidados a responder sobre cada um dos docentes do programa por meio de uma única pergunta objetiva 

e uma pergunta de campo aberto. Como nos PPGs o acompanhamento de cada estudante é mais próximo, o 

contato frequente com o professor orientador costuma ser mais efetivo na percepção de problemas do que 

uma pesquisa anual ou mesmo semestral como esta. Em geral os registros encontrados são elogiosos.  

Em todos os casos ora relatados há a opção de recusar o questionário, caso o estudante ainda não 

tenha contato com aquele docente específico até o momento, por exemplo. 

O questionário da PUCPR Online aplicado a cada módulo ou semestre é personalizado conforme a 

modalidade ofertada e é um pouco mais extenso que os anteriores. Apresenta questões objetivas por 

assunto temático, sendo: Avaliação da Disciplina, NPS, Satisfação, Autoavaliação do Estudante, Material 

Didático, Professor-Tutor, Professor-Formador e Perfil Socioeconômico. Esta pesquisa tenta contemplar os 
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aspectos gerais do cotidiano do estudante de educação à distância, para uma resposta rápida e observação 

de melhoria dos indicadores na sequência. 

Satisfação com as Áreas Corporativas – todas as diretorias: a pesquisa utiliza pergunta com resposta 

em escala de 1 a 5 estrelas e feedback aberto com a seguinte sugestão de pontuação: Qualidade do 

atendimento no relacionamento (atendimento educado e cordial, disponibilidade, facilidade de acesso e 

escuta ativa às necessidades apresentadas), Rapidez e agilidade no atendimento das solicitações (soluciona 

os problemas com agilidade, retorna o mais rápido possível e demonstra prontidão no atendimento.), 

Qualidade das entregas e serviços prestados (entregas que atendem às necessidades e expectativas.), 

Aproximação e conhecimento das necessidades do cliente (coloca-se no lugar do cliente, busca entender a 

realidade e busca proximidade com os processos e procedimentos da área.), e Criatividade e inovação nas 

entregas e serviços (apresenta soluções criativas ou inovadoras para os problemas apresentados). 

1.2.3 Autoavaliação Institucional como Instrumento Interno de Qualidade 

Pode-se afirmar que a autoavaliação institucional serve como instrumento de garantia da qualidade 

interna dos serviços educacionais prestados pela instituição tanto de forma direta como de forma indireta. 

Diretamente: o resultado das pesquisas e avaliações é usado como critério dentro do NPCD (Novo 

Plano de Carreira Docente) para fins de avaliação docente, é analisado para a reflexão sobre o portfólio de 

cursos, sobre metodologias de ensino, sobre as matrizes curriculares e outros aspectos da vida acadêmica. 

Também é usado como medida da satisfação dos estudantes, dos professores e dos colaboradores e ainda 

como medida do atendimento das demandas institucionais. 

Indiretamente: acompanhamento do PDI, acompanhamento do uso das estruturas físicas como salas 

de aula, laboratórios, espaços de alimentação, áreas comuns, sanitários, linhas telefônicas, atendimento 

virtual, AVA, entre outros. Também com o acompanhamento das ações identitárias, socioambientais, 

empreendedoras, inovadoras, afirmativas e do impacto no entorno. 

1.2.4 Apropriação pela Comunidade Acadêmica e Não-acadêmica 

A cada ano a instituição tem reconhecido a crescente importância de a comunidade toda tomar 

conhecimento dos resultados das avaliações internas e externas e tem empregado esforços de comunicação 

crescentes nesse sentido. A fonte primária de informação para a comunidade externa é o site da PUCPR, 

onde há uma página exclusiva para a comissão, que explica a função da CPA, traz dados gerais das principais 

avaliações, links para documentos oficiais e outros dados. Para a comunidade interna, além do site, cada um 

dos segmentos da comunidade recebe comunicações personalizadas para melhor absorção da informação, 

tentando evitar algum tipo de sobrecarga ao receptor. No caso dos colaboradores temos o e-mail 

institucional, Partilha e Escuta, Webinar, Marista Mais e Mais Conectado (Chatbot do Teams). Para os 

docentes, além das mesmas ferramentas há ainda o Portal #Integra que divulga as notícias voltadas ao corpo 

docente, como os editais de pesquisa, calendário da avaliação de desempenho docente, temas e inscrições 

para as formações, entre outros. Quando se trata de estudantes, a comunicação mais utilizada ainda é o e-

mail, mas já é muito comum o uso de mensagens instantâneas e redes sociais, apesar do retorno ainda ser 

aquém do desejado. Outros mecanismos de comunicação disponíveis são os banners e faixas distribuídos nas 

unidades físicas presenciais, os avisos no ambiente virtual de aprendizagem e a comunicação oral estimulada 

pelos decanatos e coordenadores para que chegue até as salas de aula dos estudantes e grupos de estudos. 
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1.2.4.1 Partilha e Escuta 

Direcionado para os colaboradores e professores da PUCPR, o evento Partilha e Escuta é o momento 

em que são compartilhados o planejamento estratégico da Universidade, a evolução das iniciativas, ou ainda 

atualização de situações contingenciais, como por exemplo o posicionamento frente a pandemia. É 

oportunidade também de todos os colaboradores manifestarem suas dúvidas diretamente à gestão da 

Universidade sobre a temática em discussão, ou outro assunto de interesse à comunidade acadêmica. 

Projetos e inciativas que serão tomadas no ano são compartilhados em três momentos: início do ano, final 

do primeiro semestre (ou início do segundo) e final do 2º semestre. Em 2021 ocorreram em formato remoto. 

1.2.4.2 Webinar – Lives 

Se realizam com foco em um assunto específico e de grande impacto. O evento é aberto a toda 

comunidade tendo a liderança e condução pela alta gestão da Universidade. No ano de 2021 tivemos 7 

encontros com apresentações e tira dúvidas sobre o novo modelo organizacional. Essa série de encontros foi 

toda gravada e disponibilizada dentro do portal Marista Mais, para ser assistido por quem não teve 

oportunidade de acompanhar ao vivo ou quem queira rever uma Live. Outros temas contaram com lives 

específicas, como Avaliação Docente e Plano de Carreira, que também desfrutaram do processo de 

disponibilização de gravações no portal #integra. 

1.2.4.3 Marista Mais 

Marista Mais é o nome da Intranet do Grupo Marista (GM) onde as notícias são direcionadas 

conforme a frente de missão de origem e qualquer pessoa com login de rede pode acessar. São temas 

diversos, que podem receber comentários ou dúvidas com respostas tão logo disponíveis. Além das notícias 

também funciona como centralizador de links de acesso rápido para as principais ferramentas 

compartilhadas do Grupo e repositório de documentos das principais diretrizes organizacionais comuns. 

1.2.4.4 Site Institucional 

Principal canal de comunicação com a comunidade externa, apresenta o contexto institucional para 

quem deseja conhecer a PUCPR e agrega conhecimento para quem já teve contato, mas precisa encontrar 

algo mais, como a pós-graduação, empreendedorismo, PD&I, IC, informações sobre a vida universitária, a 

biblioteca, a secretaria geral ou as últimas notícias da instituição, o último vestibular e demais formas de 

ingresso, bolsas e financiamentos. 

1.2.5 Visão de Futuro 

A promoção do autoconhecimento traz uma série de resultados diferentes, sendo muitos de seus 

aspectos trabalhados dentro dos projetos estratégicos da instituição. A partir dos comentários das perguntas 

abertas nas diversas pesquisas a visão institucional sobre o modelo de ensino foi aprofundada em pontos 

específicos que são tratados dentro dos projetos denominados Redesenho da Graduação, Lifelong Learning, 

Permanência e Excelência Acadêmica, por exemplo. A partir de pesquisas com a comunidade e análise de 

cenário, algumas potencialidades descobertas estão sendo exploradas dentro dos projetos Educação 

Continuada em Saúde (parceria entre a PUCPR e hospitais do GM), Produto de Formação de Docentes 

(parceria entre a PUCPR, FTD e rede de educação básica do GM) e Integração Ensino Superior e Ensino Básico 

(parceria entre PUCPR, Católica de SC e rede de Educação Básica do GM), por exemplo. Ainda, o próprio 

processo de se autoavaliar produz consequências para a IES, em âmbito estratégico, gerando o projeto 
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Inteligência de Negócios, que visa garantir a manutenção desses processos de avaliação em seu estado ótimo 

de trabalho e a disponibilidade de seus frutos assim como a proteção dos dados de origem dos indicadores 

de acordo com a lei e a ética. Tem como objetivo a governança dos dados, organização de ambientes de 

armazenamento, garantia de disponibilização de informações robustas e atualizadas para que se explore sem 

riscos o potencial dos resultados produzidos. 

1.3 PROPOSIÇÕES DA CPA 

Um fato muito relevante na atuação da PUCPR é a sua missão bem escrita, mantida há longos anos 

sem alterações e, não menos relevante, a gestão que empenha esforços em manter a estratégia orbitando 

em torno dela. Entretanto, como um projeto vivo que cada vez mais se expande, há tarefas em andamento 

e outras que podem ser melhoradas. 

a) Há objetivos claros e atingíveis, mas eles não estão localizados no tempo e nem sempre há métricas 

definidas de sucesso. Recomendamos quantificar o sucesso do objetivo e apontar em que momento 

no tempo esse sucesso espera ser atingido, ainda que em parciais durante a vigência do PDI. 

b) Há metas claras e atingíveis, mas, novamente, elas não estão localizadas no tempo e não há métricas 

definidas de sucesso. Recomendamos quantificar as metas e apontar em que momento no tempo 

essas metas esperam ser atingidas, ainda que em parciais durante a vigência do PDI. 

c) Revisar e considerar a ampliação de recursos para processamento de dados, considerando a 

necessidade de gestão com base em dados e as oportunidades de análise perdidas com dados já 

obtidos, mas pouco explorados até o momento. 

d) Providenciar a revisão dos processos de fechamento de relatórios anuais das diversas áreas da PUCPR, 

com intuito de otimização dos processos, conscientização da importância da acurácia das informações 

e da necessidade de fornecimento desses dados para a CPA ainda em janeiro, alinhando as agendas 

de todas as partes envolvidas. 
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2 GOVERNANÇA – GESTÃO E RECURSOS 

Sendo uma instituição sem fins lucrativos, a governança da PUCPR tem um duplo enfoque: alcançar 

a missão social da IES e garantir que a organização seja viável. Ainda que vivenciando uma situação de grande 

proximidade com a mantenedora (APC – Associação Paranaense de Cultura) e o Grupo Marista (GM), exerce 

livremente sua autonomia administrativa, financeira e didático-científica, conforme os termos da legislação 

vigente, do seu Estatuto e do seu Regimento. 

2.1 SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA [EIXO IV, DIMENSÃO 10] 

O capítulo de Sustentabilidade Financeira apresenta as mudanças necessárias para que a organização 

tenha decisões estratégicas vinculadas ao Planejamento Estratégico para períodos de curto, médio e longo 

prazo, a partir do ano de 2021. Neste sentido destacam-se três subcapítulos: Perspectivas Futuras com Base 

Orçamentária, Impacto Financeiro da Pandemia COVID-19 e por fim, Mudanças Significativas no Orçamento 

em 2021.  

2.1.1 Perspectivas Futuras Com Base Orçamentária 

O planejamento e a execução do orçamento ao longo do ano de 2021, assim como aconteceu em 

2020 e períodos anteriores, recebeu cuidadosa atenção no momento de suas revisões e incrementos 

daqueles que são nominados como Donos de Pacotes e Gestores de Pacotes, figuras fundamentais no 

conceito do Orçamento Matricial. Os “pacoteiros”, como são conhecidos os Donos e Gestores de Pacotes, 

responsáveis por agrupamentos (pacotes) de contas contábeis, tem atuação transversal às diversas Frentes 

de Missão da Mantenedora, permitindo otimização de processos e benchmarking. As reuniões mensais em 

2021 foram revestidas de atentas análises, de devido acompanhamento e de busca de alternativas aos 

percalços que se apresentaram em função da pandemia Covid-19. As duas revisões de orçamento ao longo 

do ano – Forecast 4+8 e Forecast 8+4 – foram realizadas avaliando o período decorrido (primeiro algarismo 

indicando os meses decorridos no ano) e vislumbrando cenários que buscavam permitir melhores projeções 

do que ocorreria no período a frente (segundo algarismo indicando os meses vindouros). Com esmero e 

cuidado dos Pacoteiros e dos gestores das diversas Unidades Acadêmicas e Administrativas, reuniram-se nos 

meses de maio/2021 e agosto/2021, onde foi possível manter o equilíbrio de contas, mesmo se considerando 

redução de receitas e necessidade de investimentos para garantir as operações durante o longo período e 

distanciamento social. 

2.1.2 Impacto Financeiro da Pandemia 

No decorrer do ano de 2021 a Instituição realizou algumas ações para retorno a presencialidade, 

ofertando aos estudantes o modelo Hyflex (situação em que o professor esteve presencialmente em sala de 

aula e mesmo assim realizava a transmissão ao vivo para os estudantes que não conseguiam estar presentes). 

Desta forma entendeu-se que os estudantes poderiam ter um melhor aproveitamento acadêmico e 

consequentemente mitigar evasão. Mesmo com ações como a citada anteriormente, nos anos de 2020 e 

2021, os cursos ofertados na modalidade presencial apresentaram queda de estudantes em relação a 2019, 

o que não aconteceu com os produtos de ensino online (EAD e Semipresencial) que obtiverem crescimento 

acentuado. Embora os períodos de 2019 a 2021 tenham apresentado queda de estudantes com relação a 

modalidade presencial, quando avaliado o mix de produtos/cursos e ticket médio da Receita Bruta no período 

de 2020 e 2021 apresentaram patamares estáveis e de crescimento para custeio da operação da PUCPR. 
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No momento de análise nos resultados observa-se que, com a adoção do trabalho remoto/híbrido 

nas áreas administrativas, acadêmicas e de atendimento no período Covid19, aliados à austeridade sobre 

custos, despesas e investimentos, por intermédio do controle e planejamento orçamentário da Universidade, 

contribuíram para que em 2021 a Margem EBITDA permanecesse positiva, assim como no período pré-

pandemia.  

Destaca-se ainda que no ano de 2020 foram realizadas captações de capital de giro contratado para 

aumentar a disponibilidade financeira para eventuais necessidades de renegociações de estudantes devido 

à COVID-19 e que consequentemente contribuíram no desempenho financeiro no exercício de 2021.  

Diante do cenário de continuidade dos reflexos da COVID19 na economia nacional, a Universidade 

permaneceu com uma tabela de negociação semelhante à praticada em 2020 no ano de 2021, como forma 

de procurar viabilizar maior flexibilidade de negociação aos estudantes. A Célula de Atendimento 

Especializado Financeiro COVID19 não está mais em funcionamento, porém a manutenção da tabela de 

alçadas fez mais de 5.544 negociações em 2021, com diversas formas de flexibilização para pagamentos 

parcelados sem juros, multa ou correções futuras, perfazendo um total de mais de R$22MM (vinte e dois 

milhões de reais) flexibilizados juntos aos estudantes naquele ano. Atentando-se para o futuro, com o 

possível retorno à presencialidade em 2022, novas ações serão estudadas, ajustadas e aprimoradas para 

adequação à realidade.  

A PUCPR, sensível e preocupada com as necessidades dos estudantes, permanece disponibilizando 

três meios de apoio aos estudantes com dificuldades financeiras que precisarem de flexibilização para o 

cumprimento financeiro de seus contratos e com isso facilitando o acesso à educação para todos via 

autoatendimento e negociação agendada online ou presencial. 

2.1.3 Mudanças Significativas no Orçamento em 2021 

Ainda no ano de 2021, em razão da Pandemia de COVID-19 adotaram-se algumas mudanças 

estratégicas no orçamento. Na graduação de modalidade presencial, tivemos uma redução de 12,4% dos 

estudantes pagantes, neste sentido o impacto dessa redução se deu parcialmente com a neutralização pela 

expansão dos produtos online na graduação e no lato sensu, entre outras ações, como podemos citar os 

gastos de pessoal contribuíram para um melhor desempenho no resultado da Instituição. É importante 

destacar que ações com relação à mitigação da inadimplência impactaram positivamente o caixa da 

universidade.  

No momento de prever a receita, a sua performance em relação à base orçamentária percebe-se 

leve queda pois, em linhas gerais, foi utilizado como premissa básica o retorno gradual à presencialidade, 

que de fato não ocorreu em sua totalidade. Sendo assim, observa-se a queda de 2% nos serviços 

educacionais. Apesar de os demais produtos de receita apresentarem melhora de 8,9%, não foi suficiente 

para neutralizar a queda geral na receita na ordem de 1,5%, no exercício.  

Destacam-se, como principal fonte financiadora das atividades da Universidade, os serviços 

educacionais, representando 95,9% da receita bruta total. Quanto ao grupo de receitas de ensino, o principal 

serviço educacional é a graduação, incluindo todas as modalidades, representando 81,5% da receita, 

enquanto os demais serviços educacionais como: lato sensu, stricto sensu e extensão, representam 14,5%. 

As outras fontes de captação, que somam os 4,1% do restante da receita, estão concentradas nas seguintes 

rubricas: Prestação de Serviços, Comercialização de Produtos, Contratos, Convênios, Doações e Subvenções. 

Em relação à Receita Operacional Líquida, observamos o incremento de 4,4% na receita total 

impulsionado pelo lançamento e inovação de novos produtos em 2021 – Pós PUC Digital e Pós Artmed – e 

pela expansão dos produtos digitais, com destaque para a Graduação Online e semipresencial, que obteve 

crescimento de 105,9% seguido pelo lato sensu EAD com 17,7%. Devido as limitações impostas pelo 
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isolamento social ainda em 2021, e mesmo com os esforços da Universidade em oferecer alternativas 

tecnológicas que possibilitaram a manutenção das aulas de forma remota, os produtos tradicionalmente 

presenciais apresentaram leve queda de 1,1% (mesmo com reajuste de mensalidades na ordem de 3,49%). 

Ressalta-se o esforço tecnológico que a Universidade direcionou para garantir a manutenção das aulas em 

formato remoto, além da criação e direcionamento de produtos focados no ensino digital.  

A PUCPR, norteada pelo seu planejamento estratégico, promoveu ações de inovação de ensino 

durante o período de 2019-2021 por meio de desenvolvimento e incremento no seu portifólio de produtos 

de Educação Digital Premium e expansão do Ensino a Distância. Essas ações foram importantes para 

minimizar os impactos nos resultados e geração de caixa causados pela queda na demanda e evasão por 

produtos de modalidade presencial gerados pela pandemia e mercado, equilibrando o crescimento e a 

rentabilidade da operação. A oferta de um portifólio amplo e diversificado fazem parte do planejamento 

estratégico institucional para garantir a sustentabilidade financeira no longo prazo. Outro diferencial da 

PUCPR também foi o fato de ter se organizado rapidamente no período da pandemia, utilizando recursos de 

tecnologia com novos formatos de ensino a distância (via remota), adaptando e inovando a metodologia de 

ensino e prestação de serviços, o engajamento dos professores, sem perder o compromisso com o padrão 

de qualidade de seus resultados de aprendizagem. Estas ações também minimizaram os aspectos de 

retenção e evasão de estudantes, que tem impacto direto na sustentabilidade financeira da universidade. 

2.2 POLÍTICAS DE PESSOAL [EIXO IV, DIMENSÃO 5] 

O capítulo de Políticas de Pessoal tem o objetivo de explicar qual é a metodologia aplicada aos 

docentes, professores tutores e colaboradores, denominados como técnicos administrativos, demonstrar os 

resultados alcançados em 2021 e as proposições para as áreas envolvidas com a temática abordada. Está 

subdividido em Planos de Carreira – docente, tutor e técnicos administrativos, Capacitação, Clima 

Organizacional e Proposições. 

2.2.1 Planos de Carreira – Docente, Tutor e Técnico-Administrativo 

2.2.1.1 Docentes 

Com a regulamentação do NPCD – Novo Plano de Carreira Docente – por meio da Resolução 

137/2019 CONSUN (atualizada pela Resolução 438/2021), cerca de 90% dos professores manifestaram o 

interesse em deixar o Plano de Carreira Antigo, assinando Termo de Opção. A partir daí, 2020 foi o ano de 

implantação dos Novos Instrumentos de Avaliação Docente, regidos pelo Edital 06/2020.  

Desenvolveu-se pela Assessoria de Tecnologia, a primeira fase do Sistema de Avaliação Docente, que 

permitiu automatizar a carga de dados a partir de bases de serviço, assim como permitiu que cada docente 

adicionasse pontuações, justificativas e comprovantes de suas realizações relativas ao ano-base 2019. Para 

o desenvolvimento da segunda fase do citado Sistema, foi contratada empresa especializada, mediante 

rigoroso relacionamento com o Centro de Avaliação Acadêmica, com o objetivo de garantir fidedignidade à 

Resolução e ao Edital.  

Para o ano de 2021, o prazo previsto para entrega da documentação especificada no edital 33/2020 

foi do dia 01 de março de 2021 até o dia 12 de abril de 2021. As datas especificadas de todo o processo 

constavam em edital, conforme Figura 6. 



Página | 24 

24  

COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO 

Figura 6 - Cronograma do Edital 33/2020 de Avaliação de Desempenho Docente. 

 
Fonte: PUCPR, 2021. 

Desde meados de 2020, quando se iniciou a discussão para elaboração do edital de avaliação de 

desempenho docente 2021 (ano-base 2020) até o momento em que é estabelecido para a efetivação de 

progressões no mês de dezembro de 2021, as candidaturas e o processamento das avaliações são tratados 

de forma coordenada e organizada. Pode-se perceber que os processos relativos às premiações, promoções 

e progressões foram discutidos e definidos no ano calendário e, em função de questões relacionadas ao 

trabalho remoto, algumas passaram a ser realizadas no ano subsequente. Nestes casos, a PUCPR provisionou 

os valores correspondentes, garantindo o pagamento dos valores retroativamente ao mês/ano de referência.  

Uma parte do processo de Avaliação Docente consistiu na elaboração do Portfólio de Ensino, postado 

na plataforma Pergamum Analysis a partir de acesso ao Sistema de Avaliação Docente. Após a entrega das 

avaliações, formou-se uma Comissão de Avaliação para o Portfólio de Ensino, com professores que passaram 

por oficinas para exercitar a avaliação com o uso das Rubricas. Para garantir homogeneidade nas avaliações, 

foram realizadas três sessões de treinamento e calibração de rubricas.  

Os professores que enviaram os portfólios para participar do processo em 2020 e 2021, referente 

aos anos respectivamente de 2019 e 2020, foram da distribuídos conforme Figura 7. 

Figura 7 - Avaliação de Desempenho Docente - Portfólios 

 
Fonte: PROEDU, CAA – Centro de Avaliação Acadêmica, 2022. 

Avaliando as informações na Figura 7, pode-se observar que quando os docentes participaram do 

processo de avaliação dos seus portfólios representou um incremento de 50% entre os anos de 2020 e 2021. 

No mesmo sentido pode-se observar um aumento de 45% no item de classificação dos portfólios nos anos 

de 2020 e 2021. Percebe-se que no primeiro ano os indicadores ainda eram um pouco impactantes, já em 

2021, após excelente trabalho de motivação aos professores, em que perceberam que era possível concorrer 

a premiação, muitos enviaram para participar de todo o processo, ocasionando o aumento de 50%. Outro 
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ponto a destacar é que embora os % de entrega e classificação aumentaram, aqueles portfólios efetivamente 

premiados apresentaram redução de 1,6%. Os professores agraciados com os valores de premiação referente 

ao ano de 2021, tiveram um acréscimo de 8,90% sobre valor pago referente ao ano de 2020. 

Obviamente para que o professor participe de todo esse processo de avaliação e ascensão na carreira 

docente, deve ter passado pelo processo de contratação e seleção. Ao longo de 2021 este processo foi 

revisado no âmbito do Projeto de Excelência na Graduação, considerando as seguintes premissas:  

• Busca por talentos cuja cultura some às iniciativas de inovação da PUCPR, tanto no ensino quanto na 

pesquisa  

• Isenção nos processos  

• Divulgação internacional  

• Autonomia do contratante para definição do perfil da vaga  

• Autonomia do contratante para seleção de instrumentos seletivos conforme o perfil da vaga  

• Aprovação da vaga e dos selecionados pela reitoria  

• Critérios de mérito claros associados à seleção de candidatos internos (ampliar carga horária de 

talentos é melhor do que ampliar a base de professores com menor carga horária)  

• Maior transparência na troca de professores em disciplinas  

• Seleção pode ser para candidatos internos e externos concomitantemente, a critério do contratante  

Cabe ressaltar que aqui trata-se de uma evolução em relação ao que consta no PDI, demonstrando 

que a busca pela inovação deve ser dinâmica e adaptativa em função das necessidades e os novos olhares da 

Universidade. Não obstante a inovação no processo, as contratações continuam ocorrendo mediante a 

publicação de Editais na plataforma kenoby.com/GrupoMarista, sendo que em 2020 foram publicados 39 

editais de contratação, enquanto em 2021 foram 20 editais. Ressalta-se que os editais são válidos para 

candidatos externos e internos. De acordo com a Resolução 137/2019, a PUCPR criou um Banco de Talentos 

internos denominado Pergamum Magister, com o propósito de ser um repositório dinâmico com vistas ao 

aproveitamento das competências do professor e de seus interesses na docência. Tais ferramentas tem sido 

muito efetivas na realização de melhores contratações. Outro ponto a destacar, em termos de inovação, é 

que no final do ano 2021 foi iniciado uma nova composição de departamentos envolvidos no processo de 

seleção e contratação de docentes. Entre os envolvidos neste processo está a DP&C – Diretoria de Pessoas e 

Cultura – que acompanhará obrigatoriamente todo o processo. 

2.2.1.2 Tutores 

A partir do ano de 2018, iniciou-se o processo de educação à distância na PUCPR, contando com um 

quadro tímido de tutores horistas. No decorrer dos anos de 2019, 2020 e 2021, esse corpo tutorial 

desenvolveu-se em consonância com o crescimento dos cursos online e da oferta de atividades mediadas 

por tecnologia.  

O processo de seleção e de carreira para professores tutores é igual ao dos docentes presenciais. 

Observa-se neste aspecto uma evolução em relação ao que consta no PDI, demonstrando que a busca pela 

inovação deve ser dinâmica à medida em que se percebe necessidades de mudanças. Não obstante a 

inovação no processo, as contratações continuam ocorrendo mediante a publicação de Editais na plataforma 

kenoby.com/GrupoMarista. 
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2.2.1.3 Técnico-Administrativo 

A gestão de carreiras do corpo Técnico-Administrativo da PUCPR é composta por um conjunto de 

práticas que têm como objetivo a estruturação de um caminho para guiar a trajetória profissional de um 

indivíduo. Trata-se de algo que precisa ser pensado em longo prazo, focando não apenas o cargo ocupado 

no momento, mas também nas possibilidades de promoção. Além disso, é preciso ter em mente desde o 

princípio o objetivo a ser atingido. Se você projeta uma carreira no ramo administrativo ou financeiro, o 

processo será diferente daquele que planeja trabalhar diretamente com a gestão de pessoas. A partir da 

definição clara de uma meta, é possível planejar o caminho até ela.  

No processo de gestão de carreiras o ator central é o próprio profissional. Logo, a responsabilidade 

por tomar as rédeas do processo é dele. As empresas não devem assumir o controle da carreira de seus 

colaboradores, mas sim incentivar o desenvolvimento de cada um.  

O Grupo Marista atua para que seus colaboradores se tornem, cada vez mais, protagonistas de suas 

trajetórias profissionais. Para isso, criou um Plano denominado Trilha de Carreiras – composto por programas 

de desenvolvimento que contribuem com a autonomia e o crescimento das pessoas, permitindo visualizar o 

direcionamento profissional na Organização, que pode permitir ascensão profissional horizontal e vertical. 

A ferramenta online é um norteador que apresenta onde o colaborador está e como pode evoluir na 

instituição, apontando tanto os caminhos naturais, quanto outros possíveis nas carreiras e cargos. Para 

assumir novos desafios, existem direcionamentos que precisam ser levados em consideração, como bom 

desempenho, aderência aos valores do Grupo, disponibilidade de vaga, orçamento, entre outros. Mas saber 

onde está e para onde pode evoluir dentro da instituição poderá ajudá-lo na construção de sua trajetória. 

A cada vaga aberta, é realizado o alinhamento com o gestor da posição para definição do processo 

seletivo: se será interno, externo ou misto. Os critérios de elegibilidade para participação nos processos de 

recrutamento e seleção interna, externa ou mista, estão descritos na Figura 8. 

Figura 8 - Processos de Recrutamento e Seleção 

 
Fonte: DP&C, 2021. 
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Todo o processo exposto no quadro da figura 8 foi concebido antes da pandemia do COVID19. Os 

processos seletivos passaram a ser realizados on-line, desde as inscrições onde os candidatos se apresentam 

por vídeo, realizando testes iniciais na plataforma Kenoby e sendo convidados a participar de entrevistas por 

chamada de vídeo (via Microsoft Teams, Zoom, Google Meet, Whereby e WhatsApp). As etapas do processo 

de seleção foram adaptadas para realização on-line, como teste de Excel e elaboração de case. 

Outro ponto a ser avaliado é que o processo de protagonismo profissional, reflete muitas vezes na 

movimentação do quadro técnico-administrativo, conforme apresentado na Figura 9. 

Figura 9 - Movimentações corpo técnico-administrativo realizadas nos anos 2020 e 2021. 

 
Fonte: DP&C, 2022. 

Observa-se que do total de movimentações do corpo técnico-administrativo atingido em 2020 com 

relação ao ano de 2021, houve um acréscimo de aproximadamente 95% dos colaboradores. Outro ponto a 

destacar, é que todas as formas de promoções, enquadramento e mérito tiveram acréscimo. 

2.2.2 Capacitação 

As capacitações ofertadas pela PUCPR buscam desenvolver, em todos os seus colaboradores – 

Docentes, Tutores ou Técnico-Administrativos – competências necessárias para o bom desempenho 

profissional e pessoal. Capacitações são sinalizadas e demandadas pelos próprios colaboradores, alinhadas 

às estratégias da Instituição. O capítulo de capacitação apresentará os resultados de cada categoria. 

2.2.2.1 Docentes 

Na busca pela excelência em ensino, pesquisa e extensão, a Pontifícia Universidade Católica do 

Paraná, conta com programas de incentivo à capacitação docente. Essas ações são capitaneadas pelo Centro 

de Ensino e Aprendizagem (CrEAre), que oferece oportunidades contínuas de oficinas e seminários, algumas 

sendo facultativas e outras obrigatórias, sempre destinadas à inovação nas práticas docentes. 

É papel do CrEAre sistematizar, cientificamente e em termos de processo, a abordagem por 

competências adotada pela instituição, no desenvolvimento dos currículos dos cursos de graduação. 

Também orientando que os planos de ensino das disciplinas devem se concentrar no desenvolvimento de 

aprendizagens significativas e coerentes com o perfil do egresso de cada curso. O CrEAre coordena o processo 

de formação continuada dos docentes para o ensino, acompanha e incentiva práticas pedagógicas que 

estimulem o protagonismo dos estudantes no desenvolvimento de competências profissionais, pessoais e 

sociais. 

O Programa de Formação Docente oferecido pelo CrEAre visa contribuir para a formação crítico-

reflexiva do professor sobre a própria prática na educação superior. Cada professor precisa compreender o 

motivo para mudar, e interiorizar uma nova concepção de ensino, fundamentada no que o estudante faz e 

no que o estudante aprende. O Programa está organizado em um conjunto de processos formativos 

interrelacionados em diversos espaços e tempos para que o docente tenha continuamente oportunidades 

de formação. Compõe-se de oficinas, espaços de debate, atendimentos individuais e em grupos, simpósio 
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anual de práticas docentes, com publicação eletrônica de anais do evento, prêmio para professores de 

destaque na qualidade do ensino e uma conferência bianual sobre inovações no ensino superior. 

No decorrer de 2021, o CrEAre ofertou várias formações regulares e outras obrigatórias. Destaca-se 

que para as formações regulares obteve-se a participação de 1.053 docentes, equivalentes 253 horas de 

formação. Na Figura 10 é apresentado comparativo entre os anos de 2020 e 2021. 

Figura 10 - Formação Regular Docente 

 
Fonte: CrEAre (2022) 

Percebe-se que tivemos uma evolução significativa entre os anos de 2020 e 2021, a qual representa 

um crescimento de 18,71%. Porém, quando se avalia a quantidade de horas de participação nas formações, 

percebe-se uma queda de 62,04%. Esse resultado pode ter sido dado em função de vários professores terem 

participado de formações que demandavam de menos tempo para sua realização, como por exemplo: 

webinars, vídeos gravados ou até mesmo um treinamento mais focado e com isso a demanda de tempo é 

menor. 

Destaca-se que nas formações obrigatórias de 2021, obteve-se a participação de 1.932 docentes, 

equivalentes 73 horas de formação. Na Figura 11 há um comparativo entre os anos de 2020 e 2021. 

Figura 11 - Formação Docente Obrigatória 

 
Fonte: CrEAre, 2022. 

O processo de treinamentos obrigatórios para os professores destacou-se no ano de 2020, quando 

se intensificaram formações como course design (vinculados a elaboração do plano de ensino), engajamentos 

e em conhecer a matriz por competências. No ano de 2021 tivemos a queda de participantes de 49,51% 

justamente pelo fato da maioria dos professores já terem realizado em 2020. À medida em que as matrizes 

por competências avançaram, houve a necessidade de que maior participação nesses treinamentos. 

A PUCPR por meio do CrEAre e com apoio dos NEPs de todas as escolas, identificam as necessidades, 

difundem e capacitam amplamente seu corpo docente em todas as modalidades e em diversas frentes, se 

tornando uma referência dentro e fora da Instituição. 

2.2.2.2 Tutores 

No decorrer do ano de 2021, os tutores participaram de cursos oferecidos pela instituição dentro das 

perspectivas profissionais, pessoais e outros atendendo às estratégias da PUCPR. Ao todo esses tutores 

desenvolveram temáticas de interesse, Metodologias de Ensino compatíveis com os estilos de aprendizagem, 

perfil profissional, dentre outros. No programa de Desenvolvimento da Tutoria, denominado CONHECER+ 

participaram de palestras, cursos, fóruns, vídeos e eventos visando sua formação continuada. 

Para os professores-tutores atuantes na educação à distância, são ofertadas formações por 

solicitação da área e trilhas de aprendizagem direcionadas às necessidades dos cursos e para o próprio 
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desenvolvimento pessoal. No ano de 2021, os tutores tiveram participação em eventos on-line na proporção 

de 72% contra 28% em webinars e presenciais (Figura 12). Destaca-se que no ano de 2021, ainda vivenciando 

a pandemia COVID-19, a modalidade on-line facilitou a participação desses colaboradores. 

Figura 12 - Professores Tutores - Participações nos treinamentos em 2021 

 
Fonte: DP&C (2022) 

Quanto ao acesso aos treinamentos realizados pelos tutores, destaca-se a participação nas temáticas 

descritas na Figura 13. 

Figura 13 - Participação de tutores, por temática. 

 
Fonte: DP&C (2022) 

Observa-se que, exceto os “Demais treinamentos” que estão pulverizados por participações com 

menos de 3 participantes. O treinamento de maior destaque foi o de Segurança de Informação e LGPD, com 

34 participantes equivalentes a 9% em representatividade do total geral. Essa temática desperta interesse 

dos tutores e faz com que desenvolvam conhecimentos para atender as suas atividades profissionais como 

também ao pessoal. 

Ainda na graduação, na modalidade a distância, em termos de qualificação acadêmica são realizadas 

capacitações que visam a permanência dos estudantes na IES com ações de ativação e engajamento, 

utilizando as seguintes ferramentas: Power BI e HubSpot e Voll Solutions, descritas a seguir: 
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• Ativação: Considera-se um estudante ativo quando ele realiza o acesso no Ambiente Virtual de 

Aprendizagem e, em seguida, acessa a sua disciplina 

• Engajamento: Para considerar um estudante engajado ele deve ter um acesso regular a suas 

disciplinas. No engajamento temos faixas estabelecidas, conforme a seguir: até 7 dias, 8 a 15 dias, 16 

a 30 dias e mais de 30 dias. O ideal é que o acesso dos estudantes se mantenha nas classificações de 

até 15 dias.  

• Power BI: É uma ferramenta da Microsoft para análise de dados. Ele reúne informações do Ambiente 

Virtual de Aprendizagem e sistema acadêmico. É utilizado para analisar acesso e tempo de 

permanência do estudante nas disciplinas em que está matriculado, além de todas as tentativas de 

contato realizadas nas ações de ativação e engajamento por meio da ferramenta HubSpot.  

• HubSpot: A ferramenta concentra informações cadastrais do estudante que são integradas a partir do 

sistema acadêmico. É utilizada para registro em tickets dos contados telefônicos ou de WhatsApp 

realizados para as ações de ativação e engajamento com os estudantes. As informações preenchidas 

nesses tickets nutrem o Power BI para controle de contatos. 

• Voll Solutions: É uma ferramenta que permite aos usuários se comunicarem com as principais mídias 

de mercado, agilizando e aperfeiçoando os contatos. A PUCPR utiliza o WhatsApp para o contato com 

os estudantes nas ações de ativação e engajamento. Contém informações básicas de contato dos 

estudantes: nome, e-mail e telefone. 

Outro aspecto a destacar é que os professores-tutores têm acesso a todas as formações oferecidas 

pelo CrEAre. Ressalta-se, que a Diretoria de Educação Continuada da PUCPR, em parceria com o CrEAre, 

realiza semestralmente capacitações para os docentes com vistas ao modelo pedagógico da PUCPR, do 

processo de avaliação, metodologias e ferramentas, com o intuito de gerar subsídios para reflexões e 

atualizações de todo o processo. 

2.2.2.3 Técnico-Administrativo 

A Instituição possui uma política de incentivo à educação também para os colaboradores que estão 

enquadrados como Técnico-Administrativo, abrangendo incentivos para Graduação, Especialização, 

Extensão, Idiomas e em Programas de Pós-graduação Stricto Sensu, conforme critérios ora apresentados: 

GRADUAÇÃO: são aplicados conforme estabelecido na convenção coletiva de trabalho – CCT, vigente 

em (2018-2021) vinculada ao SAAEPAR - Sindicato dos Auxiliares de Administração Escolar no Estado do 

Paraná que, em sua cláusula décima oitava traz “a gratuidade de ensino atendendo a todos os auxiliares de 

administração escolar obterão, para si e para seus filhos, a matrícula sob regime de desconto no que se refere 

à anuidade escolar, sem que o referido benefício integre a remuneração para efeitos trabalhista”. 

LATO SENSU: O colaborador desembolsará 20% do valor total do curso e o restante é assumido pelo 

CR indicado pelo gestor. O processo de concessão passa por análise levando em conta plano de 

desenvolvimento individual, mapa de carreira, existência de vagas remanescentes e aprovação pela 

coordenação do curso. Os pedidos devem ser aprovados pelo gestor e alinhados com o BP (Bussines Partner) 

da DP&C. O colaborador deverá se submeter ao processo seletivo exigido pelo curso e ser aprovado. 

STRICTO SENSU: Os percentuais variam de acordo com o seguinte: docente — 90% (CR) e 10% 

(colaborador); demais colaboradores — 70% (CR) e 30% (colaborador). Para a concessão, serão analisados 

plano de desenvolvimento individual, mapa de carreira, existência de vagas ociosas e aprovação pela 

coordenação do curso. Os pedidos devem ser aprovados pelo gestor e alinhados com o da DP&C. Em caso de 

empate entre colaboradores para a concessão do incentivo, gestor e da DP&C analisarão cada caso e farão o 

desempate. O colaborador deverá se submeter ao processo seletivo exigido pelo programa e ser aprovado. 
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O percentual do incentivo concedido para os programas de pós-graduação Stricto Sensu será custeado 

integralmente pelo CR indicado pelo gestor no Formulário de Solicitação de Incentivo à Educação. 

CURSOS DE IDIOMAS: O colaborador pagará 50% do valor total do curso e o CR indicado pelo gestor 

no Formulário de Solicitação de Incentivo à Educação pagará 50%. Para a concessão, serão analisados plano 

de desenvolvimento individual, mapa de carreira, existência de vagas ociosas e aprovação pela coordenação 

do curso. Os pedidos devem ser aprovados pelo gestor e alinhados com o da DP&C. Em caso de empate entre 

colaboradores para a concessão do incentivo, gestor e da DP&C analisarão cada caso e farão o desempate. 

O colaborador deverá se submeter ao processo de nivelamento exigido pelo curso. A bolsa abrange todos os 

níveis do curso de idiomas. Para colaboradores lotados em unidades onde há cursos de idiomas oferecidos 

pela PUCPR, o incentivo será concedido apenas nessas unidades. Para colaboradores lotados em unidades 

onde não há cursos de idiomas oferecidos pela PUCPR, o valor de incentivo não pode ser superior a R$ 896,70 

(por semestre). Caso o curso exceda o valor máximo de incentivo, o colaborador deve arcar com a diferença. 

Critério para aprovação dos incentivos: O incentivo será concedido quando houver vaga ociosa 

(cursos na PUCPR). A aprovação no Programa de Pós-graduação Stricto Sensu ou Latu Sensu não garante que 

o percentual de desconto será concedido. O colaborador deve ter contrato de trabalho por prazo 

indeterminado, não deverá ter recebido qualquer advertência e/ou suspensão a menos de um ano da data 

de solicitação do incentivo. Não será permitido o acúmulo de descontos e/ou bolsas, prevalecendo o 

incentivo de maior valor individual — exceto para os casos previstos na Política de Bolsas e Financiamentos 

da PUCPR. Para cursos de Stricto Sensu, o colaborador desistente ou reprovado não receberá novamente a 

concessão do incentivo no mesmo nível. Para cursos Lato Sensu, extensão e idiomas, o pedido de um novo 

curso de colaborador desistente (ou que não entregou o trabalho final) ou reprovado deve passar por análise 

do gestor e da DP&C, antes da concessão do incentivo. 

A PUCPR oportuniza programas de desenvolvimento para todos os colaboradores oferecendo a todo 

o corpo técnico-administrativo, possibilidades de desenvolvimento conforme descrito na Figura 14. 

Figura 14 - Programas de Desenvolvimento 

 
Fonte: DP&C, 2021. 

Destaca-se o programa Puc2you, que teve a participação efetiva em 2021 em ações formativas, 

contribuindo para a melhoria no clima, nas seguintes temáticas:  

• Fundamentos de Qualidade e Produtividade em processos;  
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• Padronização de Processos;  

• Lean Office;  

• Tecnologias 4.0 em Processos Administrativos;  

• Ambientes Imersivos e de Realidade Virtual Aumentada;  

• Big Data;  

• Jornada do usuário;  

• Empreendedorismo e Inovação;  

• Mapeamento de Fluxo de Valor;  

• Criando meu primeiro relatório do zero – Power BI;  

• Organização, Análise e Apresentação de Dados;  

• Desenvolvimento Sustentável: Conceitos, Métodos e Ferramentas;  

• Modelo Lean;  

• Escrevendo para Redes Sociais; e  

• Gestão de Redes Sociais.  

Salienta-se que os colaboradores puderam participar em mais de uma temática.  

Outros treinamentos foram realizados alinhados aos programas +Atitude e +Lider: ‘Formação de 

Multiplicadores da Integração’; ‘Learning Agility’; ‘Integração Carisma e Valores’ para Gestores; e, ‘Vamos 

Falar de Cultura?’. Para garantir o atendimento às necessidades da instituição, o programa é discutido em 

reuniões de planejamento, definindo-se programação dos treinamentos para o ano seguinte. 

2.2.3 Clima Organizacional 

A PUCPR tem sua estrutura organizacional alinhada aos seus princípios e, de dois em dois anos, todos 

os colaboradores são convidados a participar de uma pesquisa de clima organizacional. A última pesquisa 

realizada foi no ano de 2020 e a próxima será em 2022. Para ilustrar a participação nas pesquisas, a Figura 

15 traz os resultados das duas últimas edições. 

Figura 15 - Pesquisa de Satisfação do Clima Organizacional 

 
Fonte: DP&C, 2022. 

Analisando as informações, observa-se que embora a porcentagem dos respondentes tenha reduzido 

em 2020 com relação a 2018 em aproximadamente 4 pontos percentuais, obteve-se um aumento de 8 

pontos percentuais no engajamento. Percebe-se que enquanto houve a redução de 1,45% dos convidados, 

nos participantes teve-se uma redução de 6,74% o que demonstra que menos colaboradores quiseram 

participar da pesquisa em 2020. Porém, ressalta-se que aqueles que participaram da pesquisa, apresentam 

uma satisfação de 88% em 2020. 

A DP&C – Diretoria de Pessoas & Cultura, dispõe de um DashBoard com o perfil dos colaboradores, 

conforme Figura 16. 
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Figura 16 - Perfil do Colaborador. 

 
Fonte: DP&C, 2022 (atualizado em 20/1/2022). 

Dos 2.569 colaboradores, 2.455 estavam ativos e 114 afastados. A proporção dos afastados no total 

dos colaboradores representa aproximadamente 5% enquanto os ativos 95%. Quando se avalia o grau de 

instrução dos colaboradores pode-se observar que a maioria tem titulação entre doutorado e mestrado, 

representados por aproximadamente 50% do seu quadro; 12% especialistas e os demais com outras 

titulações. 

Outra informação que merece destaque é o perfil relacionado a tempo de casa. Enquanto a maioria 

da Instituições de Ensino tentam não ter um indicador elevado de rotatividade entre os seus colaboradores, 

a PUCPR apresenta 28% dos colaboradores com tempo de casa entre 2 e 4 anos; de 4 a 10 anos 

aproximadamente 30% e acima de 10 anos 41%. O quadro de colaboradores possui um tempo de casa 

satisfatório, sendo um indicador excelente, demonstrando que a organização corresponde as expectativas 

dos colaboradores, pois permanecem na Instituição por um tempo elevado. 

Outro ponto a destacar é a igualdade de gênero. Enquanto algumas organizações, não apenas 

educacionais, reveem as suas estratégias de contratação e equiparação de gênero, a PUCPR, apresenta em 

seu quadro de colaboradores praticamente igualdade em termos de proporção. Quando observado o item 

relacionado ao gênero masculino e feminino, observa-se que mulheres representam 52% e homens 48%. 

As análises realizadas mostram que os colaboradores apresentam satisfação crescente em relação 

ao clima e satisfação em fazer parte do quadro de colaboradores. 

2.3 INFRAESTRUTURA FÍSICA [EIXO V, DIMENSÃO 7] 

A PUCPR conta com infraestrutura de alta qualidade para o desenvolvimento das atividades de 

Ensino, Pesquisa e Extensão, comparável às da comunidade acadêmica internacional, incluindo tecnologias 

inovadoras em vários ambientes dos seus quatro Campus. 

Para manter este nível de qualidade, são necessários investimentos constantes em infraestrutura, os 

quais são divididos em três grandes grupos: Planejamento Estratégico com os projetos de inovação; 

Exigências Legais com os projetos de atendimento aos órgãos reguladores; CAPEX Próprio com projetos de 

manutenção e expansão. 
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A partir das demandas dos três grandes grupos, é elaborado o orçamento anual, desenvolvido por 

meio do esforço conjunto entre as escolas, Câmpus e pró-reitorias. Assim são definidas as necessidades de 

cada área e as demandas com maiores criticidades.  

No ano de 2021 foram realizados investimentos da ordem de R$21.923.911,00, conforme Figura 17. 

Figura 17 - Orçamento 2021 por conta gerencial. 

 
Fonte: Controladoria PUCPR, 2022. 

Cabe destacar que o orçado considera o orçamento de 2021 mais o CarryOver 2020/2021, ou seja, 

realizações que não ocorreram dentro do ano vigente e foram postergadas para serem realizadas 

financeiramente até 2021. Do mesmo modo, a variação entre o realizado e o orçado será estendida para o 

CarryOver 2021/2022, no valor próximo de R$ 6,8 Milhões. Este valor difere do observado na figura 17, visto 

que foi corrigido após revisão orçamentária e savings de projetos. 

Com isso, estão destacados a seguir os principais projetos de investimento em infraestrutura 

realizados no ano de 2021. 

2.3.1 Operação na Pandemia 

Com os desafios impostos pela pandemia, a estrutura da PUCPR foi readequada e modernizada para 

que as aulas não fossem paralisadas. Assim, com o retorno à presencialidade, a estratégia de ensino utilizada 

seguiu o modelo HyFlex, elaborado internamente em tempo recorde e que possibilitou atender a todos os 

estudantes por meio de aula presencial ou online com interação ao vivo junto ao professor. Para isso, foram 

adquiridas 516 câmeras de dois modelos (Polycom Studio Soundbar e Webcam Logitech Brio 4k Rightlight) e 

as salas de aula foram readequadas trazendo conforto e acessibilidade. Também foram instalados QR Code 

em todas as salas de aula para agilizar o acionamento do suporte técnico, além de um aumento de 125% do 

time de field service e distribuição de recursos para atendimento ágil em blocos da universidade. Também 

foram emprestados 500 notebooks para estudantes que optaram pela aula online (ao vivo) e não tinham 

condições próprias para ter estes equipamentos, destacando o compromisso da PUCPR com a inclusão social. 

Além disso, a PUCPR adequou a sua operação para atender aos protocolos de biossegurança bem como os 

decretos estaduais e municipais. Com o retorno da presencialidade, a partir do dia 12 de abril, todas as salas 

de aula, laboratórios práticos, laboratórios de informática, banheiros, áreas internas de circulação, praças de 

alimentação e setores administrativos foram adaptados para o cumprimento da Resolução SESA Nº 

0098/2021 – 20 de janeiro de 2021. Do mesmo modo, ao longo do ano outras adequações foram realizadas 

em conformidade com as atualizações referentes ao primeiro decreto ou o anterior ao publicado, incluindo 

as resoluções SESA Nº 735/2021 – 10 de agosto de 2021, SESA Nº 860/2021 – 23 de setembro de 2021 e SESA 
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Nº 977/2021 – 28 de outubro de 2021. As principais ações para garantir a segurança dos estudantes, 

professores e colaboradores foram:  

• sinalização nas áreas de circulação, banheiros e cantinas;  

• utilização de cartazes nas salas de aula, laboratórios e edificações para a orientação dos estudantes, 

colaboradores e professores;  

• instalação de dispensadores de álcool em gel em todas as áreas comuns e espaços de ensino; 

• adaptação das lixeiras para que se evitasse o contato físico; 

• utilização dos bebedouros com instruções para abastecimento de copos e garrafas; 

• realização de cursos e orientações para colaboradores que retornaram a presencialidade; 

• fiscalização por parte da equipe de segurança para evitar aglomerações e qualquer atividade ou ação 

que pudesse comprometer o cumprimento dos protocolos de biossegurança; 

• demarcação para distanciamento mínimo entre estudantes e colaboradores em todos os espaços de 

ensino, totalizando mais de 7 mil lugares demarcados (inicialmente com distanciamento de 1,5 

metros) e, posteriormente, 10 mil lugares demarcados (com distanciamento de 1 metro). 

2.3.2 Aquisição de Equipamentos e Softwares 

Um total de 1600 computadores foram revisados e melhorados ou substituídos na universidade. 

Também foram adquiridos 40 novos projetores para salas de aula e laboratórios. Quanto a infraestrutura de 

Wi-Fi, fez-se a incorporação da tecnologia Ruckus e mais de 1.400 novas antenas foram instaladas, 

amplificando o número de conexões via Wireless Site Survey. Ainda foram realizados investimentos em novos 

equipamentos de conectividade (tech refresh), atualização de swtiches defasados e passagem de novos 

cabeamentos para atender a necessidade das bases wireless. Visando a virtualização de ambientes e 

softwares acadêmicos, fez-se a aquisição de dois novos servidores (PPGIA), permitindo acesso remoto de 

estudantes que não possuíam equipamentos com recursos computacionais exigidos para utilização dos 

softwares. 

2.3.3 Mudança no NPJ 

O Núcleo de Práticas Jurídicas (NPJ) da Escola de Direito da PUCPR, anteriormente localizado na Rua 

Iapó, 1111 - Prado Velho – Curitiba, passou a incorporar uma das edificações do campus, o Bloco 5. A 

necessidade de mudança para dentro do campus, se deu durante o período da pandemia, tendo como seu 

principal agravante a necessidade de janelas para ventilação, que na antiga instalação não era efetiva e 

gerava uma série de manutenções. Atualmente o novo espaço conta com amplas salas, entre elas as salas de 

triagem, atendimento, audiência, juiz, assessoria do juiz e mais duas salas destinadas a promotoria 

(Ministério Público) e OAB, respeitando as normas de conforto e ergonomia de trabalho. É possível contar 

também com ambientes climatizados com renovação de ar e um local de fácil acesso, beneficiando 

professores e estudantes que antes se deslocavam para um espaço fora da universidade. 

2.3.4 Segurança nos Campus 

Visando eficiência operacional e ampliação dos sistemas de segurança dentro dos Campus, foram 

instalados 48 novos pontos de câmeras de segurança. Além disso, foram adquiridas licenças de análise 

inteligente de vídeo para imagens de câmera, atualização de 9 controles de acesso, instalação de 3 cancelas 

com intercomunicador, duas catracas, alarme perimetral, corneta, automatização de portões, detector de 

presença, instalação de vídeo analítico e reativação do contrato de parceria entre PUCPR e secretaria de 
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segurança pública do Paraná, com a modernização do sistema de monitoramento de imagens e substituição 

de 4 câmeras. Estes investimentos contribuíram para maior segurança dentro dos Campus, reduzindo rondas 

e postos de segurança, impactando na eficiência do monitoramento e agilidade nas áreas comuns e blocos. 

2.3.4.1 Bacias de Contenção 

O Campus da PUCPR em Curitiba, com seus 62 anos de existência cresceu no ponto de vista das 

edificações de uma forma muito organizada, pensada e projetada pelo Arquiteto Manoel Coelho. Apesar 

disso, o campus vem passando pelo processo de regularização de alguns setores. Assim, como parte do 

planejamento de regularização do campus, realizou-se a construção de 2 bacias de contenção para prevenção 

de enchentes e alagamentos. Atualmente existe uma previsão para que a construção de 12 bacias contenção, 

solicitadas pela prefeitura, seja finalizada até o ano de 2026. 

2.3.4.2 Adequação de Exaustores 

O objetivo deste projeto foi garantir uma efetiva eliminação dos odores causados por produtos 

químicos nos laboratórios de anatomia. A execução teve o acompanhamento da Escola de Medicina e 

Ciências da Vida, por meio dos técnicos de laboratório que vivem sua rotina de trabalho nestes ambientes. 

2.3.4.3 Gerador do Prédio Administrativo de Londrina 

O objetivo deste projeto foi instalar no Campus Londrina um gerador de 375 kVA, a fim de manter 

de forma adequada as operações do Bloco administrativo e acadêmico, do elevador, dos equipamentos de 

TI, dos laboratórios e do Núcleo de Práticas em Psicologia. 

2.3.5 Polo Campus Maringá 

Apesar da descontinuidade do campus Maringá, optou-se pela manutenção do curso de bacharelado 

em Filosofia na forma presencial e de um polo EAD na cidade. O espaço está localizado em prédio comercial 

e passou por uma reforma completa para atender as necessidades de operação do Polo e do curso presencial, 

com estruturas que seguem as normas exigidas pelo MEC para manutenção do curso. O novo espaço contém 

três salas de aula, biblioteca, coworking multifuncional, sala para realização de provas equipada com 

computadores, sala de arquivo, recepção, área de convivência e banheiros (feminino, masculino, com 

acessibilidade e família). As três salas de aula contam com divisórias retráteis que possibilitam um aumento 

na capacidade das mesmas e a realização de eventos em um espaço amplo. Uma das salas conta com tela de 

projeção em formato “meia lua” adequado para futuras e modernas instalações de projeção. 

Além dos projetos acima destacados, durante o ano de 2021 os investimentos previstos em 

orçamento para a Biblioteca foram mantidos. Foram renovadas as seguintes bases de dados:  

• Minha Biblioteca 

• RTO (Revista dos Tribunais Online) 

• Pearson 

• Proquest 

• Target 

• Base de Anatomia Humana em 3D da Gale – Cengage Learning.  

Foram assinadas as Bases de Dados de compra perpétua: 
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• Oxford Handbooks Online – Religion (ano 2020) e Music (ano 2012) da Oxford University Press;  

• Gale (totalizando 47 títulos);  

• ProQuest (26 títulos):  

• DotLib (Gastronomia, História do Brasil, Música, Psicanálise, Geografia e Meio Ambiente, Ciências e 

Matemática);  

• Gale (58 títulos medicina) 

Além das 23 renovações de assinaturas de periódicos, durante o ano de 2021 foram efetuadas 3 

novas assinaturas:  

• Revista Concerto (impressa e digital) 

• Simmetria (digital) 

• Revista IBDFAM: famílias e sucessões (impressa) 

O atendimento passou de presencial para online por meio do Bibliotecário Online via Teams, além 

dos atendimentos via WhatsApp e e-mail. As capacitações para uso de bases de dados e curso de 

Normalização ocorreram somente na modalidade online, assim como o Clube do Livro. Os empréstimos 

foram readequados para solicitações via formulário online com entrega do material ocorrendo na porta da 

Biblioteca (empréstimo de calçada). As devoluções ocorreram pelo recebimento na caixa de devoluções 

sendo que o prazo para devolução foi estendido e as multas por atraso suspensas. Do mesmo modo as 

solicitações de artigos ocorreram via formulário, mediante digitalização e encaminhamento por e-mail. Todo 

material devolvido permaneceu em quarentena por 14 dias até retornar ao acervo. 

2.3.6 Conclusão 

Com tudo isso, tornam-se evidentes os esforços da PUCPR em se adaptar e investir com agilidade na 

infraestrutura, necessária para garantir a segurança dos milhares de estudantes e colaboradores em um 

período pandêmico cercado de muitas dúvidas e que impactou de forma significativa o nosso dia a dia (uso 

de máscara, distanciamento social), alterou a forma de trabalho (home office) e trouxe impactos para a 

economia global. 

A necessidade de investimentos em infraestrutura de operação durante a pandemia por COVID-19, 

não estava prevista no período pré-pandêmico e, mesmo assim, foi realizada de forma a garantir a excelência 

acadêmica. Tudo foi pensando estrategicamente para que os recursos adquiridos continuem sendo utilizados 

como diferenciais voltados à qualidade, mesmo em um futuro pós-pandêmico. 

Também se verifica que os principais projetos de investimento no ano de 2021 tiveram como objetivo 

melhorar a experiência do estudante dentro e fora da sala de aula, trazendo conforto, segurança, novos 

acervos bibliográficos, equipamentos, tecnologias voltadas a aprendizagem, adequação e construção de 

novos espaços, sem esquecer de melhorias na qualidade de trabalho dos colaboradores e docentes. 

2.4 ORGANIZAÇÃO E GESTÃO [EIXO IV, DIMENSÃO 6] 

O capítulo de Organização e Gestão da Instituição apresenta a composição da Instituição, sua 

organização e como se dá a gestão como um todo. Aborda ainda as redes de cooperação realizadas no ano 

de 2021. 

Conforme disposto no PDI 2020-2023, a PUCPR no âmbito de suas atribuições dispõe de autonomia 

administrativa, financeira e didático científica, conforme os termos da legislação vigente, previsto no seu 

estatuto e em seu regimento geral. A autonomia é exercida pela universidade, tanto no Câmpus sede em 
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Curitiba como nos Câmpus Londrina, Toledo e Maringá. A gestão institucional da PUCPR está prevista no 

estatuto da PUCPR, que descreve em especial a estrutura da universidade e no regimento interno, que 

especifica de forma detalhada as atribuições de cada órgão presente na estrutura. A Figura 18 apresenta a 

estrutura da administração da PUCPR. 

Figura 18 - Organização Conforme Estatuto e Regimento Interno da PUCPR. 

 
Fonte: PDI (2020-2023) 

Conforme apresentado na figura 18, a principal atribuição do Grão-Chanceler é zelar para que a 

universidade alcance suas finalidades como instituição católica de educação superior. O Grão-Chanceler da 

PUCPR é o arcebispo metropolitano de Curitiba. 

O Conselho Universitário (CONSUN) é o órgão consultivo, normativo e deliberativo superior da 

Universidade, estrutura-se em câmaras e as suas decisões são tomadas no Conselho Pleno ou nas Câmaras, 

de acordo com as atribuições fixadas no estatuto, no regimento geral e no regulamento próprio. É possível 

identificar a participação dos segmentos da comunidade acadêmica no conselho universitário, porque possui 

a representação do corpo discente indicado pelo Diretório Central dos Estudantes (DCE) e um representante 

da comunidade, indicado pelo presidente e homologado pelo plenário. 

A reitoria, um órgão executivo que superintende e coordena as atividades universitárias, é exercida 

pelo reitor que é nomeado pelo presidente da entidade mantenedora, por deliberação do conselho de 

administração da Associação Paranaense de Cultura – a APC, ouvido o Grão-Chanceler, após ter recebido o 

nihil obstat da Congregação para a Educação Católica. O mandato do reitor tem o prazo de quatro anos, 

podendo haver recondução ao final do mandato, ou exoneração no decorrer deste. As atribuições do reitor 

e do vice-reitor estão conjuntamente descritas no Estatuto da PUCPR. Em suas funções, o reitor e o vice-

Reitor são auxiliados pelos pró-reitores de graduação, de pesquisa, pós-graduação e inovação, e de missão, 

identidade e extensão. As três pró-reitorias contam com diretorias e órgãos próprios, criados pelos pró-

reitores, ouvido o reitor, que auxiliam no desempenho de suas atribuições (PDI 2020-2023). 

As unidades universitárias possuem independência e autonomia na relação com a mantenedora. Para 

os cursos de graduação e de pós-graduação stricto sensu é nomeado um coordenador e, em alguns cursos, 

coordenadores adjuntos. Os coordenadores de curso reportam-se, diretamente, ao decano da escola ou ao 

diretor de Câmpus, com mandato exercido por um período de três anos, podendo haver recondução ao final 

do mandato ou exoneração antes do término deste. Cada curso de graduação possui um Núcleo Docente 
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Estruturante (NDE) com carga horária não letiva semanal atribuída aos membros do NDE, para apoiarem 

ações em componentes curriculares para melhoria contínua do currículo. 

A PUCPR acredita que uma das competências mais importantes para as organizações sobreviverem 

aos desafios de um mundo volátil, incerto, complexo, ambíguo, ansioso, não-linear e incompreensível é a 

capacidade de adaptação, isto é, sua capacidade de aprender, desaprender e reaprender, em tempo 

adequado, conforme os cenários evoluem. Por essa razão, a PUCPR estabeleceu como um dos seus objetivos 

estratégicos, tornar-se uma organização inovadora, ágil e centrada no cliente (PDI 2020-2023). 

A universidade possui um plano de desenvolvimento estratégico de médio e longo prazo que 

corresponde ao período de 2020-2025 e tem como pilares: 

1. Ensino digital diferenciado; 

2. Aprendizado ao longo da vida; 

3. Organização 4.0; 

4. Integração hospital academia; 

5. Expansão da marca em Sinergia.  

Professa os valores Maristas: 

a) Espírito de Família; 

b) Amor ao trabalho;  

c) Espiritualidade;  

d) Solidariedade;  

e) Presença significativa;  

f) Simplicidade; 

g) Interculturalidade; 

h) Sustentabilidade.  

O planejamento estratégico da PUCPR é condizente com os propósitos da instituição e reflete as 

ações realizadas pela administração superior da universidade. 

No ano de 2020, pensando na centralidade no cliente, transformação digital, cultura organizacional, 

inovação e governança, ocorreu SUMMID Gestores, um evento que reuniu lideranças da Universidade para 

discutir os rumos das instituições de Ensino Superior e sua atuação como organizações. Foram 14 palestras, 

distribuídas em cinco dias, que instigaram gestores a pensar diferente e provocar reflexões e 

questionamentos. O processo teve o apoio e o incentivo pela reitoria, os participantes do SUMMID Gestores 

se dividiram em grupos para aprofundar as reflexões geradas no evento compartilhando-as com os colegas 

em reuniões periódicas ao longo de 2021. O resultado desse processo foi a criação de uma revista, que reúne 

as ideias principais de cada convidado do SUMMID Gestores e foi disponibilizada para a comunidade 

acadêmica no site da PUCPR no link: https://www.pucpr.br/novo-modelo-organizacional/. 

Em 2021 a reitoria da PUCPR realizou 7 (sete) encontros abertos à toda comunidade acadêmica no 

formato de live para explicar o novo modelo organizacional da PUCPR, com o envolvimento e participação 

de docentes, coordenadores de curso, diretores das escolas e dos Câmpus de Londrina, Toledo e Maringá e 

de funcionários do quadro técnico-administrativo da PUCPR. Durante os encontros a reitoria apresentou a 

evolução da estratégia nas organizações, abordou temas como estratégia adaptativa e explicou as razões do 

porquê evoluir. Ao final do primeiro encontro a reitoria respondeu interações pelo chat, fomentando a 

participação da comunidade acadêmica. No segundo encontro a reitoria esclareceu as dúvidas sobre o 

processo de implementação do novo modelo organizacional e apresentou exemplos inspiradores de 

empresas com modelos de organização ágeis e inovadores. Ao longo dos demais encontros foram 
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apresentados os direcionadores da nova gestão, a estratégia de implementação da nova estrutura, 

processos, pessoas e pilotos e a conexão do ecossistema de inovação da PUCPR (HOTMILK) com o novo 

modelo de gestão. Durante os encontros foram realizados momentos de perguntas e respostas e feedback 

sobre as dúvidas que surgiram. Por fim foi apresentada proposta para formação dos colaboradores da PUCPR 

e apresentada a nova estrutura da PUCPR. O material completo de todos os encontros foi disponibilizado no 

site da PUCPR, e está disponível em: https://www.pucpr.br/novo-modelo-organizacional/. 

É recomendável que a reitoria mantenha esse diálogo com a comunidade acadêmica para garantir 

uma gestão democrática e uma comunidade acadêmica participativa e atuante nos processos decisórios. 

2.5 POLÍTICAS DE INOVAÇÃO 

Na PUCPR “inovação é entendida como elemento de expansão estratégica que agrega o ensino e a 

pesquisa, ao processo de desenvolvimento econômico, cultural e social” (PDI, p. 27). 

A PUCPR tem no cerne de seu propósito a Educação, sendo a inovação o direcionador fundamental 

do PDI. A inovação é tão importante para a instituição que, na reformulação organizacional de 2021, este 

direcionador passou a ser gerido e acompanhado pela Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação.  

Abordando a temática de inovação, instituição conta com três estruturais fundamentais, uma de 

inovação educacional, outra de inovação tecnológica e a terceira de inovação em cidades inteligentes. 

2.5.1 CrEAre – Centro de Ensino e Aprendizagem da PUCPR 

O CrEAre é o laboratório de desenvolvimento, testagem, formação e implementação de tecnologias 

e metodologias educacionais. Focado tanto na pesquisa externa – de referências nacionais e internacionais, 

e mesmo fora do contexto da educação – como em aspectos internos, o CrEAre tem por objetivo a 

aprendizagem de novos modelos, práticas e tecnologias educacionais, sua adaptação e refinamento ao 

cenário específico da instituição, a formação contínua do corpo docente e outros colaboradores e, também, 

o desenvolvimento de metodologias proprietárias voltadas a práticas e novos modelos educacionais. Dentre 

seus projetos atuais, destacam-se a Excelência Acadêmica, a Transformação Digital do Docente e os 

Ambientes Imersivos de Aprendizagem. Este último, incorporará novas funções acadêmicas à Arena Digital, 

criará Caves imersivas de ensino experiencial, adotará novas tecnologias de simulação, a exemplo das smart 

tables, dentre uma série de outras inovações consoantes às suas competências e atividades essenciais. 

2.5.2 Hotmilk – ecossistema de inovação 

A Hotmilk – ecossistema de inovação, gera conhecimento, inovação e tecnologia, contando com uma 

estrutura de mais de 300 laboratórios e 240 pesquisadores, que trabalham no desenvolvimento de inovação 

aberta em grandes empresas e promovem a cultura de inovação e a conexão dessas empresas com soluções 

inovadoras, além do desenvolvimento de startups. Este ambiente cria experiências de inovação para solução 

de problemas que podem ser vivenciadas tanto pelos estudantes, quanto pelos docentes e empreendedores. 

A PUPCR é credenciada desde 2007 junto ao Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT), na condição 

de Instituto de Ciência e Tecnologia (ICT), cabendo à Hotmilk o papel de coordenar as atividades de inovação 

tecnológica no âmbito das relações universidade-empresa. 

Nascida como Agência PUC de Inovação, a Hotmilk possui uma estrutura de apoio administrativo e 

gerencial, de modo a tornar essa relação universidade-empresa e a produção de inovação uma realidade, 

adotando as melhores práticas de gestão de projetos e portfólio, gestão de propriedade intelectual, 

transferência de tecnologia, rotinas administrativas de contratos, compliance e sustentabilidade financeira. 

A estrutura atual do NIT da PUCPR contempla as seguintes estruturas de apoio à inovação: 

https://www.pucpr.br/novo-modelo-organizacional/
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• Escritório de Projetos em P&D+i: oferece apoio na gestão de projetos de P&D+i e na gestão 

tecnológica, habilitado na gestão da Propriedade Intelectual gerada pela pesquisa. Sua missão é 

conduzir as tecnologias desenvolvidas pela Universidade ou em parceria com empresas pelos estágios 

apropriados de valorização e formatação de negócios ao longo do processo de comercialização. O PMO 

também assegura a gestão administrativa e financeira dos projetos de P&D+i, assim como a garantia 

e governança das relações, por meio dos contratos. 

• Agentes de Inovação distribuídos na PUCPR, com a tarefa de identificar ideias inovadoras, e 

transformá-las em projetos de P&D+i de interesse do setor produtivo. 

• Central de Negócios, um observatório de fontes de fomento e mecanismos de subvenção aos projetos 

de PD&I, sejam públicos ou privados. Também atua na aproximação e conexão entre as empresas e a 

PUCPR, realizando prospecção ativa de demandas do mercado. 

• Aceleradora e Incubadora, que tem por objetivo fomentar o processo de empreendedorismo inovador 

na Universidade e do ecossistema, concebendo programas de indução ao empreendedorismo 

inovador, atraindo grupos com ideias portadoras de potencial de negócio, transformando-os por meio 

da aceleração em empresas e aproximando-as de investidores do mercado. Um dos objetivos 

principais da HOTMILK é ser um agente de mudança da sociedade, queremos que o processo de 

criação e desenvolvimento da sua startup seja uma experiência de impacto. 

2.5.2.1 Redes de Inovação Tecnológica 

A PUCPR é integrante do Programa Paranaense de Cooperação em Inovação (PPCI) e da Rede 

Paranaense de Gestão em Propriedade Intelectual, coordenada pela Secretaria de Estado da Ciência, 

Tecnologia e Ensino Superior (SETI) e pela Agência Paranaense de Propriedade Industrial (APPI). 

Também mantém parceria estratégica com a Federação das Indústrias do Estado do Paraná (FIEP) 

para a promoção da inovação de Setores Portadores de Futuro, bem como com a Prefeitura Municipal de 

Curitiba, por meio da Agência Curitiba de Desenvolvimento (Curitiba S.A.) sendo um dos membros do Vale 

do Pinhão. 

A PUCPR também integra, por meio do Tecnoparque, o SEPARTEC, Sistema Estadual de Parques 

Tecnológicos do Paraná. É integrante, da REDIN – Rede de Disseminação de Inovação e Propriedade 

Intelectual e da Associação Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores – 

ANPROTEC. De igual modo a universidade participa de iniciativas colaborativas, junto ao Sistema S, CNPq, 

CAPES, Fundação Araucária e MCTI.  

Além disso, a PUCPR, por meio da Hotmilk, se relaciona com as seguintes programas e/ou redes de 

pesquisa: 

• ABII – Associação Brasileira de Internet Industrial (associado) 

• IASP – International Association of Science Parks (associado) 

• Programa IA2 – MCTIC - Consórcio OBR / ICI (Instituto de Cidades Inteligentes) / Lactec / Softsul / 

PUCPR (credenciado) 

• Programa IoT/BNDES - Senai/Cimatec – Bahia (credenciado) 

• Programa Nexos – Sebrae (credenciado) 

• Rede NITPAR - Núcleos de Inovação Tecnológica do Paraná (integrante) 

• Rede Primatec – FINEP/Antera/Brain Ventures (credenciado) 

A terceira estrutura de inovação é o Instituto iPUCPR Cidades Inteligentes. 
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2.5.2.2 iPUCPR 

O Instituto iPUCPR Cidades Inteligentes foi criado com o intuito de responder a anseios do governo, 

mercado e sociedade, servindo como uma plataforma de pesquisa, desenvolvimento e inovação com foco 

em temáticas voltadas a cidades inteligentes. No âmbito da pesquisa, o instituto tem o papel de nortear tanto 

a transformação de linhas de pesquisa existentes, como a criação de novas linhas e de novos programas de 

mestrado e doutorado, a fim de:  

a) dar uma nova dimensão institucional à Extensão, Pesquisa e Ensino;  

b) estimular a integração entre áreas de pesquisa;  

c) acelerar a pesquisa e inovação em temas de interesse direto da sociedade;  

d) criar modelos de sucesso para replicar a diferentes regiões do Brasil;  

e) atrair talentos de dentro e fora do Brasil.  

O iPUCPR estrutura-se nos pilares das cinco áreas estratégicas da PUCPR, apoiados pelos programas 

de mestrado e doutorado e por diferentes escolas, possuindo, portanto, natureza transdisciplinar e um 

consórcio de pesquisadores e colaboradores de diferentes programas da PUCPR e de outras instituições da 

cidade ou de outros estados e países.  

Visando o crescimento da pesquisa e da formação de recursos humanos na PUCPR, planeja-se a 

concepção de pelo menos um novo programa de pós-graduação de apoio à inovação transdisciplinar no tema 

do instituto em formação.  

Por fim, esclarece-se que, diante da sinergia existente com a HOTMILK – Ecossistema de Inovação 

PUCPR, o Instituto iPUCPR Cidades Inteligentes é criado como uma entidade incubada pela HOTMILK, 

valendo-se de sua estrutura física e de pessoal administrativo, de forma a se permitir, inicialmente, o 

fortalecimento da proposta e o seu desenvolvimento, por meio da geração de receitas decorrentes da 

consolidação da atuação transversal do iPUCPR nas frentes de ensino, pesquisa e extensão. A partir dessa 

etapa, passa-se, naturalmente à etapa de formação de equipe administrativa própria e, por fim, da alocação 

de infraestrutura. 

2.5.3 Demais Processos Inovadores 

Além do CrEAre, da Hotmilk e do iPUCPR, a Universidade conta com modelos e processos internos 

voltados à inovação e à evolução. Como exemplos, pode-se citar o processo de Stage Gate para revisão de 

portfólio e criação de novos cursos e produtos educacionais e o projeto do Sistema de Inovação PUCPR que 

fomentará a inovação na instituição por meio do modelo sistemático de proposição, captação, 

desenvolvimento e implementação de iniciativas inovadoras. O quadro da Figura 19 apresenta os novos 

cursos que passaram pelo processo de Stage Gate. 
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Figura 19 - Novos Cursos Propostos Analisados no Projeto Stage Gate 

 
Fonte: Gerência de Planejamento e Estratégia. 

Há cursos que passam pelo Stage Gate com intuito de reformulação, mesmo já estando consolidados 

em suas ofertas. A seguir é apresentada a lista dos cursos que passaram por esse processo em 2021. 

Data de aprovação na CAMGRAD: 13/09/2021. 

• EBA, Bacharelado, Arquitetura e Urbanismo; 

• ECV, Bacharelado, Educação Física; 

• ECV Bacharelado, Enfermagem. 

Data de aprovação na CAMGRAD: 30/08/2021. 

• EBA, ARTES CÊNICAS (TEATRO), BACHARELADO; 

• EBA, ARTES VISUAIS, BACHARELADO; 

• EBA, PRODUÇÃO MUSICAL (Música), BACHARELADO; 

• ECV, AGRONOMIA, BACHARELADO; 

• ECV, BIOTECNOLOGIA, BACHARELADO; 

• ECV, CIÊNCIAS BIOLÓGICAS, BACHARELADO; 

• ECV, CIÊNCIAS BIOLÓGICAS, LICENCIATURA; 

• ECV, FARMÁCIA, BACHARELADO; 

• ECV, FISIOTERAPIA, BACHARELADO; 

• ECV, GASTRONOMIA, TECNÓLOGO; 

• ECV, MEDICINA VETERINÁRIA, BACHARELADO; 

• ECV, NUTRIÇÃO, BACHARELADO; 

• ECV, ODONTOLOGIA, BACHARELADO; 

• EEH, CIÊNCIAS SOCIAIS, BACHARELADO; 
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• EEH, CIÊNCIAS SOCIAIS, LICENCIATURA; 

• EEH, EDUCAÇÃO FÍSICA, LICENCIATURA; 

• EEH, FILOSOFIA, BACHARELADO; 

• EEH, FILOSOFIA, LICENCIATURA; 

• EEH, FÍSICA, LICENCIATURA; 

• EEH, HISTÓRIA, BACHARELADO; 

• EEH, HISTÓRIA, LICENCIATURA; 

• EEH, LETRAS PORTUGUÊS INGLES, LICENCIATURA; 

• EEH, MATEMÁTICA, LICENCIATURA; 

• EEH, PEDAGOGIA, LICENCIATURA; 

• EEH, QUÍMICA, LICENCIATURA; 

• EEH, SERVIÇO SOCIAL, BACHARELADO; 

• EEH, TEOLOGIA, BACHARELADO; 

• EN, CIÊNCIAS ECONÔMICAS, BACHARELADO; 

• EP, CIBERSEGURANÇA, BACHARELADO; 

• EP, CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO, BACHARELADO; 

• EP, ENGENHARIA DE SOFTWARE, BACHARELADO; 

• EP, SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO, TECNÓLOGO; 

• EP, SISTEMAS DE INFORMAÇÃO, BACHARELADO; 

• LND, ADMINISTRAÇÃO, BACHARELADO; 

• LND, ENGENHARIA DE PRODUÇÃO, BACHARELADO; 

• LND, PSICOLOGIA, BACHARELADO 

• TLD, ADMINISTRAÇÃO, BACHARELADO; 

• TLD, AGRONOMIA, BACHARELADO; 

• TLD, CIÊNCIAS CONTÁBEIS, BACHARELADO; 

• TLD, ENGENHARIA DE PRODUÇÃO, BACHARELADO; 

• TLD, MEDICINA VETERINÁRIA, BACHARELADO; 

Destaca-se também a implantação recente das Células de Planejamento Ágil, que são grupos 

temáticos para discussão de tendências e assuntos relevantes, com enfoque na proposição de soluções e 

rápida implementação em resposta ao contexto. De forma a intensificar esta velocidade de reação, também 

se ressaltam os projetos do Novo Modelo Organizacional e de Inteligência de Negócios, focados na 

reestruturação da Universidade (Organização 4.0) para descentralização dos processos de análise e de 

tomada de decisão e ação, com base em dados robustos e endereçados ao aumento de autonomia e agilidade 

nas unidades de negócio. Como o processo ainda está em fase de implantação, ainda não há dados de sua 

eficácia e efetividade. 

A Instituição almeja nortear seu futuro por 9 direcionadores (PDI, p. 10). Dentre estes, o sétimo 

direcionador é “liderar inovação em novos formatos de ensino, produtos educacionais e novos modelos de 

negócio no ramo da Educação” (PDI, p10).  

Dos cinco objetivos estratégicos propostos pela universidade em seu PDI, o terceiro vincula-se 

diretamente à inovação, por meio do seguinte enunciado: 

“Objetivo 3 - Ser uma instituição ágil, inovadora, inclusiva, sustentável e orientada ao cliente. Cliente, 

neste contexto, refere-se a todo tipo de pessoa, física ou jurídica, interna ou externa à PUCPR, que interage 

com a Universidade na sua prestação de serviços, incluindo estudantes, empresas, ONG's, governo, cidadãos, 

professores, colaboradores, entre outros” (PDI, p. 11). A segunda meta deste objetivo estratégico é: 
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“Implementar um sistema de inovação na PUCPR que contemple a internalização da cultura de inovação e a 

captação de ideias de todos os stakeholders, objetivando a criação de novos produtos, maior eficiência 

operacional e qualidade de serviços e aumentando a receita da universidade”. Neste sentido, em 2021, tanto 

a Escola de Negócios quanto a Escola Politécnica criaram Conselhos Empresariais para colher subsídios das 

organizações que interagem no mundo do trabalho com os egressos. O objetivo central é a escuta ativa da 

sociedade com finalidade de aperfeiçoar a formação do egresso e firmar parcerias mutuamente benéficas. 

O quarto objetivo estratégico do PDI tem a seguinte redação: “Ser a maior e a melhor formadora 

privada de mão de obra em saúde do Paraná, em parceria com hospitais.” (PDI, p. 11). Na terceira meta deste 

objetivo estratégico lê-se: “Fortalecer as ações de pesquisa aplicada na área de saúde com vistas a Inovação 

hospitalar e acadêmica, considerando a vocação e os temas de interesse institucionais” (PDI, .11). A pesquisa 

na área de saúde desenvolve-se no Programa de Pós-Graduação em Tecnologia em Saúde, bem como no 

recém-criado curso de Engenharia Biomédica. 

No âmbito da graduação, a política de inovação deve corroborar com a abordagem curricular em 

percursos formativos que desenvolvam aprendizagens, voltando-se aos processos pedagógicos inovadores, 

que priorizam colocar o estudante em ação como protagonista de sua formação, de forma crítica e ética. É 

essencial a promoção de aprendizagem profunda, significativa, desafiadora, problematizadora, colaborativa 

e estimulante a ponto de mobilizar o estudante e o grupo a buscarem possíveis soluções a serem discutidas 

e concretizadas à luz de referenciais teórico-práticos. Isto tem sido conseguido por meio do treinamento 

amplo, constante e contínuo do corpo docente, pela ampliação do número de sala de metodologias ativas, 

pela criação de amplas salas e espaços de estudo e convivência para estudantes e pelo compartilhamento 

das boas práticas docentes por meio de iniciativas como o café CrEAre e o café Politécnica, por exemplo. 

Como proposição a essa temática, seria desejável que também os espaços de convivência e trabalho 

para professores, além dos já existentes, fossem criados para aumentar as trocas de experiência em escala 

docente, alinhado com o espírito de centralidade no cliente, já relatado. E obviamente fosse relatado o status 

das ações realizadas semestralmente para a CPA e com isso tivéssemos insumos para acompanhamento da 

efetividade, análises e divulgação interna e externa. 

2.5.3.1 Processo de Solicitação de Propriedade Intelectual 

O processo de solicitação de Propriedade Intelectual (PI) na PUCPR ocorre da seguinte maneira: i) o 

inventor realiza a comunicação para a Hotmilk (o núcleo de inovação tecnológica – NIT – da PUCPR) e solicita 

a proteção do invento (o requerimento de propriedade intelectual); ii) a Hotmilk realiza uma análise prévia 

sobre o pedido, verificando se o invento é passível de proteção; iii) a solicitação é encaminhada para um 

Comitê de Propriedade Intelectual, que delibera sobre o enquadramento da solicitação na estratégia de PI 

da instituição; iv) executa-se o que foi deliberado no Comitê, seja o depósito junto ao INPI, ou a cessão ao 

inventor do direito de proteção. 

Além de ser um invento patenteável (possuir novidade, atividade inventiva e aplicação industrial), 

para que a proteção da propriedade seja realizada, é analisado se há potencial econômico e interesse social 

(mercado) e/ou potencial acadêmico (pesquisa). Também é verificado o TRL (Technology Readiness Level – 

ou Nível de Maturidade Tecnológica) do invento. 

2.5.3.2 Política de Fomento à Inovação 

De modo a consolidar o crescimento da qualidade da pesquisa e, consequentemente, fomentar a 

inovação e o empreendedorismo, a PUCPR possui diretrizes para incentivar docentes dos programas de pós-

graduação strictu sensu (PPG), e seus orientados, a buscarem recursos financeiros de agentes externos à 

PUCPR (como agências de fomento, órgãos governamentais ou empresas) que sejam aplicados em projetos 
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de pesquisa e/ou inovação. Nesses projetos, a PUCPR isenta de mensalidades uma quantidade de alunos de 

mestrado e/ou doutorado de acordo com o valor do projeto captado (que pode ser de 1 até 6 alunos). 

2.5.3.3 Portfólio e Serviços em inovação 

A Hotmilk tem construído o seu Ecossistema de Inovação na oferta de serviços em 5 grandes verticais: 

Ecossistema, Aceleração e Incubação, Inovação Aberta, P&D+i e Formação.  

2.5.3.4 Ecossistema 

Para o fomento do ecossistema de inovação, a PUCPR possui uma estrutura dedicada para a 

residência de empresas, startups e projetos, o Tecnoparque. Além de fomentar a convivência e parceria entre 

esses atores, o espaço também facilita a integração com a universidade, parceria em projetos de P&D+i, 

acesso a recursos humanos especializados e a realização de eventos e ações de sinergia entre as próprias 

empresas. 

O Tecnoparque conta hoje com mais de 650 pessoas trabalhando no parque tecnológico nas 55 

empresas residentes, dentre empresas-âncora, startups, associações, agentes de fomento, laboratórios de 

pesquisa e estruturas da PUCPR. Em termos de pesquisa e desenvolvimento, são 25 projetos de P&D+I que 

foram realizados (ou ainda estão em andamento) dentro do Tecnoparque ou com as empresas residentes 

junto com a PUCPR desde 2013. Esses 25 projetos somam um montante de R$ 4,88 milhões contratados, 

assim como um envolvimento de 112 alunos de graduação e pós-graduação.  

O Tecnoparque conta com três importantes centros de pesquisa: o Laboratório de Estudos 

Avançados em Redes Móveis (LEAR), o Laboratório de Jogos Eletrônicos (LAJE) e o Centro Integrado de 

Soluções em Inteligência Artificial (CISIA). O LEAR busca desenvolver projetos de P&D+I no desenvolvimento 

das redes 4G e 5G, além de atividades de capacitação de pessoal. O LAJE é o laboratório de desenvolvimento 

de jogos eletrônicos da Escola Politécnica e, além de servir como espaço de pesquisa, também atua na 

capacitação de alunos por meio de cursos e eventos. Já o CISIA, que está em fase de instalação no espaço, 

será o principal catalisador de projetos de pesquisa nas temáticas de Cidades Inteligentes e Inteligência 

Artificial. 

2.5.3.5 Infraestrutura disponível 

O Tecnoparque PUCPR possui, uma área de mais de 11 mil m² onde empresas, startups, projetos e 

atores do ecossistema de inovação da PUCPR podem atuar em conjunto. Dispõe de salas, espaços coworking, 

auditórios e outras estruturas que permitam que projetos e produtos inovadores possam ser incubados e 

acelerados, em conexão com as áreas estratégicas da PUCPR.  

Como infraestrutura disponível para as empresas e projetos residentes, o Tecnoparque oferece uma 

estrutura de trabalho que pode ser agendada previamente por qualquer um dos residentes: 

• áreas de coworking com capacidade para 110 pessoas simultaneamente; 

• 8 salas de reunião com projeção, com capacidade entre 6 e 10 lugares;  

• salas de reunião abertas, integradas às áreas de convivência, com capacidade para até 4 pessoas;  

• auditórios com projeção, com capacidade para 30, 45 e 60 lugares respectivamente;  

• 6 cabines privativas, estilo phone booths, para conversas privadas e videoconferências;  

• 2 salas de silêncio;  

• copa e cozinha compartilhadas em cada andar;  

• espaços de descompressão e de convivência em cada andar; 
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 O Tecnoparque oferece, ainda, os seguintes serviços aos seus residentes:  

• Recepção Central para cada bloco;  

• Fornecimento de utilidades (água, energia elétrica e coleta de resíduos);  

• Ar-condicionado central, ligado ao chiller; 

• Link de Internet (via fibra ótica) de 1 Tbps;  

• Estacionamento privativo com 256 vagas;  

• Facilidades de manutenção predial, limpeza das áreas comuns e correio interno;  

• Gestão de Comunidade;  

• Gerador de energia para backup e Segurança 24hs, com registro de imagens;  

2.5.3.6 Aceleração e Incubação 

A Hotmilk foi criada em 2014 pela PUCPR com o propósito de ser um agente de mudança da 

sociedade, para que o processo de criação e desenvolvimento de uma startup seja uma experiência de 

impacto. Possui uma estrutura completa, mentorias com os principais profissionais do mercado, conexão 

com investidores e grandes empresas, espaço para o desenvolvimento da startup, laboratórios para criação 

de protótipos e muito network com o ecossistema de inovação. Tudo isso para as startups se estabelecerem 

no mercado e se consolidarem como empresa. O programa atende startups que estão em diversos estágios 

de maturidade, desde a fase de ideação até a de operação e tração do negócio, em três campi da PUCPR: 

Curitiba, Londrina e Toledo. 

Iniciado em 2014 e reestruturado em 2019, o programa de aceleração de startups da Hotmilk, o 

SpeedUP Aceleração, já teve 240 startups aceleradas, conforme pode ser visto na Figura 20. Nesse programa, 

foram mais de 3.500 horas de mentoria concedidas às startups pelos mais de 100 mentores da rede Hotmilk. 

As startups aceleradas pela Hotmilk já receberam investimentos que se aproximam da casa dos R$ 13 

milhões. Em 2020, o SpeedUp foi substituído pelo Startup Evolution, executado pela Hotmilk em parceria 

com o Governo do Estado do Paraná e Sebrae-PR. 

Figura 20 - Total de Statups Aceleradas na Hotmilk, por ano. 

 
Fonte: Hotmilk. 

O serviço de incubação de startups da Hotmilk é o Evolution Incubação. Concebido em 2020, o 

Evolution foi desenhado para que a startup receba um apoio customizado para a realidade dela, por meio de 

mentorias, assessorias e consultorias, tanto de professores e pesquisadores da PUCPR quanto de 

profissionais de mercado. A Hotmilk também busca realizar conexões dessas startups com a rede de parceiros 

(investidores, fundos de investimento, empresas e projetos) que possam gerar novos negócios para as 

startups incubadas. Atualmente, a Hotmilk possui 32 startups incubadas, nas mais diversas áreas de atuação, 

como pode ser visto no quadro da Figura 21. 



Página | 48 

48  

COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO 

Figura 21 - Áreas de atuação das Startups incubadas na Hotmilk. 

 
Fonte: Hotmilk. 

2.5.3.7 Inovação Aberta 

Somos um dos principais especialistas em trabalhar Inovação Aberta com grandes empresas. Por 

meio de startups e P&D+I, nosso foco é incentivar a cultura de inovação e gerar produtos, processos e 

serviços revolucionários, unidos aos nossos parceiros, resultando em diferenciais competitivos para a 

organização. Nosso conceito de inovação fundamenta-se na conexão do tripé empresa-startup-universidade. 

As soluções de inovação aberta buscam estabelecer um diagnóstico de inovação na empresa, 

identificando dores e oportunidades a partir da visão interna; o desenvolvimento de uma cultura e mindset 

inovador, introduzindo uma visão crítica da inovação para o público interno e ferramentas para 

desenvolverem ideias e possam aplica-las dentro da empresa; e conexão com startups, desenvolvendo 

programas de aceleração que aproximem as startups de grandes empresas para que desenvolvam e apliquem 

juntas a inovação dentro da organização. 

Atualmente, há 12 programas de Inovação Aberta em nosso portfólio, destacando-se o Copel+, 

Conecta Unimed (duas edições), BRDE Labs e o Programa de Edtechs do Grupo Marista.  

Desde 2019, nossos programas já captaram 1.137 startups para participarem dos programas de 

inovação aberta, sendo 141 em estágio de ideação, 644 em validação de MVP e 352 em tração, espalhadas 

em todo território nacional com demonstrado na Figura 22. 

Área Quantidade

Fintech 5

Design de Produto 1

Varejo 2

Construtech 2

Data Analytics 3

HR Tech 2

Energia 1

Foodtech 1

Franchising 1

Retailtech 1

Logtech 2

Edtech 2

Marketing 1

Healthtech 8
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Figura 22 - Origem das startups participantes dos programas de inovação aberta da Hotmilk. 

 
Fonte: Hotmilk. 

2.5.4 P&D+i 

A qualidade da área P&D+I da PUCPR é comprovada pelo seu destaque em rankings nacionais e 

internacionais, pelo portfólio de projetos desenvolvidos em parceria com grandes instituições e empresas e 

pela estrutura de apoio aos professores e pesquisadores na área administrativa e gerencial. No ranking 

internacional THE Latin America 2019, um dos mais prestigiados, a PUCPR obteve a terceira colocação entre 

as universidades privadas do país e décima-nona melhor instituição brasileira. Por outro lado, no ranking de 

universidades da Folha de São Paulo 2019, a PUCPR obteve a oitava colocação entre as universidades mais 

inovadoras do país e décima-terceira do país no quesito relacionamento com o mercado. 

Os serviços de P&D+i relacionados com a universidade contemplam tanto a execução de projetos de 

P&D+i quanto a gestão da propriedade intelectual. 

2.5.4.1 Projetos P&D+i  

Como dito anteriormente, a PUCPR possui as competências para captação, gestão e execução de 

projetos de toda a cadeia de P&D+i nas suas cinco áreas estratégicas (Biotecnologia e Saúde, Cidades, Direitos 

Humanos, Energia e TIC). De 2009 a 2021, foram contratados 270 projetos, totalizando mais de R$ 43,7 

milhões, conforme Figura 23. 
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Figura 23 - Projetos P&D+i contratados, em quantidade valor financeiro. 

 
Fonte: PRPPI (Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Inovação). 

Outro importante indicador nos projetos de P&D+i para a PUCPR é a quantidade de alunos envolvidos 

nos projetos, expandindo os horizontes da formação para atividades e situações aplicadas ao mundo real. 

Nos projetos, atuam tanto alunos dos programas de pós-graduação stricto sensu (mestrado e 

doutorado) quanto alunos de graduação. Ao todo, foram 463 alunos atuando nos projetos de P&D+i, desde 

2009 até 2021. 

2.5.4.2 Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia 

Como já descrito anteriormente, a Hotmilk responde por todo o processo de gestão da propriedade 

intelectual, desde a solicitação de proteção por parte do inventor até a transferência de tecnologia para o 

mercado. Ao todo, são 290 depósitos de patentes, modelos de utilidade, desenhos industriais e registros de 

software, conforme a Figura 24. Desses 290 pedidos de proteção, 140 (48,2%) já foram concedidos à PUCPR. 

Figura 24 - Depósitos e registros de propriedade intelectual de titularidade da PUCPR. 

 
Fonte: PRPPI (Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Inovação). 

A caracterização dos 290 pedidos e 140 concessões, por tipo de propriedade intelectual, está 

apresentada na Figura 25. Vale ressaltar que o tempo médio de concessão dos pedidos tem sido diferente 
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para os registros de software (média de 1 ano) do que para as demais propriedades (média de 7 anos). Dessa 

forma, é possível que se tenha um alto volume de concessões nos próximos anos. 

Figura 25 - PI depositada e concedida por tipo de 2007 a 2020. 

 
Fonte: PRPPI (Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Inovação). 

Na caracterização do TRL das propriedades intelectuais da PUCPR, percebe-se que a grande maioria 

se concentra entre os TRL3 e TR5 (78,9%), que é uma faixa que se caracteriza por tecnologias com aplicação 

direta na indústria (pesquisa aplicada e desenvolvimento experimental) e que ainda necessitam de alguma 

validação para que possam ser inseridas no mercado. O detalhamento pelos TRL pode ser verificado na Figura 

26. Idealmente, essa é a faixa onde a PUCPR deseja estabelecer os projetos de suas pesquisas. 

Figura 26 - Caracterização da Propriedade Intelectual da PUCPR por TRL. 

 
Fonte: PRPPI (Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Inovação). 

2.5.5 Formação Para Inovação 

Em 2020, com a missão de capacitar as pessoas para que elas possam ser agentes da inovação nas 

empresas para as innovation skills, foi criada a Hotmilk Academy. 

A Hotmilk Academy atuará com público-alvo diverso, desde colaboradores das empresas até gestores 

e tomadores de decisão estratégicas, sempre de acordo com o nivelamento do conhecimento e objetivos a 

serem atingidos pelo público-alvo. 
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O programa da Hotmilk Academy está centrado em 10 competências-macro: Criatividade, Gestão de 

Ideias, Design Thinking, Inovação na Prática, Liderança Inovadora, Cultura da Inovação, Diagnóstico da 

Inovação, Métodos Ágeis de Projetos, Propriedade Intelectual e Prospecção Tecnológica. 

Em 2021, foram ofertadas 9 jornadas de formação, totalizando mais de 264 horas de capacitações e 

impactando um público de 416 pessoas. A média geral de satisfação das aulas foi de 9,2 (na escala de 0 a 10). 

2.6 COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE [EIXO III, DIMENSÃO 4] 

A PUCPR dispõe de políticas e canais distintos de comunicação com seus estudantes, professores, 

colaboradores e comunidade externa, que levam em conta os diferentes perfis de público, as particularidades 

de cada rede, os formatos de conteúdo e as possibilidades de interação com o público-alvo a fim de garantir 

maior efetividade e inclusão no processo. Na sequência encontra-se a descrição dessas políticas e canais de 

comunicação, bem como uma análise com base no ano de 2021. 

2.6.1 Redes Sociais 

A comunicação pelas redes sociais tem base em valores institucionais, humanos e cristãos, estando 

a PUCPR presente em cinco redes: Facebook, Instagram, LinkedIn, Twitter e o canal de compartilhamento de 

vídeos no YouTube. Além disso, possui um canal de conteúdo institucional próprio em seu site e uma 

plataforma de distribuição de podcasts. 

Ligada a essas redes sociais, a PUCPR gerencia 14 perfis envolvendo os seus Campus e áreas, como a 

Identidade, SEAP, PUC Carreiras, PUC Press e Paróquia. Estes perfis se relacionam com uma base de 500 mil 

seguidores e são monitorados por ferramentas de gestão de redes sociais. 

Para cada canal de comunicação o objetivo é criar conteúdo que aumente o grau de participação e 

engajamento digital por meio de cliques, curtidas, compartilhamentos e comentários. Para isso, na PUCPR 

todas as ações de comunicação com as redes sociais são estruturadas a partir dos seguintes eixos 

estratégicos: Institucional; Excelência de Ensino; Pesquisa, Inovação & Empreendedorismo; Aprendizado por 

toda a vida; Internacionalização; TICs; Interação, Conectividade e Mercado de Trabalho; Cidades; Direitos 

Humanos; Biotecnologia; Saúde; Energia; e As Diferenças nos unem. 

Com base nisso, durante o ano de 2021 uma série de atualizações foram implementadas para 

melhorar o relacionamento com a comunidade e propagar a atuação da Universidade. Com o objetivo de 

comunicar os eixos estratégicos e distribuir o grande volume de iniciativas e conteúdo produzidos 

mensalmente, foram criadas editorias para as redes sociais, a saber: Agenda: eventos estratégicos e abertos 

à comunidade externa; Captação: conteúdos que promovem produtos e serviços da Universidade; Gente da 

PUCPR: ações da PUCPR narradas pela experiência de estudantes, professores e colaboradores; A PUCPR 

tem: atributos que são grandes diferenciais da Universidade, como identidade, internacionalização, pesquisa, 

carreiras, cultura, esportes, entre outros. Produtos de Conteúdo: divulgação com foco em conteúdo de 

marca, como programas de podcast, webséries desenvolvidas para o YouTube, entre outros. 

Cientes da evolução no consumo de produtos de conteúdo de áudio e considerando o potencial da 

PUCPR para produzir conteúdo em parceria com especialistas de diversas áreas, foram desenvolvidos 6 

programas de podcast:  

• Coffee Break: debate de temas da atualidade com professores da PUCPR e especialistas.  

• Explica Essa: explica as pesquisas científicas mais relevantes desenvolvidas na PUCPR, de forma 

multidisciplinar e descomplicada.  
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• Quando tudo isso passar: questiona a opinião de especialistas de diversas áreas do conhecimento a 

respeito de um mundo pós-pandemia. Podcast de Carreira: programa do PUC Carreiras sobre 

desenvolvimento de habilidades, estágio e mercado de trabalho.  

• Giro de Cultura: programa sobre atrações culturais.  

• Beachhead: projeto para o programa de inovação e empreendedorismo. 

Com exceção dos programas Giro de Cultura que foi desenvolvido em 2020 e Beachhead que está 

projetado para estrear em 2022, no ano de 2021 foram produzidos 42 episódios de podcast, que geraram 

2.338 downloads nas plataformas de áudio e envolveu mais de 1.000 ouvintes. Além disso, houve a migração 

desses episódios para uma ferramenta de distribuição de áudio, o Spreaker, permitindo que os programas 

sejam publicados simultaneamente em grandes plataformas de áudio, como Spotify, Google Podcasts, Apple 

Podcasts, entre outras. Com o sucesso destes programas, uma página própria no site da PUCPR foi criada 

para centralizar as informações acerca de cada um dos programas de podcast 

(https://pucpr.app/podcastsPUCPR). 

A fim de promover maior conexão e identificação com o conteúdo de marca, foram criados projetos 

de conteúdo audiovisual específicos para distribuição no YouTube. Quatro webséries publicadas destacam 

temas que diferenciam a PUCPR frente ao mercado:  

• Vida na PUCPR: série de relatos pessoais da experiência de estudantes cursando a graduação na 

PUCPR. Foram produzidos 1 teaser e 16 vídeos que somam 42.893 visualizações;  

• PUCPR é POP: investiga o que há de conhecimento acadêmico e científico por trás de clássicos do 

entretenimento. Em cada episódio, professores da PUCPR explicam fenômenos contextualizados em 

séries e filmes. O projeto estreou em dezembro de 2021 e tem 2 episódios no ar, que registram 430 

visualizações;  

• Lar fora de Casa: a série de 5 episódios foi produzida em 2021 e publicada em janeiro de 2022, 

contando a história de estudantes que mudaram de cidade para realizar o sonho da graduação na 

PUCPR;  

• Engenheiros pelo Mundo: série de 10 vídeos sobre internacionalização de estudantes de Engenharia 

da PUCPR. 

Os esforços para produção de conteúdo qualificado e criação de uma base de relacionamento com a 

comunidade nas redes sociais, reforçando o posicionamento da marca PUCPR e seus eixos estratégicos, se 

refletiu em dados de crescimento da Universidade nos perfis oficiais em que atua (Figura 27). 

Figura 27 - Número de seguidores e percentual de crescimento - Redes Sociais. 

 
Fonte: Marketing PUCPR, 2022. 

https://pucpr.app/podcastsPUCPR
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O YouTube, Instagram e Linkedin foram as redes que registraram os maiores índices de crescimento 

durante o ano de 2021, reforçando o potencial de comunicação por meio de ações estratégicas de conteúdo. 

Além do crescimento em volume de seguidores, as Lives e vídeos publicadas no YouTube resultaram em mais 

de 10 milhões de visualizações no ano, além de engajamento de 36.257 curtidas e 2.018 comentários. O perfil 

oficial no Instagram registrou 303.013 visitas, 72.485 interações e um alcance anual de 1.199.704 usuários. 

No Linkedin, o engajamento médio com as publicações realizadas em 2021 apresentou um crescimento 

médio de 4% em volume de interações, quando comparado aos resultados de 2020. 

A única rede que não apresentou crescimento em número de seguidores no último ano foi o Twitter, 

porém, a média de visitas ao perfil da PUCPR foi 66% maior em 2021, quando comparado com o ano anterior. 

Cabe também destacar que durante as fases mais restritas da pandemia, o YouTube foi uma 

ferramenta essencial para transmissão de eventos promovidos pela Universidade. Todas as ações contaram 

com estrutura e tecnologia para uma transmissão segura e de qualidade aos espectadores. Em 2021 foram 

realizadas 621 transmissões ao vivo e registradas mais de 370 mil visualizações apenas em conteúdos Live. 

Essas transmissões também foram usadas para trazer transparência na comunicação de assuntos 

estratégicos com os professores e colaboradores, incluindo o novo modelo organizacional, as ações da 

universidade por meio dos encontros Partilha & Escuta, além do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 

da PUCPR. Neste caso as transmissões tiveram a participação média de 640 colaboradores por evento (13 

transmissões), com a participação direta por meio do chat e respostas ao vivo das dúvidas enviadas, além da 

disponibilização da gravação e dos documentos usados nas transmissões. 

No que diz respeito às avaliações feitas por usuários em canais de comunicação públicos, no mês de 

fevereiro de 2022 a PUCPR possuía 1.166 avaliações de usuários do Google, com nota média de 4.5 (avaliação 

de 1 a 5 estrelas).  

Com tudo isso, certamente é possível verificar avanços significativos na comunicação da PUCPR por 

meio das redes sociais, o que em anos anteriores aparecia como uma insistente e autêntica demanda por 

parte dos diferentes cursos da instituição. Estes sempre consideraram as redes sociais como uma grande 

oportunidade para gerar consciência de marca e produzir conteúdo que colaborasse com os objetivos da 

captação de estudantes e a qualidade dos produtos de ensino da PUCPR.  

Além disso, o fato de a PUCPR permitir que seus Campus e áreas tenham perfis próprios de 

comunicação através das redes sociais, gera autonomia para uma comunicação segmentada, ampliando o 

alcance do conteúdo produzido com foco para o público de interesse. 

Apesar dos avanços realizados, entende-se que ainda há espaço para melhorias, como a ampliação e 

expansão dos programas de podcasts e webséries para outras áreas e Campus da universidade. Um exemplo 

é a websérie Engenheiros pelo Mundo, a qual pode ser ampliada para outras profissões, uma vez que a 

internacionalização integra uma das áreas estratégicas do PDI da PUCPR. 

Também se percebe que há necessidade de uma divulgação mais eficiente destas produções para o 

seu público interno. Como sugestão, a inserção de cards de acesso fácil na página principal da universidade 

pode ampliar significativamente o acesso e, como consequência, mais cursos e áreas terão interesse na 

produção e divulgação deste tipo de conteúdo. 

2.6.2 Site Institucional e Outros Meios de Comunicação 

O portal da PUCPR (https://www.pucpr.br) é o principal canal de comunicação com os públicos 

interno e externo, com cerca de 15.000 páginas de conteúdo institucional. Reúne uma descrição detalhada 

de seus cursos, programas, bolsas e financiamentos, extensão, eventos, empreendedorismo e pesquisa, além 

de notícias e criação de conteúdos exclusivos. 
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Nele, documentos institucionais relevantes são publicados e armazenados em banco de dados 

próprio por prazo indeterminado, buscando-se uma comunicação sólida e transparente. Exemplo disso, no 

ano de 2021 a PUCPR por meio do seu portal tornou público os esclarecimentos sobre o reposicionamento 

do Campus Maringá como polo EAD, divulgou o relatório de sustentabilidade da universidade e as notícias 

referentes ao novo modelo organizacional. 

Com relação ao número de usuários, o portal recebe diariamente cerca de 10 mil usuários, 

totalizando no ano de 2021 mais de 2 milhões (Figura 28).  

Figura 28 - Dados de acesso no portal PUCPR durante o ano de 2021. 

 
Fonte: Google Analytics, 2022. 

Em função do grande número de acessos e pela sua importância na comunicação com os públicos 

interno e externo, no ano de 2021 foram realizadas melhorias que incluíram a reformulação da página inicial 

e os ajustes no mecanismo de busca, a fim de facilitar a navegação e localização dos cursos e programas. 

Outra iniciativa gerada foi a possibilidade para que os cursos presenciais da instituição pudessem 

criar blogs. Nesses canais, os docentes preparam materiais sobre a área, comunicam melhorias no curso, 

notícias e pesquisas. Os blogs são administráveis pelos próprios representantes de curso e o time de 

Marketing da PUCPR oferece todo suporte técnico para atualizações e criações de conteúdo 

(https://blogs.pucpr.br). 

Ainda no ano de 2021 a comunicação com estudantes e comunidade geral à respeito da pandemia 

por COVID-19, foi centralizada em duas páginas específicas. A página Coronavírus trouxe esclarecimentos, 

documentos e protocolos de biossegurança necessários ao enfrentamento da pandemia, enquanto o 

memorial COVID-19 reuniu em ordem cronológica, informações sobre a atuação dos professores, 

pesquisadores e toda a equipe da PUCPR no enfrentamento à doença. 

Também neste período e visando uma comunicação mais efetiva com os seus estudantes, a PUCPR 

adaptou o seu ambiente virtual de aprendizagem Blackboard, para que ele cumprisse também, um papel 

voltado à comunicação institucional. Neste caso, o estudante era comunicado a respeito de atividades, 

eventos e notícias por meio de banners e avisos, o que aumentava a chance de acesso às informações, uma 

vez que ele acessava com frequência o ambiente para as suas aulas e acompanhamento das disciplinas.  

Neste mesmo sentido, outra atualização implementada em 2021 foi a criação de um newsletter 

semanal reunindo os principais eventos, palestras, aulas magnas, ofertas de cursos, programas de 

internacionalização, empreendedorismo e pesquisa. Nos 48 envios durante o ano, obteve-se uma média de 

23% de taxa de abertura e média de 0,02% de taxa de descadastro, com avaliação positiva pelos estudantes.  
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Para facilitar ainda mais a comunicação com os estudantes, foram atualizadas as jornadas de 

matrícula e rematrícula, cada uma com a sua página, centralizando as informações em um passo a passo 

completo com tutoriais explicativos para cada situação. Ambas as páginas tiveram mais de 44 mil acessos 

durante o ano de 2021, registrando-se também uma queda brusca de solicitações de atendimento em outros 

canais e tornando o processo mais ágil. 

Ainda sobre a comunicação com estudantes, criou-se um comitê composto por estudantes 

representantes de todos os Campus e Escolas, para discutir iniciativas de comunicação e ações de marketing, 

denominado Student Board. O objetivo foi compreender a percepção dos estudantes sobre as iniciativas de 

comunicação e dar início a criação de conteúdo cocriado.  

Além das iniciativas para melhoria da comunicação já destacadas, a PUCPR fornece canais de 

resolução de dúvidas para seus estudantes por telefone, chat ao vivo no Portal PUCPR e via redes sociais. 

Também há a disponibilidade de acesso via ouvidora, que no ano de 2021 recebeu 1.959 relatos, entre 

reclamações, elogios e sugestões. Todos os relatos foram lidos e tratados pelas áreas competentes e as ações 

foram formalizadas no sistema de gestão de relatos. Este sistema, por sua vez, foi modernizado com novas 

funcionalidades incluindo a captação de relatos mais completa, a transcrição robótica do relato feito via 

telefone e maior praticidade na geração de indicadores via Power BI. A reformulação da captação de relatos 

incluiu perguntas sobre os dados acadêmicos, facilitando a identificação do estudante e o encaminhamento 

correto para a área responsável. Isso possibilitou uma redução de mais de 50% na quantidade de relatos 

finalizados por falta de informação no ano de 2021 quando comparado a 2020. Outra melhoria implantada 

foi a criação de uma POP-UP na página inicial da ouvidoria com contatos das áreas de primeira instância, 

disponibilizando-se ainda, um perfil de acesso aos executores de tarefas onde o gestor consegue acompanhar 

quais são as demandas que estão em aberto. 

A PUCPR conta também com uma atuação ativa da assessoria de imprensa que, além de assessorar 

professores e colaboradores da universidade nas demandas de outros veículos de imprensa, possui uma 

estratégia de selecionar as pautas e pesquisas mais relevantes considerando os eixos estratégicos da 

universidade. Durante o ano de 2021, foram cerca de 16 mil matérias veiculadas na imprensa com citação da 

PUCPR, em um valor estimado de R$ 300 milhões de equivalência publicitária e cerca de 3 bilhões de acessos 

nesses conteúdos. Além disso, a assessoria trabalhou divulgação de 150 pautas e na assessoria de 7.500 

fontes sugeridas para os veículos externos, dentre essas, 3.000 entrevistas. 

Para uma comunicação mais específica com os docentes e colaboradores, a PUCPR utiliza uma grande 

variedade de canais, tais como:  

• Marista Mais, que permite direcionar as notícias mais importantes para a rotina na Universidade;  

• #integra, site utilizado para comunicar com os docentes da PUCPR;  

• Boletim Marista Mais, newsletter enviada semanalmente, por e-mail, que reúne os destaques de cada 

frente de missão;  

• Boletim #integra, newsletter enviada por e-mail, semanalmente, que reúne as notícias mais relevantes 

para os professores;  

• Mais Conectado, ferramenta para envio de mensagens diretas dentro do Microsoft Teams;  

• Mural, canal distribuído em unidades do Grupo Marista e áreas da PUCPR, informando os 

colaboradores sobre os destaques da semana, considerando, principalmente, aqueles que não têm ou 

não acessam de forma frequente os canais digitais de informação;  

• TV Corporativa, informa semanalmente de maneira rápida sobre assuntos pontuais, especialmente 

para o público administrativo;  
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• Comunicados, enviados por e-mail, buscam informar sobre assuntos mais pontuais, porém, relevantes 

sobre a rotina da Universidade. 

Também para estes canais foram realizadas melhorias no ano de 2021, com a implantação de uma 

linguagem mais próxima, bem-humorada e humanizada, contribuindo para maior horizontalidade do 

processo e maior leveza para assuntos mais complexos. Além disso, realizou-se a estruturação do BI da área, 

que aprofunda a percepção sobre a relação entre os colaboradores e os canais de comunicação interna. 

Ainda nesse movimento de maior proximidade com colaboradores e professores, os comunicados 

por e-mail ganharam um espaço a mais para medir a satisfação com cada envio específico. Por fim, o boletim 

Marista Mais foi repaginado para apresentar uma identidade visual mais leve, organizar de maneira mais 

intuitiva os conteúdos apresentados, trazer informações que possam ser úteis para a vida do colaborador 

(inclusive fora do trabalho) e incorporar a cultura do feedback. 

Assim como registrado para as redes sociais, na comunicação realizada através do site e de outros 

meios aqui destacados, também fica evidente os esforços da PUCPR em melhorar seus canais de 

comunicação com as comunidades interna e externa. 

Ao considerarmos o site, podemos destacar que melhorias significativas foram realizadas em sua 

aparência e navegabilidade. Apenas para citar um exemplo, a maior facilidade de acesso às informações dos 

Campus, que em anos anteriores era pouco intuitivo, hoje pode ser realizado com apenas dois cliques a partir 

da página inicial. Essas melhorias vêm ao encontro das solicitações de estudantes, professores e 

coordenadores de curso.  

Com relação a criação de blogs, entende-se que isto promove incentivo à autonomia dos cursos da 

PUCPR, uma vez que oportuniza a comunicação direta com os estudantes e a comunidade pela 

disponibilidade de informações sobre o dia a dia de cada curso. Entretanto, até o presente momento apenas 

5 cursos possuem blog, número este ainda pequeno. Sugere-se que para o ano de 2022 este número seja 

aumentado de forma significativa por meio de um plano de expansão, uma vez que se entende ser este um 

movimento de descentralização da comunicação, que permite maior agilidade e dinamicidade na criação de 

conteúdo. 

Outro ponto de destaque foi a criatividade usada pela universidade durante a pandemia por 

Coronavírus (COVID-19), que adaptou o seu ambiente virtual de aprendizagem para um meio de 

comunicação mais efetiva com o estudante. Do mesmo modo a criação de um newsletter semanal permitiu 

reduzir o número de e-mails que os estudantes recebiam, otimizando as informações em um envio semanal. 

Também a criação do comitê Student Board com a participação direta dos estudantes na discussão 

do processo de melhoria da comunicação com os diferentes públicos da PUCPR, mostra o compromisso que 

a universidade tem com a melhoria constante da experiência do estudante, considerada em seu PDI. Assim, 

sugere-se que para o próximo ano esta iniciativa seja mantida e ampliada com a participação de estudantes 

de todos os Campus da PUCPR.  

Cabe ainda destacar a criação do canal Mais Conectado que veio para substituir o Workplace (canal 

de comunicação anterior). Ele atende uma demanda dos colaboradores da PUCPR apontada pelos feedbacks 

e dados gerados pelas pesquisas de comunicação, que indicavam que essa ferramenta não estava adequada 

considerando a rotina dos colaboradores. Assim, passou-se a utilizar mensagens e lembretes rápidos, dentro 

de uma plataforma já adotada na rotina institucional. O Mais Conectado ainda foi considerado benchmarking 

para a comunicação com estudantes dos modelos semipresencial e EAD. 

Outro ponto de destaque em 2021 foi a mudança na linguagem empregada na comunicação com 

colaboradores e professores, que por sua vez, foi inovadora por aproximar e horizontalizar a relação de 

comunicação. Com a pandemia, que transformou o espaço de casa também em espaço de trabalho e afetou 

a saúde mental de tantas pessoas, entende-se que a adoção dessa forma de comunicar foi fundamental para 
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que os colaboradores se sentissem acolhidos pela Instituição, reafirmando o compromisso da PUCPR com os 

valores institucionais. Entretanto, no que se refere à comunicação por e-mail aos colaboradores e 

professores, sugere-se que o espaço destinado para medir a satisfação com cada envio deixe mais claro o 

seu propósito, pois da forma como a pergunta está sendo feita, não é possível saber se deve-se avaliar a 

qualidade da notícia ou a forma como ela é comunicada. 

2.7 PROPOSIÇÕES DA CPA 

a) É importante que toda organização seja respaldada por processos cada vez mais transparentes e 

objetivos, menos burocráticos e mais ágeis. Levando em consideração esse apontamento, salientamos 

a importância de que todo processo que não apresenta objetividade, transparência, agilidade e menos 

burocracia, torne-se um projeto de inovação no sentido de rever, repensar e refletir esse 

aprimoramento nos resultados. 

b) Propõe-se que as diversas áreas da universidade se organizem no sentindo de apresentar as 

informações solicitadas de forma sistemática à CPA, otimizando a elaboração do Relatório de 

Autoavaliação Institucional, a divulgação dos resultados e a prestação de contas à sociedade. Para isso, 

a CPA se dispõe a apresentar um modelo para discussão e implementação. 

c) Em consideração ao índice de inadimplência e evasão, considera-se importante uma ação emergencial 

no sentindo de recuperar esses devedores e reingressá-los na Universidade, pois é importante 

destacar que o País está enfrentando uma situação de desemprego e consequentemente, talvez, 

alguns estudantes evadiram não por vontade própria, mas por terem sido afetados por suas situações 

financeiras indesejadas. Seria importante a Universidade avaliar estratégias de retorno para esses 

estudantes. 

d) Quando em reunião com os responsáveis pelo DP&C foi solicitado uma informação com relação a 

titulação dos colaboradores – principalmente dos Técnicos-Administrativos e foi nos informado que 

os cadastros podem estar desatualizados. Sugere-se, para melhor gestão que os colaboradores sejam 

incentivados a atualizarem seus cadastros sempre que tiverem uma alteração na titulação. 

e) Sugere-se também, refletir sobre a situação dos Docentes quanto ao resultado do IBE. Conforme edital 

anual de Avaliação Docente, é necessário um número mínimo de respostas válidas para que o IBE seja 

calculado. Sugere-se aos docentes incentivar a participação dos estudantes nos processos avaliativos 

da universidade.  

f) Percebe-se uma boa aceitação nos treinamentos na modalidade on-line. Sugere-se continuar a evoluir 

aquilo que aprendemos com a Pandemia. Os resultados apresentados demonstram que existe 

disponibilidade em participar. Talvez seja o momento efetivamente de “virar chave” e abraçarmos a 

estratégia de “intensificar” os treinamentos/cursos on-line “ao vivo”. 

g) Para reflexão das áreas envolvidas no perfil do colaborador, valeria a identificação de quantos 

colaboradores PCD temos em cada área – desde que este levantamento não implique em problema 

jurídico em termos de abordagem e divulgação. 

h) Para uma reflexão sobre o resultado do clima organizacional: seria importante identificar qual 

área/departamento/escola teve o indicador comprometido pelos “não respondentes” e propor ações 

tentando entender os motivos desses colaboradores e incentivar a participação.  

i) Observou-se em 2021 cerca de 40% do investimento total direcionado para projetos de manutenção. 

Apesar da importância e necessidade deste tipo de investimento, sugere-se que se avalie a 

possibilidade de redução deste percentual para os próximos anos, com incremento em projetos de 

expansão e inovação, ou ainda em políticas de manutenção preventiva e projetos de revitalização. Já 

um aumento de investimento em projetos de inovação justifica-se pelo fato de que as universidades 
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devem assumir um protagonismo mais efetivo no processo de desenvolvimento de produtos e serviços 

inovadores, sendo ainda a inovação um dos objetivos estratégicos da PUCPR. 

j) Sobre o Tecnoparque e a Hotmilk, seria desejável que relatórios semestrais das inovações criadas por 

estas duas estruturas, sejam encaminhados para a CPA – Comissão Própria de Avaliação. 

k) Sobre o Stage Gate, sugere-se que relatórios semestrais dos cursos que participaram do processo do 

Stage Gate, seja por qualquer alteração, inovação, criação ou até mesmo adaptações, sejam 

encaminhados para a CPA – Comissão Própria de Avaliação. 

l) Seria desejável que relatórios semestrais indicando as fases e estágio de desenvolvimento da 

implantação, tanto das Células de Planejamento Ágil, como do Novo Modelo organizacional e de 

Inteligência de Negócios fosse encaminhado à CPA. 

m) Propõe-se que relatórios das inovações criadas e geridas pela Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação 

e Inovação sejam encaminhados semestralmente à CPA. 

n) Propõe-se que a listagem/relatórios dos novos formatos de ensino, produtos educacionais e novos 

modelos de negócio educacional, bem como o status de sua situação atual de implementação, sejam 

encaminhados semestralmente para a CPA;  

o) Propõe-se que relatório resumido contendo composição dos Conselhos Empresariais de cada e Escola 

e relato sucinto de assuntos tratados; e que relatório resumindo as ações e pesquisas inovadoras na 

área, sejam encaminhados semestralmente para a CPA, subsidiando as análises e divulgação da 

informação ao público interno e externo.  

p) Outra proposição importante é que todas as Escolas e Campus da PUCPR reflitam sobre a implantação 

de Conselhos Empresariais, tendo como um exemplo a Escola de Negócios que implementou em 2021. 

q) Ainda avaliando sobre o outro objetivo estratégico definido pela instituição que é “Ser a maior e a 

melhor formadora privada de mão de obra em saúde do Paraná” é importante as unidades acadêmicas 

relacionadas a esse tema, formularem diagnóstico sobre o tamanho e a posição da instituição no 

ranking estadual de formadores privados de mão de obra em saúde e compartilhar tal análise com a 

CPA para o devido acompanhamento. 

r) Considerando a abertura da universidade para novas possibilidades que permitam uma maior 

efetividade na comunicação com os seus estudantes, sugere-se a criação de um aplicativo para 

smartphones e via web que possa centralizar as principais demandas dos estudantes em um único 

local. Ou seja, um local para que eles possam acessar o calendário acadêmico, os registros acadêmicos, 

os comunicados institucionais e ao mesmo tempo forneça informações financeiras e atue como canal 

de atendimento. 

s) Sugere-se o preparo de um material impresso e/ou plataforma digital disponível aos estudantes com 

uma linguagem adequada para eles e que reúna os diferentes projetos institucionais, tais como: 

programas de extensão, internacionalização, inovação, empreendedorismo, pesquisa, 

empregabilidade e programas da área identitária. 

t) Propõe-se um programa de divulgação mais ostensivo das realizações da universidade que coincidem 

com demandas dos estudantes, colaboradores e professores. 
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3 ATUAÇÃO ACADÊMICA / POLÍTICAS ACADÊMICAS 

3.1 POLÍTICAS DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO [EIXO III, DIMENSÃO 2] 

A PUCPR interpreta a formação de profissionais competentes e cidadãos solidários, munidos de 

estratégias para se adaptar às frequentes mudanças tecnológicas e sociais, fenômenos inerentes à sociedade 

contemporânea, como um dos grandes desafios da Educação Superior. Isso está expresso em seu PDI 2019-

2023, aditado em 2021 (PDI, 2021), documento que evidencia o valor da aliança entre os componentes de 

ensino, pesquisa e extensão para a formação integral de seus estudantes.  

3.1.1 O Ensino na Instituição 

O planejamento dos diferentes cursos da PUCPR ocorre por meio do “backwards design: a partir da 

aprendizagem almejada são estruturados os componentes curriculares [...], buscando o desenvolvimento de 

soft skills (saber-ser) adicionalmente à formação técnica (hard skills), conforme os valores (superior skills) e 

a missão institucional” (PDI, 2021, p.27). 

Na pesquisa de satisfação realizada anualmente tanto a satisfação com a PUCPR (74 de pontos), 

quanto com o Curso (77 pontos) evoluíram em todas as escolas, deixando evidente o resultado de ações 

coordenadas e centradas no cliente, bem como na busca pela excelência da Instituição, conforme mostram 

os gráficos da Figura 29. 

Figura 29 - Satisfação Geral - Atributos por Escola 

 
Fonte: DEIN (Diretoria de Estratégia e Inteligência de Negócios, GM) 

Os gráficos da Figura 30 indicam que no atributo “aprendizagem”, a “Satisfação com 

Desenvolvimento da capacidade de aprendizagem”, bem como a “Satisfação com Contribui para a formação 

integral” se destacaram em relação as demais condições, ficando cada uma com 80 pontos. Estudantes 

consideraram ainda que nesse atributo, há “contribuição para formação (78 pontos)”, ocorre “articulação 

entre teoria e prática (76 pontos)”, a “forma de ensinar desafia o estudante (73 pontos)”. Destacam ainda 

satisfação em poder alterar, excluir e incluir disciplinas (71 pontos). As percepções com pontuação mais baixa 

foram observadas com relação às “ações da PUCPR na pandemia (69 pontos)“ e “ações despertarem espírito 

empreendedor (68 pontos)”. 
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Figura 30 - Avaliação da Satisfação - Atributo "Aprendizagem" por Escola. 

 
Fonte: DEIN (Diretoria de Estratégia e Inteligência de Negócios, GM) 

De acordo com a pesquisa anual de satisfação da graduação presencial foi observada queda de 43% 

de respondentes ao comparar 2021 e 2020, o que levou a criação da governança de pesquisas que irá tratar 

do fluxo de comunicação e formas de envio para que haja melhoria na taxa de retorno em 2022. 

A graduação, pós-graduação lato e stricto sensu, bem como as trilhas de formação complementares 

são marcadas pelo foco na formação integral dos estudantes. 

3.1.2 A Pesquisa na Instituição 

A pesquisa institucional na PUCPR perpassa diferentes esferas de atuação, envolvendo os inúmeros 

projetos de suas linhas de pesquisa que resultam em dissertações e teses no âmbito dos programas de pós-

graduação stricto sensu, no desenvolvimento de projetos na Iniciação Científica, em publicações de artigos 

científicos em revistas qualificadas, em apresentações em congressos nacionais e internacionais, na autoria 

de livros ou capítulos de livros, no registros de propriedade intelectual (softwares, processos e patentes) e 

produção de relatórios de pesquisa.  

A produção científica da PUCPR no ano de 2021 aconteceu principalmente em evento e periódicos 

presentes no Qualis da CAPES, em cada uma de suas áreas de avaliação. Cumpre informar que os números a 

seguir indicados correspondem às publicações dos docentes que pertencem aos 16 programas de pós-

graduação Stricto Sensu da PUCPR, nos níveis A e B (não foram considerados os de Qualis C). De acordo com 

Scopus, Web of Science e Lens os números da produção científica da PUCPR totalizaram em 2021, 573 artigos 

em periódicos qualis A, 404 em periódicos qualis B, 54 artigos de conferência, 48 capítulos de livro e uma 

publicação de livro. 

Adicionalmente, a iniciação científica da PUCPR oferece diversas oportunidades de bolsas, 

implantadas entre 1992 e 2021, abarcando a iniciação científica, tecnológica, de inovação e 

empreendedorismo, em âmbito nacional e internacional, sendo:  

• PIBIC, PIBIC, PIBITI; 

• PIBIC/PIBITI Mobilidade Nacional e Internacional; 

• PIBIC Master – Combined Degree; 

• PIBEP, PIBITI Empreendedor, PIBITI Empresa. 
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3.1.3 A Extensão na Instituição 

A extensão universitária na PUCPR constitui função inerente à sua vocação comunitária, marcada 

pelo sentido de servir à comunidade e contribuir para o seu desenvolvimento, com o intuito de construir uma 

sociedade mais humana, saudável e justa. É importante frisar que a PUCPR entende os programas de 

extensão não como um meio de contribuir para a sociedade de forma unilateral, mas sim como um 

instrumento recíproco, pelo qual também se desenvolve e evolui. É, portanto, uma ferramenta de articulação 

entre pesquisa, ensino, ação, sociedade e Universidade e, assim, um importante elemento de emancipação 

(PDI, p.19) 

A execução do Projeto de Extensão do Curso se materializou por meio do Núcleos de Práticas 

Jurídicas e clínicas-escola de atendimento à comunidade. A resolução de nº 126 transformou o 2º Juizado 

Especial Cível e Criminal no Juizado Especial PUC-Cajuru e suas atividades iniciaram no dia 5 de junho de 

2018. A criação desse espaço favorece a descentralização da estrutura jurídica e torna o Poder Judiciário mais 

próximo à sociedade. O Núcleo de Práticas Jurídicas é uma organização da PUCPR que realiza atendimento 

jurídico a pessoas carentes. Assim, garante à população o apoio de um corpo técnico amplo, composto por 

discentes, docentes e representantes legais. NPJ realizou 577 atendimentos entre orientações, impugnações 

e contestações e 27 atendimentos na área de direito da família. As clínicas de Odontologia, Fisioterapia, 

Nutrição e Medicina Veterinária continuaram a sua prestação de serviços à comunidade mesmo durante a 

pandemia do covid-19, respeitando as orientações da Secretaria Municipal de Saúde de Curitiba. 

A PUCPR realizou outras ações sociais por meio de seus estudantes e professores durante a pandemia 

do novo coronavírus. A instituição disponibilizou computadores e internet para que os estudantes pudessem 

estudar em casa durante o período de distanciamento social. Estudantes de pós-graduação em Tecnologia 

em Saúde desenvolveram o site “Unidos Pela Saúde”, voltado para deficientes auditivos. A ideia era oferecer 

informações detalhadas para esse público, que nem sempre tem acesso simplificado a conteúdo sobre 

prevenção ao coronavírus. Estudantes e professores da instituição também se mobilizaram para fabricar 

máscaras e óculos de proteção para profissionais de saúde. Além disso, docentes e discentes produziram 

cerca de 35 litros de álcool em gel por dia nos laboratórios do curso de Farmácia. Os estudantes do curso de 

Enfermagem atuaram de forma voluntária nas campanhas de vacinação promovidas pela Secretaria da Saúde 

em Curitiba. 

No Hospital Marcelino Champagnat, desde o mês de abril de 2020, foram disponibilizadas consultas 

online, via telemedicina para pacientes que apresentavam sintomas da COVID-19, mas que não precisariam 

necessariamente passar pelo Pronto Atendimento. O projeto SOS Vila Torres, ação promovida pela Província 

Marista Brasil Centro-Sul, Grupo Marista e PUCPR que atende famílias localizadas em comunidades no 

entorno da PUCPR foi reforçado durante a pandemia com campanhas conduzidas por estudantes para 

arrecadação de alimentos não perecíveis e produtos de higiene. 

3.1.4 A Inovação na Instituição 

As políticas de inovação e internacionalização se conectam à graduação, extensão e pesquisa na 

PUCPR. Entre os propulsores do processo de inovação encontra-se o Centro de Ensino e Aprendizagem e a 

Hotmilk, além de outras iniciativas de gestão, como o processo de Stage Gate, o projeto do Sistema de 

Inovação da PUCPR, as Células de Planejamento Ágil e os projetos do Novo Modelo Organizacional e de 

Inteligência de Negócios. É importante destacar que as transformações pelas quais passam o mundo atual, 

em especial, decorrentes da pandemia da COVID-19, serviram de referencial para que a Universidade 

estabelecesse seus direcionadores, em que a liderança em inovação na Educação se destaca. 
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Assim, os processos de inovação, para a criação de soluções e recursos humanos, estão presentes 

nos objetivos estratégicos da PUCPR, com metas que mostram com objetividade as ações em que esses 

processos de inovação se apresentam. 

No âmbito das políticas de ensino de graduação, a inovação na perspectiva dos aspectos estratégicos, 

está voltada para processos pedagógicos que “priorizam colocar o estudante em ação como protagonista de 

sua formação” (PDI, 2021, p. 27). 

Em relação às políticas de pesquisa, inovação tecnológica e de desenvolvimento artístico e cultural, 

entre outras orientações, destaca-se “o apoio a pesquisas que tenham caráter de inovação (e 

desenvolvimento por meio da transformação digital), com a intenção de auxiliar na sustentabilidade 

financeira e contribuir com propostas sensíveis às necessidades da comunidade” (PDI, 2021, p. 33). Para isso, 

a Universidade se destaca pelos programas de iniciação científica e tecnológica, em especial pelo programa 

institucional de bolsas de iniciação em desenvolvimento tecnológico e inovação (PIBITI). 

A inovação também faz parte das políticas de desenvolvimento econômico, responsabilidade social 

e extensão, que tem como propósito “promover a valorização da pessoa como sujeito capaz de propor novas 

formas de pensar e agir no mundo, ressignificando permanentemente as formas de existência e as estruturas 

sociais” (PDI, 2021, p. 34). Nesse sentido, destaca-se o “Ecossistema de Inovação e Empreendedorismo 

(Hotmilk)” voltada ao apoio ao desenvolvimento e formação dos estudantes e ao atendimento das 

comunidades atendidas pela PUCPR. 

3.2 CORPO DOCENTE 

A concretização da proposta didático-pedagógica da PUCPR se dá por meio do professor, considerado 

o coração do processo de ensino e aprendizagem. A partir da Resolução nº 137/2019 – CONSUN (atualizada 

pela Resolução 438/2021), a PUCPR estabeleceu contratos de trabalho com horas fixas e padronizadas, 

oferecendo aos docentes as seguintes possibilidades: 12, 20, 30 e 40 horas semanais; estas cargas horárias 

podem configurar os regimes de trabalho definidos como horista, tempo parcial ou tempo integral. 

Atualmente, são 701 doutores, 563 mestres e 64 especialistas, alcançando nota 4 no Índice de Qualidade do 

Corpo Docente (IQCD). Cabe destacar que 94,75% do corpo docente possui titulação em programas stricto 

sensu. Já o quadro de professores-tutores conta com 25% de doutores, 69% de mestres, 6% de especialistas, 

alcançando nota 3 no Índice de Qualidade do Corpo Docente (IQCD). Entre os professores credenciados nos 

programas de pós-graduação stricto sensu, 74 (40%) são Bolsistas de Produtividade em Pesquisa ou em 

Desenvolvimento Tecnológico e Extensão Inovadora do CNPq e Fundação Araucária de Apoio ao 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Estado do Paraná (PDI ,2021, p. 58). 

Com a implantação do Novo Plano de Carreira Docente, mediante Termo de Opção, foi instituído o 

Prêmio de Excelência no Ensino e o Prêmio de Produtividade em Pesquisa, ambos atribuídos por meritocracia 

aos professores com melhor desempenho nestas áreas. De acordo com o art. 30 da Resolução nº 137/2019 

– CONSUN, os prêmios são divididos em duas modalidades: a) excelência no ensino e b) produtividade em 

pesquisa (PDI ,2021, p. 58). A premiação distribuída já foi mencionada no capítulo sobre Planos de Carreira 

(2.2.1.1 deste documento). 

A formação docente, portanto, adquire um caráter contínuo e flexível, por meio das equipes de 

desenvolvimento humano e organizacional e do Centro de Ensino e Aprendizagem – CrEAre. 

Para que todos os professores da PUCPR compreendam a abordagem de um currículo por 

competência e estejam capacitados a elaborar seus planos de ensino, são ofertadas 12 horas de formação 

obrigatória vinculada a estes temas, composta por três oficinas:  

1. Entendendo as novas matrizes e o plano de ensino (2 horas);  
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2. Avaliação e Recuperação da Aprendizagem (2 horas);  

3. Confecção de Plano de Ensino (8 horas).  

Assim, os docentes aperfeiçoam suas estratégias de ensino e aprendizagem com foco na 

aprendizagem do estudante e na sua formação integral, conforme exige o DNA pedagógico da PUCPR 

(PDI,2021, p.58). 

O catálogo de eventos de formação pedagógica docente ofertada pelo CrEAre em 2021 iniciou-se 

com foco no preparo do professor para os desafios de mais um ano de pandemia, iniciou-se com o evento 

Devising 21st Century – High Education with PUCPR, realizado no mês de fevereiro. Neste evento, estiveram 

presentes autores renomados de literatura a respeito de transformação digital na educação, ensino híbrido, 

engajamento do estudante no ensino online e gerenciamento da carga cognitiva do professor, a exemplo de 

Charles R. Graham, Dianne Bateman, Flower Darby e Stephen Linn Chew, professores de universidades 

canadenses.  

Para viabilizar aulas de maneira a manter o distanciamento social requerido pela pandemia da Covid-

19, foi implementado na PUCPR o modelo Hyflex. A formação para o domínio de ferramentas tecnológicas 

necessárias ao modelo dentro de sala de aula foi abordada em diversos cursos e houve também 

disponibilidade do CrEAre para atendimento individual agendado. No mês de março, o Fórum de reflexão 

sobre a implantação das matrizes por competências (FoRMaCom) discutiu com os professores o papel do 

Núcleo Docente Estruturante, as lições aprendidas sobre o currículo por competências e sobre a certificação 

do estudante. As disciplinas certificadoras e a avaliação do saber ser foram temas da Imersão de Inverno. A 

experiência dos professores com a nota qualificada, com o Hyflex e gameficação foram discutidos no 

Simpósio de Prática Docente, realizado no mês de setembro de 2021, proporcionando o compartilhamento 

de experiências entre os professores.  

Apresentamos na Figura 31 números que revelam a ampliação do engajamento docente nas oficinas 

ofertadas pelo Centro de Ensino e Aprendizagem da instituição (CrEAre): 

Figura 31 - Histórico Acumulado - horas de formações (regulares) por docente. 

 
Fonte: Painel de Power BI - Acesso no Workspace - IE – Coordenação de Curso. 

O Portal do Professor (http://integra.pucpr.br/) mantém o corpo docente atualizado sobre as 

diversas iniciativas de formação docente e como oferece acesso a todos os sistemas necessários para a 

consecução das atividades docentes. O ambiente Eventum (https://eventum.pucpr.br/eventos), ilustrado na 

Figura 32, é utilizado como ambiente de inscrições e de monitoramento do número de professores que 

realizaram a formação. 

https://eventum.pucpr.br/eventos
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Figura 32 - Cursos ofertados pelo CrEAre via Eventum no ano de 2021. 

 
Fonte: Eventum PUCPR, 2021. https://eventum.pucpr.br/eventos  

Complementarmente, a Gerência de Pessoas e Cultura ofereceu, por meio do Programa PUC2YOU, 

uma série de formações destinadas ao desenvolvimento de competências comportamentais importantes 

para o alcance de bons resultados no trabalho, tanto para o corpo docente quanto para o quadro técnico-

administrativo. 

O desenvolvimento de indicadores para disciplinas certificadoras e um instrumento formal para 

avaliação do impacto do currículo por competências são necessidades já percebidas e estão em 

desenvolvimento. Alguns artigos produzidos por professores demonstram a experiência adquirida no 

processo de implantação do ensino centrado na aprendizagem e não no conteúdo, bem como o desafio de 

mobilizar uma grande instituição para o ensino por competência e as percepções dos professores neste 

processo. 

• BITENCOURT SPRICIGO, C.; FERRETTI MANFFRA, E.; SAROYAN, A. A course design workshop as a 

possible path from a content-centered to a learning-centered teaching. Revista Diálogo Educacional, v. 

17, n. 52, p. 337, 2017.  

• VOSGERAU, D. S. A. R.; NICOLA, R. M. S.; MANFFRA, E. F.; et al. O desafio da mobilização institucional 

rumo à avaliação por competências. Revista Internacional de Aprendizaje en la Educación Superior, v. 

7, n. 2, p. 59–78, 2020.  

• NICOLA, R. M. S.; VOSGERAU, D. S. R. O percurso de adoção da inovação em ensino e aprendizagem 

por professores da educação superior a partir de currículos por competências. 2020. 396 f. Tese 

(Doutorado) - Pontifícia Universidade Católica do Paraná, Curitiba, 2020 Disponível em: 

https://archivum.grupomarista.org.br/pergamumweb/vinculos/00008e/00008eaa.pdf. Acesso em: 

10 jul. 2020. 

3.3 CORPO DISCENTE E POLÍTICAS DE ATENDIMENTO [EIXO III, DIMENSÃO 9] 

O processo de expansão do ensino superior brasileiro, nas últimas décadas, reflete-se, 

principalmente, na heterogeneidade do perfil dos estudantes ingressantes na Universidade, demandando da 

instituição a criação de políticas de suporte aos estudantes, para que sua permanência nos cursos tenha 

qualidade, evitando-se a evasão. Para tanto, a PUCPR disponibiliza diversos canais de atendimento discente 
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em todos os âmbitos necessários para o desenvolvimento das atividades pedagógico-administrativas (PDI, p. 

63). 

3.3.1 Monitoria 

O Programa de Monitorias aprova projetos submetidos pelos docentes como resposta a editais 

semestrais, a partir de critérios que consideram a existência de dificuldades de aprendizagem ou situações 

em que o apoio dos pares resultará em aprendizagem mais efetiva. A quantidade de projetos, bem como de 

monitores bolsistas e docentes envolvidos apresentadas na tabela da Figura 33, demonstra a abrangência do 

programa no ano de 2021. 

Figura 33 - Monitorias PUCPR 2021. 

 
Fonte: Monitoria (PROEDU, 2022). 

O monitoramento é realizado em todas as atividades do projeto. Os resultados das pesquisas com os 

monitores estão apresentados na Figura 34. 

Figura 34 - Resultados de pesquisa com monitores, PUCPR 2021. 

 
Fonte: Monitoria (PROEDU, 2022). 
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3.3.2 Serviço de Apoio Psicopedagógico 

O Serviço de Apoio Psicopedagógico (SEAP) é responsável pelo acompanhamento de estudantes de 

educação inclusiva, com dificuldades de aprendizagem e questões emocionais, oferecendo programas como: 

Educação Inclusiva; Suporte à aprendizagem; Promoção da saúde dos estudantes; Prevenção ao suicídio; 

Orientações para a psicoterapia (oferecendo orientações para a busca de profissionais externos). A Figura 35 

e a Figura 36 demonstram a quantidade de atendimentos realizados nas diversas modalidades do SEAP. 

Figura 35 - Montagem com algumas ações do SEAP em 2021. 

 
Fonte: SEAP (Serviço de Apoio Psicopedagógico). 

Figura 36 - Oficinas SEAP - Destaques. 

 
Fonte: SEPA (Serviço de Apoio Psicopedagógico). 
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3.3.3 Demais Atendimentos 

Outras formas de apoio aos estudantes incluem o Programa Habilidades de Núcleo Básico (HNB), o 

atendimento ao estudante matriculado nos cursos de graduação online e o programa de apoio aos 

estudantes por meio de bolsas estudantis. O primeiro objetiva o nivelamento de estudantes conduzidos por 

professores das áreas de língua portuguesa, matemática e química, em encontros semanais 

complementados com atividades extraclasse. O atendimento do estudante matriculado nos cursos da 

graduação online se dá de forma capilarizada na estrutura da PUCPR, com o objetivo de dar vazão a todas as 

demandas acadêmicas e administrativas, incluindo aspectos financeiros, acadêmicos e administrativos. As 

diversas modalidades de bolsas estudantis e financiamentos educacionais auxiliam no acesso e permanência 

no ensino superior. 

3.4 EGRESSO / ALUMNI [EIXO III, DIMENSÃO 2] 

Em seu compromisso de formar cidadãos que façam diferença no meio em que vivem, a PUCPR 

estimula o aprimoramento contínuo de seus egressos por meio do Programa Alumni, que tem como essência 

a troca de experiências e a integração entre ex-estudantes, estudantes, empresas e a Instituição. Para a 

formação de um sólido capital humano é indispensável a formação contínua, e a Universidade tem um papel 

fundamental de agregar e oferecer conhecimento, serviços e conexões relevantes de acordo com o momento 

de vida e necessidades do egresso. O programa Alumni promove uma relação de mão dupla, compartilhando 

conhecimento sobre temas relevantes, informações técnico-científicas, experiências, eventos, atividades de 

educação continuada, oportunidades, além de estimular o contato com outros egressos. Ele expressa o 

compromisso da Universidade com o sucesso de seus ex-estudantes, que poderão usufruir de oportunidades 

e benefícios exclusivos oferecidos pela PUCPR. 

Os resultados de uma pesquisa conduzida pelo PUC Carreiras, conforme Figura 37 e Figura 38, 

demonstram o acompanhamento realizado junto aos egressos da Universidade. As respostas referem a 

qualidade da instituição, reputação da instituição a titulação dos professores como principais motivos da 

escolha da instituição e 67% afirmam que há diferenciação no mercado com a formação realizada na 

Universidade. As notas atribuídas à graduação, mestrado e doutorado pelos egressos foi superior a 8. Ações 

serão necessárias para melhoria nos cursos de pós-graduação. 
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Figura 37 - Resultado Pesquisa Alumni - Indicadores 

 
Fonte: Observatório de carreiras e mercado, PUC Carreiras, 2022 

Um aspecto importante do monitoramento é o direcionamento do ensino para habilidades 

relacionadas ao exercício da profissão. As soft skills, solução de problemas, relacionamento interpessoal, 

comunicação organizacional, tomada de decisão e trabalho em equipes foram apontadas como as principais 

habilidades da função exercida. Dentre os egressos respondentes, 71,7% afirmaram atuar na área de 

formação acadêmica. 

Figura 38 - Resultado Pesquisa Alumni - Perfil 

 
Fonte: Observatório de carreiras e mercado, PUC Carreiras, 2022. 

Para 2022, a pesquisa será realizada em três fases para captura de recursos e formação de um 

indicador para análise da empregabilidade de estudantes e egressos. 
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3.5 INOVAÇÃO ACADÊMICA/PEDAGÓGICA 

A inovação na PUCPR liga-se à constante necessidade de evolução para atender às mudanças do 

mundo contemporâneo. A sua delimitação encontra-se presente nos marcos do que a IES almeja (PDI, 2021, 

p. 7), não ser “referência em disrupção e inovação per se, em todas as áreas e aspectos”, mas, 

particularmente, ser uma referência em inovação na Educação. Nos termos do próprio documento: “PUCPR 

se propõe e se posiciona como líder em transformações que suportam novos modelos de educação, na 

criação de novos produtos e serviços educacionais e no desenvolvimento e aplicação de tecnologias e 

metodologias voltadas à Educação” (PDI, 2021, p. 7-8).   

Nesse documento, delineia-se aspectos que definem a cultura de inovação da PUCPR, quais sejam, 

sua “capacidade de aprender, desaprender e reaprender, em tempo adequado, conforme os cenários 

evoluem” (PDI, 2021, p. 17). Essa capacidade de estar em sintonia com o seu tempo, faz com que a 

Universidade empreenda contínuos esforços em tornar-se uma organização 4.0, sendo ágil e disruptiva, 

voltada a atender aos anseios e necessidades da comunidade interna e externa. 

Assim, os processos de inovação, para a criação de soluções e recursos humanos, estão presentes 

nos objetivos estratégicos da PUCPR, com metas que mostram com objetividade as ações em que esses 

processos de inovação se apresentam. 

No âmbito das políticas de ensino de graduação, a inovação na perspectiva dos aspectos estratégicos 

mencionados, está voltada para processos pedagógicos que “priorizam colocar o estudante em ação como 

protagonista de sua formação” (PDI, 2021, p. 27). 

Em relação às políticas de pesquisa, inovação tecnológica e de desenvolvimento artístico e cultural, 

entre outras orientações, destaca-se “o apoio a pesquisas que tenham caráter de inovação (e 

desenvolvimento por meio da transformação digital), com a intenção de auxiliar na sustentabilidade 

financeira e contribuir com propostas sensíveis às necessidades da comunidade” (PDI, 2021, p. 33). Para isso, 

a Universidade se destaca pelos programas de iniciação científica e tecnológica em que se destaca o 

programa de institucional de bolsas de iniciação em desenvolvimento tecnológico e inovação (PIBITI), já 

citadas anteriormente. 

A inovação também faz parte das políticas de desenvolvimento econômico, responsabilidade social 

e extensão, que tem como propósito “promover a valorização da pessoa como sujeito capaz de propor novas 

formas de pensar e agir no mundo, ressignificando permanentemente as formas de existência e as estruturas 

sociais” (PDI, 2021, p. 34). Nesse sentido, destaca-se o “Ecossistema de Inovação e Empreendedorismo 

(Hotmilk)” voltada ao apoio ao desenvolvimento e formação dos estudantes e ao atendimento das 

comunidades atendidas pela PUCPR. 

3.6 INTERNACIONALIZAÇÃO 

A PUCPR, por meio da Diretoria de Internacionalização, procura alavancar e gerenciar as ações de 

internacionalização, tanto em termos administrativos, mantendo contato e fechando acordos formais, 

quanto no acompanhamento e mobilização IN (alunos e professores de instituições internacionais que se 

vem para a PUCPR) e OUT (alunos e professores da PUCPR que se deslocam para instituições internacionais). 

Para o ano de 2022 está prevista a criação de um Fundo de Internacionalização, além da expansão da 

cooperação em continentes nos quais a PUCPR ainda não tinha uma presença significativa, bem como a busca 

de novas formas de cooperação institucional com agências de recrutamento internacional. Assim como 

aconteceu em 2021, será continuado o avanço de disciplinas em outros idiomas, tais como alemão, inglês, 

italiano, espanhol, francês, grego e hebraico, além do fortalecimento das Duplas Diplomações e um 

movimento crescente nas Escolas para a celebração de Acordos com essa finalidade. Os estudantes da PUCPR 
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que saem para o intercâmbio continuarão tendo um alinhamento acadêmico prévio entre aluno e a IES 

parceiras, o que permite que eles consigam boas oportunidades para a realização de estágios internacionais.  

A expansão inteligente dos acordos de parceria internacional tem em seu plano de atividades: 

• Criar protocolo de análise de propostas de parcerias internacionais, com base em critérios claros que 

reflitam o plano de desenvolvimento estratégico da Universidade; 

• Criar critérios para definição das parcerias em níveis I (estratégicas a nível de universidade), II 

(estratégica a nível de Escola) e III (demanda da comunidade interna e externa); 

• Estabelecer meios de reconhecimento e valorização das parcerias níveis I e II, reforçando seu caráter 

estratégico; 

• Criar critérios para eleição de países/regiões geográficas de interesse estratégico e elaborar plano de 

atuação nestas regiões. 

O Buddy Program, que é apoiado por uma plataforma de interação entre os estudantes da PUCPR e 

os estudantes internacionais, passará também a acolher os estudantes do American Academy, que é um 

programa inédito no Brasil resultante da parceria entre a Kent State University (Ohio-EUA) e a PUCPR, o qual 

oferece a experiência da graduação americana baseado no formato de Liberal Arts Education (o modelo 

norte-americano de ensino oferece aos estudantes uma formação de ensino superior diferenciada, com 

disciplinas de diversos campos do conhecimento nos dois primeiros anos, permitindo o estudante ingressar 

na Universidade sem necessariamente escolher um curso e decidir com mais maturidade e consciência qual 

carreira seguir). 

As perspectivas de crescimento do intercâmbio para 2022 e 2023 são muito boas, pois já há uma 

grande procura pelos programas, tanto por parte dos estudantes PUCPR, quanto pelos estudantes 

internacionais. Além disso, o programa denominado Summer Institute, que terá início em 2022, deverá 

contribuir para o aumento da mobilidade. O Summer Institute permite que os estudantes cursem disciplinas 

e somem créditos durante as férias. Ele terá duas sedes fixas, uma em Curitiba, sede da universidade, e outra 

em Florença na Itália, onde a PUCPR compartilha um campus em um belo palácio em estilo renascentista 

localizado no coração da cidade, abrigando em seu espaço outras três universidades de prestígio: as 

americanas Kent State University e Webster University e a sul-coreana Dankook University. Em termos de 

volume, entre 2020 e 2021 houve uma média de 300 estudantes PUCPR participando dos programas de 

mobilidade, ao mesmo tempo que 170 estudantes internacionais realizaram intercâmbio na PUCPR. 

3.7 PROPOSIÇÕES DA CPA 

a) Propõe-se um processo de avaliação da nova abordagem por competências. Nesse sentido, é 

fundamental a realização de estudos para a criação de indicadores e instrumentos que forneçam apoio 

aos NDEs dos cursos no processo de verificação da aprendizagem dos alunos, de acordo com a previsão 

de perfil de egresso planejada nas novas matrizes dos cursos. Isso pode ser viabilizado por meio da 

análise de resultados obtidos a partir das disciplinas certificadoras. Propõe-se acompanhamento 

efetivo do sistema de avaliação utilizado de maneira que contemple avaliações autênticas de 

aprendizagem. 

b) A compreensão e o domínio do percurso formativo é algo fundamental para os estudantes na 

abordagem por competências – com isso, o processo formativo será mais consciente e ativo. Assim, 

sugere-se que os cursos disponibilizem o mapeamento das competências em espaços de fácil acesso 

em ambiente virtual.  
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c) Sugere-se explicitar a política de desenvolvimento de pesquisas interdisciplinares e a integração entre 

pesquisa e extensão. Complementarmente, formular rotina de envio de relatórios de atividades 

realizadas neste âmbito em cada Unidade Acadêmica à CPA.  

d) Sabemos que são realizadas diversas atividades de extensão, pesquisa, inovação em projetos dentro 

de cada Unidade Acadêmica. Os NDEs e NEPs são fontes importantes de informações a esse respeito. 

No entanto, não há dados centralizados ou comparáveis, para análise. Assim, sugere-se o 

desenvolvimento de um sistema de registro de informações relevantes sobre essas atividades e seu 

compartilhamento com a CPA. 
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4 SUSTENTABILIDADE SOCIAL, AMBIENTAL E ECONÔMICA 

4.1 SUSTENTABILIDADE SOCIAL [EIXO II, DIMENSÃO 3] 

A perspectiva de sustentabilidade assumida pela PUCPR, se apoia na noção da Criação de Valor 

Compartilhado. Entendemos que as nossas ações não são restritas à otimização do desempenho financeiro 

a curto prazo enquanto perdemos as necessidades mais importantes dos clientes e ignoramos as influências 

mais amplas que determinam seus sucessos a longo prazo. Mas sim, de forma irrestrita, que envolve a criação 

de valor econômico de uma forma que também crie valor para a sociedade, reconhecendo suas necessidades, 

não apenas as necessidades econômicas convencionais, mas abordando também seus desafios. 

Reconhecemos também que as fraquezas sociais frequentemente prejudicam os custos internos das 

organizações, como o desperdício de energia ou de matérias-primas, acidentes dispendiosos e a necessidade 

de treinamentos corretivos para compensar as insuficiências na educação.  

Uma empresa precisa de uma comunidade de sucesso, não apenas para criar demanda por seus 

produtos, mas também para fornecer bens públicos críticos e um ambiente de apoio e crescimento para a 

sociedade.  

A PUCPR, conforme o Relatório de Sustentabilidade, parte do conceito de valor compartilhado que 

possibilita novas abordagens que, além de gerar maior inovação e crescimento para a Universidade, também 

gera maiores benefícios para a sociedade. A partir deste conceito é possível criar e medir os impactos da 

organização do ponto de vista econômico e social por meio de novos caminhos apresentados na Figura 39. 

Figura 39 - Quadro de Caminhos da Criação de Valor Econômico e Social 

 
Fonte: Relatório de sustentabilidade PUCPR, 2020. 

Estas trilhas geram o valor compartilhado da PUCPR, conforme Figura 40: 
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Figura 40 - Valor Compartilhado 

 
Fonte: Relatório de Sustentabilidade, 2020. 

 

Nas ações realizadas em favor da Criação de Valor Compartilhado pela PUCPR, está se buscando 

apresentar o que foi desenvolvido em 2021, considerando os focos indicados pelos autores acima citados, 

ou seja, como foram reconfigurados os produtos e serviços gerados a partir das demandas da sociedade, 

fundamentadas nos valores identitários institucionais com vistas a desenvolver as comunidades e cuidar do 

planeta. O ponto de partida foi o de identificar todas as necessidades, benefícios e danos sociais que são ou 

poderiam ser incorporados aos produtos e serviços da Universidade.  

As oportunidades não são estáticas, elas mudam constantemente à medida em que a tecnologia 

evolui, as economias se desenvolvem e as prioridades da sociedade mudam. Uma exploração contínua das 

necessidades da sociedade vem levando a PUCPR a descobrir novas oportunidades de diferenciação e 

reposicionamento nos mercados tradicionais, e a reconhecer o potencial de novos mercados que antes não 

considerava. A criação de valor compartilhado conecta o sucesso da PUCPR com as transformações da 

sociedade, cria maneiras de atender a novas necessidades, ganhos de eficiência, criação de diferenciação, 

expansão de mercados e a promoção do comprometimento da Universidade com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas, e assim aumentaram exponencialmente as novas 

oportunidades de desenvolvimento econômico e progresso social, conforme o 1º Relatório de 

Sustentabilidade da PUCPR, publicizado em 2020. 
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4.1.1 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - ODS 

Em 2012, quando aderiu ao Pacto Global da Organização das Nações Unidas (ONU), a PUCPR passou 

a fazer parte das instituições globais e locais para a criação de parcerias e meios de implementação dos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, ilustrados na Figura 41. São 17 objetivos que visam a adesão de 

indivíduos, grupos, instituições, empresas, governos, entre outros atores, para a implementação de uma 

agenda de iniciativas para a promoção da justiça, da paz e redução das desigualdades de toda a natureza. 

Com a adesão institucional, a PUCPR assumiu o compromisso de promover e desenvolver ações em sintonia 

com esses objetivos, cujos Comunicados de Engajamento são submetidos e validados pela ONU. Para a 

PUCPR, uma universidade sem fins lucrativos, comunitária, cristã e marista e sua mantenedora, os ODSs 

significam um reforço aos princípios que orientam as finalidades das suas áreas de negócios em educação, 

saúde e comunicação, por meio de ações de ensino, pesquisa, extensão e prestação de serviços, as quais tem 

como missão desenvolver e difundir o conhecimento e a cultura e promover a formação integral e 

permanente dos cidadãos e profissionais comprometidos com a vida e com o progresso da sociedade. 

Figura 41 - Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 

 
Fonte: Site de divulgação https://odsbrasil.gov.br/, consultado em março de 2022. 

A partir da adesão ao Pacto Global, a PUCPR elegeu 5 áreas estratégicas, prioritárias para balizamento 

de todas as políticas e ações institucionais, a saber: Cidades, Direitos Humanos, Tecnologias da Informação e 

Comunicações, Energia e Saúde e Biotecnologia. Essas áreas têm total sinergia com a questão da 

sustentabilidade, em seu sentido mais amplo e abrangente, bem como expressam o compromisso 

institucional e sua sintonia com os desafios e objetivos globais, na perspectiva de relações, cidades e 

organizações públicas e privadas mais humanas, evidenciando que a Universidade assume seu papel 

fundamental de agente transformador. 

4.1.2 O Núcleo de Direitos Humanos da PUCPR - NDH 

Na Escola de Educação e Humanidades, foi criado o Núcleo de Direitos Humanos e, na sequência, o 

Programa de Pós Graduação em Direitos Humanos e Políticas Públicas, visando desenvolver não somente 

https://odsbrasil.gov.br/
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produções acadêmicas, mas também pesquisas de impacto, com aplicação de metodologias colaborativas e 

deliberativas, assim como laboratórios de inovação social e ações de defesa direitos em territórios 

vulneráveis à pobreza e exclusão social. Tais ações, muitas na modalidade de pesquisa-ação, tem como 

objetivos: promover a dignidade humana com superação das desigualdades e violações; desenvolver ações 

que contribuam para a efetivação e a interdependência de direitos de liberdade e de igualdade, com 

protagonismo social e respeito às diversidades; promover o desenvolvimento humano e social igualitário, 

integrado a um desenvolvimento econômico ecologicamente sustentável e culturalmente diverso, bem como 

contribuir na construção de relações e organizações dialógicas e proativas, por sociedades mais justas, 

participativas e humanas. 

O NDH e o Curso de Serviço Social, atuaram em assessoria ao Consórcio Nordeste (Assistência Social), 

na formulação do Pacto Social do Nordeste e do Nordeste Acolhe, para promover e coordenar ações de 

enfrentamento à pandemia e organização de um Observatório Social. Também construíram e 

disponibilizaram à sociedade, o Portal da Assistência Social nos Municípios, uma ferramenta de dados sobre 

a estrutura e financiamento das ações da política de Assistência Social nos municípios, facilitando a ação dos 

agentes públicos e privados na promoção, desenvolvimento e controle social da referida política pública. O 

Portal foi desenvolvido em parceria com o UNICEF, Itaú Social, Frente Nacional dos Prefeitos, CONGEMAS, 

Confederação Nacional dos Municípios e o Núcleo de Direitos Humanos da PUCPR. 

Em parceria com o Instituto Renault e a Rede Marista de Solidariedade, foi desenvolvido por uma 

docente pesquisadora e coordenadora do NDH, o Mapa Social de Pesquisa e Inovação, uma tecnologia social 

que identifica o nível de desenvolvimento de um território, demandas, rede de serviços, tendências e 

oportunidades de investimentos, bem como promove o desenvolvimento territorial, e o monitoramento, a 

partir do diagnóstico, de projetos e de indicadores, tendo como base a participação social das comunidades 

envolvidas. Foi aplicado nos territórios da Borda do Campo e Roseira de São Sebastião no município de São 

José dos Pinhais e no bairro Caximba, em Curitiba, podendo ser conferidos por meio dos links 

https://youtu.be/TIb6LgLoId4 e https://blogs.pucpr.br/ndh/mapa-social/aplicacoes-diagnosticos/ 

Outro projeto importante foi o de Assistência Social e Defesa de Direitos, desenvolvido em parceria 

com a Província Marista Brasil Centro-Sul, o Pe. Joaquim Parron (redentorista) da Paróquia da Vila Torres e a 

Associação de Moradores da Vila, com participação do NDH e o Climate Lab. Foram realizadas inúmeras 

ações, como pesquisa ação e Laboratórios de Inovação Social com entregas como estudos, pesquisas, 

assessoria, Mapas Sociais, Boletins, materiais técnicos, minutas de legislações, entre outros, visando a 

implantação de medidas de contingência social, adaptação de ações, produção de protocolos, novas 

tecnologias de proteção, cuidado e desenvolvimento sustentável durante e pós pandemia.  

Em cooperação entre o NDH, o Curso de Serviço Social e a Prefeitura Municipal de São José dos 

Pinhais, foi desenvolvido o Diagnóstico do Trabalho Infantil e a formatação de um protocolo de atendimento 

para ações integradas de enfrentamento pelas áreas de Assistência Social, Saúde e Educação do município, 

em parceria com o sistema de justiça, visando a proteção integral de crianças e adolescentes. 

No final de 2021 foi fechado um termo de cooperação pelo NDH, para implementação do Selo Unicef, 

em mais de 2000 municípios do semiárido e da região amazônica brasileira, com vistas ao alcance do Objetivo 

Sistêmico 7 dessa entidade internacional da ONU, para proteção social e atenção integral a famílias 

vulneráveis via serviços intersetoriais. Esse projeto, a ser desenvolvido pelo Núcleo e pelo Curso de Serviço 

Social, será responsável pelo levantamento de indicadores e informações nos municípios dessas regiões, 

visando certificá-los com o Selo em caso de cumprimento das metas de proteção e alocação de recursos, 

permitindo o acesso desses a novos investimentos com finalidades síncronas. 

Outros projetos estratégicos vêm sendo desenvolvidos pelo NDH, em parceria com os cursos de 

Filosofia, Psicologia, Ciências Sociais, Letras, Arquitetura e Urbanismo, Direito, entre outros. Trata-se do 
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Projeto Aldeia Solidária, o Observatório Estadual dos Direitos Humanos da População em Situação de Rua, o 

Climate Lab, a participação na Rede Brasileira de Educação em Direitos Humanos, o Conexão Jovem, que 

utilizou de metodologias inovadoras de intervenção nas questões relativas ao uso e abuso de drogas por 

meio da adoção de práticas restaurativas, e trabalhou, com participação de professores, pesquisadores, 

acadêmicos e profissionais de Serviço Social, Psicologia e Musicoterapia, com crianças e jovens em situação 

de vulnerabilidade e uso de substâncias psicoativas, educação em direitos humanos.  

Foram levantados dados e indicadores sobre violações de direitos e violência de populações 

vulneráveis, como mulheres, crianças, idosos, população em situação de rua e migrantes e relacionados 

benefícios e serviços disponíveis para acesso, organizados, publicados e divulgados na forma de boletins 

informativos a instituições, em redes sociais e no blog do Núcleo de Direitos Humanos disponível no site da 

PUCPR, para contribuir no acesso à informação e aos direitos sociais da população. 

O Núcleo de Direitos Humanos também promove grupos de pesquisa, realiza eventos, seminários, 

cursos, capacitações nas diferentes frentes que os envolvem, mobilizando instituições públicas e privadas, 

entidades, movimentos sociais e interessados em geral, no sentido da formação em Direitos Humanos e em 

metodologias alternativas para o trabalho com a mediação de conflitos, com violações de direitos, práticas 

de justiça restaurativa, além de realizar inúmeras publicações por meio de seus pesquisadores e membros 

de projetos. Essas iniciativas não têm somente a finalidade da produção de conhecimentos acadêmicos, mas, 

também, oferecer subsídios para ações de enfrentamento a vulnerabilidades e violações dos mesmos. 

Na perspectiva da atuação na incidência política e advocacy, podemos indicar a participação na 

Frente Nacional em Defesa do SUAS, no movimento Direitos Valem Mais, que atua na campanha contra os 

cortes nos gastos sociais dos governos, o Observatório Direitos Humanos na COVID-19. 

A Clínica de Direitos Humanos do Programa de Pós-Graduação em Direito (PPGD) da PUCPR é um 

programa de pesquisa e extensão que envolve alunos da graduação e da pós-graduação. É um espaço para 

aprendizado sobre os instrumentos de defesa de vítimas de violações de direitos humanos nos sistemas 

doméstico e internacional e de avaliação de novas formas de proteção e garantia de direitos humanos. 

Em 2020 e 2021 foram realizadas atividades de pesquisa que promoveram a capacitação dos alunos 

envolvidos por meio de leituras e debates, assim como pela constante atualização em relação aos casos de 

violações de direitos humanos julgados por Cortes Internacionais e pelo Supremo Tribunal Federal. Por outro 

lado, as atividades de extensão enfrentaram dificuldades para sua realização no período da pandemia, mas 

quando desenvolvidas, possibilitaram amplo envolvimento dos alunos em casos e pedidos de opiniões 

consultivas por meio da produção de peças para apresentação perante Cortes Internacionais; a aproximação 

à realidade de vítimas de violações e a participação em simulados de Cortes e de Organizações Internacionais. 

(Relatório de Sustentabilidade PUCPR) 

4.1.3 O Climate Labs 

Já citado anteriormente, o Climate Labs, é uma iniciativa de conexão local e global que busca mitigar 

os efeitos das mudanças climáticas por meio da inovação social, contando com a integração de conhecimento 

de Universidades europeias e latino-americanas. A PUCPR assumiu a proposta como referência nacional para 

atuar no desenvolvimento do projeto, integrando objetivos comuns em termos locais e globais. O objetivo 

do projeto na PUCPR é contribuir com a produção de conhecimentos científicos construídos na interação 

com os conhecimentos comunitários de forma participativa e inovadora em busca de soluções conjuntas, 

especialmente em comunidades com maior índice de vulnerabilidade. O projeto piloto iniciou junto à 

vizinhança da PUCPR, território curitibano com maior vulnerabilidade: a bacia do Rio Belém, visando 

desenhar soluções que gerem impacto, alterem cultura e promovam o compromisso com a “casa comum”, 

segundo o Papa Francisco. 
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“O Climate Lab da PUCPR vem se constituindo um hub para conectar atores, com foco em trocas de 

conhecimento com crianças, adolescentes e jovens, para a compreensão de problemas atuais e a formação 

de cidadãos atuantes para um futuro com mais qualidade de vida, conforme o Professor André Turbay, 

coordenador das ações na PUCPR.  

Em maiores ou menores níveis, os brasileiros já têm sido impactados pelas mudanças climáticas, mas 

este, porém, não é um problema fácil de resolver. Depende da articulação, empenho e colaboração de 

diversos atores sociais, públicos e privados. Além da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, também 

compõem o projeto duas instituições de ensino superior brasileiras (PUCRS e Universidade Católica de 

Pernambuco) e outras onze latino-americanas, em parceira com três universidades europeias. Organizações 

independentes, com a Ashoka, a Columbus e a 2811, contribuem com a estruturação dos trabalhos.  

Vem sendo implantados laboratórios nas universidades para o desenvolvimento de inovações e a 

PUCPR já tem pesquisas importantes que se relacionam ao Climate Labs e uma estrutura que colabora com 

a iniciativa como na área de sustentabilidade, direitos humanos, inovação social e gestão urbana, além de 

uma estrutura que conta com a Hotmilk (Ecossistema de Inovação), o iPUCPR (Instituto de Cidades 

Inteligentes), o Laboratório de Cidades, a Diretoria de Identidade e a Diretoria de Pesquisa. O Climate Lab 

PUCPR promove uma sinergia entre estes atores para avançarmos em projetos para o desenvolvimento 

sustentável, com apoio e articulações e com o poder público municipal e estadual.  

Os conhecimentos gerados, ideias e soluções são compartilhados entre as universidades que 

compõem o programa, mas cada uma delas desenvolve iniciativas adequadas à sua região, resultando em 

Climate Labs diferentes, caracterizando um agir local para gerar impacto global. 

A PUCPR está desenvolvendo, em parceria com a Universidade de Lorraine, da França, um curso de 

incubação de Climate Labs para que todas as instituições de ensino superior que desenvolverão seus 

laboratórios avancem de forma coordenada e sinérgica. Reitere-se que, desde 2002, quando a PUCPR 

instituiu o Núcleo de Projetos Comunitários, iniciou-se o Projeto Comunitário, uma disciplina institucional 

obrigatória, comum a todos os cursos de graduação da Universidade, composto por 6h de preparação e 30h 

de ação social prática em instituições parceiras ou projetos. O objetivo dessa iniciativa que já dura 20 anos, 

vem sendo desenvolver um espírito humano e solidário nos estudantes, contribuindo igualmente para o 

bem-estar da sociedade. Porém, o Núcleo não vem gerenciando somente o Projeto Comunitário, mas 

acompanhando acadêmicos de diferentes cursos no Projeto Rondon e outras ações voluntárias 

desenvolvidas por estudantes, egressos e interessados em geral da comunidade interna e externa, ganhando 

escala e ampliando os impactos sociais gerados. 

4.1.4 Inovação Social 

Ao falarmos em inovação social, a estamos compreendendo e caracterizando como a criação de 

novos conceitos, estratégias e ferramentas que buscam soluções para problemas socioambientais. Trata-se 

de um conhecimento aplicado em reposta às necessidades sociais e humanas, com geração de novas 

soluções, para grupos sociais, comunidades ou para a sociedade em geral. Requer engajamento, participação, 

colaboração, com potencial de impactos sociais e culturais positivos, tanto para quem é beneficiado com 

seus movimentos como sujeitos das ações, como para quem as desenvolve, nesse caso, impactando na 

formação dos futuros profissionais das diferentes áreas formados pela PUCPR. 

Segundo Silveira (NDH, 2022) inovação é um processo social que depende de co-criação, de uma 

inteligência, de um ambiente que promova a criatividade. Os indicadores de inovação e sustentabilidade 

precisam expressar os compromissos e a produção conjunta. Os indicadores de impacto na área podem 

promover um desenvolvimento ecologicamente sustentável, humanamente diverso e socialmente justo. 
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Nos anos de 2020 e 2021, foram desenvolvidas ações solidárias por meio de projetos estratégicos, 

com vistas a mitigar os efeitos devastadores da COVID-19 sobre a população, especialmente a que vive em 

situação de vulnerabilidade e/ou risco social, buscando dar respostas às situações de choque, soluções 

inovadoras e iniciativas solidárias, em defesa dos direitos e da vida. 

4.1.5 Responsabilidade Social 

Desde 2017, quando da mudança de nome da Pró-Reitoria Comunitária e de Extensão para Pró-

Reitoria de Missão, Identidade e De Extensão, sua forma de atuação passou por mudanças significativas nas 

relações com a comunidade, ampliando e fortalecendo vínculos bem como estabelecendo relações de 

reciprocidade que superassem o viés assistencialista e assumindo um caráter mais integrativo, transformador 

e duradouro. Tais mudanças foram fortemente evidenciadas nos territórios do entorno da Universidade e 

efetivaram-se na estruturação de projetos, desenvolvidos na Vila Torres, ao lado do campus Curitiba, bem 

como nas comunidades próximas aos campi de Londrina e Toledo. Como exemplos, podemos citar o Curso 

de Design de Moda que criou um projeto de extensão para ensinar às lideranças femininas da Vila, corte, 

modelagem e costura de confecções. Na sequência, foi formada uma cooperativa de costura e modelagem, 

um empreendimento solidário gerado pelo projeto Fortalecer, que agregou também curso de serigrafia, para 

incrementar os negócios dessas mulheres. 

Outro projeto desenvolvido foi com o curso de Medicina Veterinária, após a identificação junto às 

equipes de saúde local, que mordidas de cachorro constituíam-se num grande problema de saúde pública 

local. Estruturou-se uma ação para castração da população canina, fazendo com que a médio prazo fosse 

reduzido o número desses animais em situação de abandono na comunidade. 

Para estruturar e organizar as ações nas comunidades do entorno, bem como promover ações mais 

efetivas e duradouras, foi construído o Projeto Vizinhança, visando criar laços entre a comunidade acadêmica 

e a população local, na construção de uma cultura de respeito, ética e diálogo com os moradores da região 

e articulação dialógica entre eles e as instituições públicas e privadas, congregações religiosas, ONGs, 

associações de moradores, comércio local, escolas etc. que atuam no território (Relatório da Gestão 2014-

2021 da PUCPR). 

Foram fornecidas carteirinhas aos moradores da comunidade para acesso prioritário a consultas com 

estudantes de Odontologia, Fisioterapia e outros ofertados pela PUCPR. 

Outro programa de relevância social é o Lampedusa, com foco na atuação com migrantes, refugiados 

e apátridas, muitos moradores da própria Vila Torres, acolhendo-os e oferecendo formação em diversas 

áreas como língua portuguesa, informática, corte e costura, entre outros, além do apoio na regularização de 

documentos e atendimento jurídico. 

Desde 2020 vem sendo concedidas, anualmente, bolsas sociais e benefício permanência estudantil 

em diversos cursos de graduação para moradores do território da Vila Torres, a partir de um processo seletivo 

especial dirigido aos jovens entre 18 e 29 anos da comunidade. 

Visando associar os interesses da formação profissional com qualidade a partir de situações 

concretas, cursos da área da saúde, da área jurídica, de negócios e politécnica, oferecem serviços à população 

em geral, por meio de suas clínicas, núcleos e laboratórios, beneficiando àqueles/as que tem dificuldade de 

acesso aos serviços dessas áreas por meio das políticas públicas, muitas vezes realizados em parceria com os 

próprios gestores públicos. 
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4.1.6 Bem-Estar 

Com relação ao bem-estar físico e prática de esportes, há um setor da Universidade que oferta 

serviços, atividades físicas e treinamentos esportivos à comunidade em geral, por meio de uma estrutura de 

espaços, equipamentos e equipe de profissionais e estudantes da área de Educação Física. Por meio da 

promoção de eventos e atividades culturais e esportivas, a PUCPR vem buscando contribuir para a formação 

cidadã dos indivíduos e para o convívio social gerador de inclusão e interação. Em 2021, os eventos 

programados para realização presencial tiveram que ser reformatados para edição remota, com utilização e 

adaptação de novas plataformas digitais, buscando motivar a comunidade acadêmica e oferecer-lhe 

oportunidades de lazer e cultura que amenizassem os impactos do isolamento social. Entre esses eventos, 

podemos citar o Festival Literário, aberto à comunidade e que oportuniza a realização de feiras, 

apresentações artísticas, encontro com autores, entre outras atividades; o Festival Revele seu Talento; lives 

em datas comemorativas com apresentações do coral, da orquestra e do grupo de teatro, enfim, uma gama 

de oportunidades para reduzir o stress dos tempos de pandemia. 

Em face do estilo de vida urbano, das pressões da sociedade contemporânea e do stress decorrente 

das dificuldades pessoais e sociais vivenciadas pelos sujeitos, somadas às demandas urgentes e emergenciais 

advindas com a pandemia, sempre preocupando-se com o aspecto humano do isolamento social e demais 

consequências na vida e sociedade, a PUCPR vem dedicando e, de modo especial nesse período, um cuidado 

especial na valorização da vida e na promoção do bem-estar físico e mental da comunidade interna e externa. 

Por meio do Serviço de Apoio Psicopedagógico, foram realizados 1502 atendimentos individuais remotos ou 

presenciais; 221 oficinas com 2912 estudantes participantes, abordando questões como atenção plena, 

Concentra-Ação em tempos de ensino remoto, gerenciamento do stress, entre outras; desenvolveu-se o 

programa PUC Acolhe para receber os estudantes que fizeram o retorno presencial às aulas, apoiando-os e 

orientando-os quanto aos cuidados sanitários necessários; campanhas informativas e mobilizadoras para a 

prevenção do suicídio, para os cuidados em saúde do homem e da mulher, para a inclusão social entre outros.  

Houve também a necessidade de aprimoramento do ambiente virtual de aprendizagem Blackboard 

com treinamento para uso também de outros ambientes alternativos como o Microsoft Teams, Zoom, dentre 

outros. Foram desenvolvidas muitas oficinas de orientação ao uso de ferramentas tecnológicas para viabilizar 

a realização de atividades remotas e estimular a participação dos estudantes. Isso ocorreu em todas as 

modalidades de ensino da Universidade produzindo uma evolução nunca vista anteriormente na 

aprendizagem de professores e estudantes sobre o uso de ferramentas tecnológicas. O Centro de Ensino e 

Aprendizagem (CrEAre), que atende à formação continuada de docentes da instituição, promoveu várias 

formações nas formas de cursos e oficinas que contribuíram para os resultados positivos, nessa direção. 

Importante salientar que a PUCPR não parou as suas atividades letivas em nenhum momento desde 2020 e 

não reduziu os salários dos professores e de colaboradores sem cargo de gestão que permanecessem com 

atividade. Esse foi um alento a docentes e colaboradores, pois além das preocupações socioeconômicas do 

momento, ainda estavam passando por situações pessoais e/ou familiares de saúde muito graves e até 

irreversíveis em virtude da contaminação pelo COVID-19. Relatamos essas ações como de grande impacto 

na sustentabilidade social das famílias vinculadas à Universidade.  

Considerou-se como uma experiência exitosa, o calendário de pesquisa, inicialmente, semanal e na 

sequência, quinzenal, para avaliar as aulas remotas em razão do momento de excepcionalidade provocado 

pela pandemia, desencadeando um movimento coordenado das diferentes áreas da Universidade. Foi com 

surpresa e alegria que se observou a satisfação em alta, mesmo em meio a tantas adversidades. Observou-

se, ainda, que a velocidade de resposta da PUCPR às dificuldades foi eficaz para conseguir o atendimento que 

o estudante necessitava, como o fornecimento de equipamentos e internet por empréstimo, para dar 
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condições do estudante acessar o ensino remoto, além de outras ações mais pontuais para atender as 

necessidades de estudantes com reduzida condição socioeconômica, muitas vezes agravadas pelo 

desemprego ou redução da renda durante o período de crise aguçada pela pandemia. 

Como parte do trabalho de melhoria da experiência nos canais digitais de atendimento da 

Universidade, no ano de 2020 foi implementado um novo chatbot com inteligência artificial para 

relacionamento tanto com ingressantes (prospects, candidatos ou calouros) quanto para veteranos. Este 

canal utiliza a tecnologia IBM Watson de inteligência artificial e possui curadoria constante para melhorar as 

interações, identificando as necessidades e promovendo respostas cada vez mais efetivas às necessidades 

dos estudantes. A entrada deste canal proporcionou um aumento geral da taxa de atendimentos realizados 

versus atendimentos recebidos no chatbot, bem como um aumento na experiência digital dos estudantes, 

contribuindo também para o desenvolvimento de sua autonomia na solução de demandas acadêmico-

administrativas. 

Para atender às demandas da área da saúde a Universidade ofereceu cursos de curta duração em 

conjunto com os Hospitais do Grupo Marista, preparando, por meio de atividades práticas nas clínicas e nos 

hospitais, para profissionais atuarem em realidades de estresse e tensão, bem como para a rápida e 

adequada tomada de decisão que pode mudar, ou mesmo salvar, a vida dos pacientes e dos próprios 

profissionais. Entre as principais metas de desenvolvimento no período 2019-2023, em consonância com o 

conceito Lifelong Learning, está a oferta de cursos que atendam aos sujeitos em suas diferentes fases da 

vida. Dessa forma o modelo de Educação Continuada adotado pela PUCPR opta por adequar seu portfólio 

tanto às diversas fases da carreira de um profissional como às possibilidades de mudança de Evolução do 

CPC da PUCPR em quantidade de cursos por faixa. A reconfiguração dos produtos e serviços a partir das 

demandas da sociedade, em um mercado cada vez mais dinâmico, exige adaptabilidade frente aos diversos 

cenários que se apresentam. O portfólio de oferta é definido a partir de pesquisas realizadas pela área de 

produto da instituição, com o objetivo de atender às tendências e demandas de mercado, priorizando a 

oferta nas áreas de atuação da Graduação e da Pós-Graduação lato e stricto sensu visam responder às 

necessidades sociais, econômicas, culturais e políticas que se renovam continuamente na dinâmica da 

sociedade. Essa metodologia de definição dos cursos a serem ofertados atende às demandas da realidade e, 

com isso, formam profissionais mais capacitados e preparados para enfrentar os desafios de produtividade, 

prestação de serviços qualificados, incorporação de novas tecnologias, entre outros que geram a satisfação 

dos usuários e impactam de forma positiva o conjunto da sociedade. 

A PUCPR trabalha com cursos in company elaborados em conjunto com empresas – vide Figura 42 – 

para a capacitação do quadro de funcionários com ganho direto para a empresa contratante e a comunidade 

em geral. 

Figura 42 - Empresas parceiras dos cursos In Company. 

 
Fonte: DEC (Diretoria de Educação Continuada). 
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Os relatórios periódicos publicados pelos inúmeros setores da Universidade não têm dado conta de 

acompanhar a vitalidade institucional com que a comunidade acadêmica vem implementando pesquisas, 

projetos, programas e serviços, muitos dos quais em parceria com instituições, empresas e/ou órgãos 

públicos da comunidade externa, com marcas de criatividade, inovação e espírito empreendedor, nas áreas 

social, digital, das tecnologias e de negócios. Nesse relatório, estamos procurando selecionar e resumir 

alguns deles, tentando apresentar uma visão mais geral das iniciativas mais significativas relacionadas à 

sustentabilidade social e à responsabilidade social, sem, no entanto, vinculá-las de modo mais específico a 

um ou outro ODS, pois as ações e/ou projetos e serviços, bem como os próprios objetivos a serem alcançados 

acabam se interrelacionando em termos de sua gênese, desenvolvimento e consequências. 

4.2 SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL 

A PUCPR faz parte de um conjunto de instituições globais e locais com foco em parcerias e meios de 

implementação dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS1 17). A participação da PUCPR do Pacto 

Global da Organização das Nações Unidas (ONU) desde 15 de fevereiro de 2012, e a confirmação deste 

compromisso pelos Comunicados de Engajamento submetidos e validados pela ONU. Dentro deste viés a 

PUCPR direciona-se, além da pesquisa, ensino e extensão, para desenvolver as comunidades e cuidar do 

planeta. 

A linha do desenvolvimento da PUCPR relativamente a sustentabilidade ambiental tem vieses 

pontuais, quais sejam: 

• Água potável e saneamento; 

• Energia limpa e acessível; 

• Cidades e comunidades sustentáveis; 

• Consumo e produção responsáveis; 

• Ação contra mudança global no clima; 

• Vida na água e,  

• Vida terrestre. 

Depois destes mais de 60 anos de existência a PUCPR reconhece que as fraquezas da sociedade 

podem prejudicar os custos internos das organizações. Isto ocorre com desperdício de energia ou de matérias 

primas, acidentes dispendiosos e a necessidade de treinamentos corretivos para compensar as insuficiências 

na educação. A universidade busca uma comunidade de sucesso, não apenas para criar demanda por seus 

produtos, mas também para fornecer bens e serviços públicos e um ambiente de apoio e crescimento para 

a sociedade. 

Professores das Escolas Politécnica, Belas Artes e Medicina se uniram aos profissionais de saúde do 

Hospital Universitário Cajuru e Hospital Marcelino Champagnat e desde o início da pandemia vêm 

desenvolvendo projetos para protetores faciais e óculos para profissionais de saúde e serviços essenciais; 

protetores para intubação/extubação de pacientes em estado grave; aventais e toucas de uso do corpo 

clínico; máscaras tipo N95 e cirúrgicas; e ventiladores pulmonares. Atualmente outras instituições se uniram 

a esta ação, dentre elas: Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), um docente do Instituto 

Federal do Paraná (IFPR), profissionais dos Hospitais da REDE/Secretaria de Saúde do Paraná, entre outros. 

Há o envolvimento da PUCPR em várias outras ações comunitárias, tais como: 

• Confecção do Bem: ação de desenvolvimento e confecção de máscaras produzidas por voluntárias em 

suas respectivas casas e doadas para a paróquia. Esta ação foi conduzida pelo Padre Parron, da 

comunidade em situação de vulnerabilidade social Vila Torres. 
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• Desenvolvimento de boletim sobre ecologia integral juntamente com a Diretoria de Identidade 

Institucional destinado ao público jovem. 

• Desenvolvimento de material didático para curso de formação em corte e costura para imigrantes. 

• Desenvolvimento de lives com o intuito de debater a situação do impacto da covid-19 em diversas 

áreas como: cidade, educação, casa, comunidade, cultura. 

• Desenvolvimento do evento Retorna: clube de trocas de produtos com o intuito de promover a 

conscientização ambiental e social. Interrompido devido à covid-19. 

A pesquisa-ação Mapa Social realiza diagnósticos de territórios vulneráveis, orienta políticas públicas, 

investimentos sociais, e promove o desenvolvimento socioterritorial. Por meio da pesquisa-ação, o Mapa 

Social possibilita a integração de iniciativas do poder público, da comunidade, de empresas e da universidade, 

por meio da criação de Laboratórios de Inovação Social para acelerar propostas dos atores significativos e 

dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável. 

No momento de pandemia de covid-19, as atividades presenciais foram suspensas e após uma análise 

da equipe do Projeto Vizinhança observou-se que 80% das famílias do território haviam perdido a sua 

principal fonte de renda e, com isso, suas fontes de subsistência. Viu-se a necessidade da criação de uma 

campanha para arrecadação de alimentos e itens de higiene e limpeza. Com o intuito inicial de atender 150 

famílias durante os primeiros meses da pandemia, a arrecadação beneficiou cerca de 2.500 pessoas ao longo 

de todo o ano. 

Os registros das ações comunitárias podem ser visualizados em 

https://identidade.pucpr.br/webapp/comunitario/galeria_interna.html?id_album=25 e na reportagem 

https://www.pucpr.br/noticias/novas--descobertas-e-aprendizados-projeto-comunitario-e-marcado-

apenas-por-boas-lembrancas/. 

4.3 SUSTENTABILIDADE ECONÔMICA 

Para tratar da sustentabilidade econômica, analisamos algumas informações sobre o perfil social dos 

estudantes da instituição e suas políticas.  

4.3.1 Perfil Social dos Estudantes 

A CPA junto com outros setores da PUCPR, elaborou uma pesquisa sobre o perfil socioeconômico de 

seus estudantes, sendo um dado importante sobretudo para encaminhar os processos pedagógicos. 

Participaram desse levantamento 1187 (mil cento e oitenta e sete) estudantes, sendo 1072 do Campus 

Curitiba (90%), 62 de Londrina (5%), 20 de Maringá (2%) e 33 do Campus de Toledo (3%).  

Os resultados da pesquisa socioeconômica, identificou-se o perfil discente conforme ilustrado na 

Figura 43. 

https://identidade.pucpr.br/webapp/comunitario/galeria_interna.html?id_album=25
https://www.pucpr.br/noticias/novas--descobertas-e-aprendizados-projeto-comunitario-e-marcado-apenas-por-boas-lembrancas/
https://www.pucpr.br/noticias/novas--descobertas-e-aprendizados-projeto-comunitario-e-marcado-apenas-por-boas-lembrancas/
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Figura 43 - Perfil Discente PUCPR 

 
Pelos resultados, o discente da PUCPR, predominantemente, é do gênero feminino, representando 

em média 66,98% dos respondentes, 32,83% do gênero masculino e 0,09% não respondeu ou se enquadrou 

em outros gêneros.  

Com relação à renda, as respostas por campus são apresentadas na Figura 44, Figura 45, Figura 46 e 

Figura 47. 

Figura 44 - Gráfico de Renda - Campus Curitiba 

 
Fonte: dados da pesquisa, 2021. 

Figura 45 - Gráfico de Renda - Campus Londrina 

 
Fonte: dados da pesquisa, 2021. 
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Figura 46 - Gráfico de Renda - Campus Maringá 

 
Fonte: dados da pesquisa, 2021. 

Figura 47 - Gráfico de Renda - Campus Toledo 

 
Fonte: dados da pesquisa, 2021. 

Percebe-se que a renda per capita, dos estudantes da PUCPR é de até quatro salários-mínimos, 

representando 62,2% dos respondentes. Destes, 40,03% têm renda de até dois salários. Quanto à forma 

participação, os dados obtidos podem ser observados na Figura 48, Figura 49, Figura 50 e Figura 51. 

Figura 48 - Participação do Estudante na Renda Familiar - Campus Curitiba 

 
Fonte: dados da pesquisa, 2021. 
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Figura 49 - Participação do Estudante na Renda Familiar - Campus Londrina 

 
Fonte: dados da pesquisa, 2021. 

Figura 50 - Participação do Estudante na Renda Familiar - Campus Maringá 

 
Fonte: dados da pesquisa, 2021. 

Figura 51 - Participação do Estudante na Renda Familiar - Campus Toledo 

 
Fonte: dados da pesquisa, 2021. 

Percebe-se uma diferença entre os campus, sendo que em Maringá e Toledo, os estudantes têm 

atividade remunerada e recebem auxílio de parentes (50%). Já em Curitiba e Londrina, 26% recebem auxílio 

de parentes. Destaca-se que em média 8,5% dos estudantes respondem pela sua renda sem auxílio de 

parentes ou terceiros, com destaque para o Campus de Londrina, com 17,74% nesta condição.  

A moradia dos estudantes é apresentada na Figura 52. 
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Figura 52 - Dados de Moradia 

 
O perfil socioeconômico dos estudantes, garantem a sustentabilidade financeira da PUCPR, uma vez 

que as receitas auferidas pela Mantenedora vêm diretamente das mensalidades dos nossos discentes que, 

dependendo do curso, pode ou não aderir ao Financiamento Estudantil – FIES ao qual a instituição é 

credenciada.  

Além do FIES, a PUCPR oferta outros programas de bolsas de estudos, entendendo a relevância de 

investir em sonhos que transformam: essa é uma daquelas escolhas das quais a 

PUCPR não abre mão. Temos um compromisso com aqueles que sonham e apostamos na 

educação porque ela produz novas histórias, transforma pessoas e contribui com uma 

sociedade cada vez mais colaborativa. É por isso que oferecemos bolsas de estudos e 

financiamentos educacionais aos nossos estudantes, abrindo caminho para que tenham 

acesso e permanência no Ensino Superior.  

Informações sobre bolsas e financiamentos são disponíveis no site da PUCPR 

(https://www.pucpr.br/estude-na-pucpr/graduacao/bolsas-e-financiamentos/bolsas-e-financiamentos/). 

https://www.pucpr.br/estude-na-pucpr/graduacao/bolsas-e-financiamentos/bolsas-e-financiamentos/
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Figura 53 - Imagens de Campanha 

 
A atração de estudantes se dá por campanhas diversas, como as ilustradas na Figura 53. As ofertas 

de bolsas institucionais e financiamentos variam entre 15% e 100%, dentro de critérios de renda 

estabelecidos e nas condições apresentadas:  

• Bolsa Alumni 

• Bolsa Alumni Gerações 

• Bolsa Cursos Simultâneos 

• Bolsa Diplomados 

• Bolsa Transferências 

• Bolsa Familiar 

• Bolsa Missão 

• Bolsa 1° Lugar Geral Vestibular 

• Bolsa de Convenção Coletiva de Trabalho 

• Desconto IES Públicas 

• Descontos Colégios Maristas 

• Desconto TECPUC 

• Organização Conveniada 

• Programa de Bolsas Santander Licenciaturas 

• Programa de Bolsas Santander Universidades - Superamos Juntos 

Para participar de uma destas modalidades, o estudante deve se inscrever nos editais publicados no 

site.  

A PUCPR ao longo do tempo vem aprimorando as modalidades de bolsas sociais e financiamentos, 

pela sua personalidade jurídica, na sua propositura. O objetivo primeiro é o de adequar o ambiente 

acadêmico e administrativo de tudo que é mais moderno e acessível tecnologicamente. Convém registrar 

que os eventuais resultados operacionais são aplicados na sua manutenção e desenvolvimentos dos 

objetivos institucionais da PUCPR. 

4.3.2 Políticas de Sustentabilidade Econômica 

A política de Sustentabilidade adotada e pela PUCPR encontra-se definida no Plano de 

Desenvolvimento Institucional, englobando a administração, a gestão e a operação da universidade, a ação 

educativa, as atividades de investigação, e a divulgação do seu desempenho e o seu impacto, como base em 

uma visão holística. Esta visão surge como um elemento fundamental para assegurar os níveis de qualidade 
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de vida nos campi, na Comunidade Acadêmica e na Comunidade do seu entorno. Então, divulgar as atuações 

da PUCPR nas dimensões Ambiental, Social, Econômica e Cultural, segundo as melhores práticas é uma 

ferramenta estratégica de comunicação e do seu caminho percorrido, na busca da promover novos 

comportamentos, bem como a celebração de novas parcerias com outras instituições que partilham a mesma 

visão. 

Os conceitos de sustentabilidade vêm ganhando relevância como protagonista nas discussões 

institucionais a nível local, nacional e até mesmo mundial. Estar em conformidade com esses conceitos 

demonstra responsabilidade social, econômica e ambiental da PUCPR como um alvo de seus objetivos. Assim, 

a PUCPR, busca o desenvolvimento da sustentabilidade econômica, por meio de seus projetos, no sentido de 

contribuir com o desenvolvimento das comunidades e cuidar do planeta.  

A PUCPR não pode ignorar as implicações da integração dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) das Nações Unidas na instituição e considera estes objetivos críticos para o futuro da 

humanidade, assegurando a melhoria constante da qualidade de vida dos seres humanos. Além disso, tem a 

Educação, a Pesquisa e a Aprendizagem como elemento central para o desenvolvimento sustentável. 

Portanto, utiliza os 17 ODS, para os quais cada um representa um desafio a ser alcançado em favor da 

promoção de um desenvolvimento global sustentável, justo e inclusivo. 

A conquista da PUCPR se dá com as mutações da sociedade, gerando formas diferentes de suprir 

novas demandas, maior eficiência, se diferenciando, ampliando seu mercado e a se comprometendo com o 

desenvolvimento econômico e progresso social. 

4.4 PROPOSIÇÕES DA CPA 

a) Os dados do perfil socioeconômico dos estudantes da Universidade, num primeiro momento, foram 

angariados via pesquisa por amostragem. Neste sentido, sugere-se que a PUCPR considere, em 

momentos específicos de pontos de contato com os estudantes, o levantamento dos dados desta 

natureza, para que não dependam de pesquisa. 

b) Esta comissão atribui grande importância ao Relatório de Sustentabilidade da Universidade, emitido 

em 2020, portanto sugere que ele seja feito com periodicidade regular, de dois ou três anos. Destaca-

se a manutenção e a guarda de dados relacionados à sustentabilidade, bem como o fornecimento de 

relatórios detalhados e periódicos sobre o tema, para a governança da sustentabilidade institucional. 

c) Complementarmente, propomos a manutenção do preenchimento do Ranking Times Higher 

Education Impact, que avalia as Universidades pela perspectiva dos ODS, assim como sugerimos 

conhecer e avaliar a possível adoção de práticas de sustentabilidade indicadas pela Green Metric 

University Ranking (https://greenmetric.ui.ac.id/). 

d) Sugere-se potencializar a atuação dos projetos sociais, sobretudo aqueles que atendem demandas do 

território da Universidade, sobre a perspectiva da Educação. Como o Projeto Vestibular Vila Torres, 

Vizinhança, Casa de Clara e Francisco, Lampedusa – apoio a refugiados etc. 

 

https://greenmetric.ui.ac.id/
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